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• *Agau i c n t o$ 

A D I A N T A D O S 

P A R T E O F F I C I A L 

GOVEhítü ÜO ESTADO 

ADMINISTRAÇÃO DO CIDADÃO DR. JOÃO GOMES 

RIBEIRO GOVERNADOR DO ESTADO DO 

RIO GRANDE DO NORTE 

DECRETO N. 78 DE 13 DE NOVEMBRO DE 1890. 

O Gove r n ado r do Es t ado do R i o G . 

do Nor te , usando da facu ldade <|ue lhe 

confere o decreto n. 7 de 2 0 de no-

vembro de 1 8 8 9 . üpprova os seguintes 

art igos do cocJigo de posturas da in-

tendcnc ia mun i c i p a l da villa de San to 

An t on i o . 

T I T U L O I 

Saúde publica 

A r t , 1 ° — N e n h u m cadaver será se-

pu l t ado antes de ter decor r ido 2 4 ho-

ras depois de haver a pessoa expirado* 

A r t . 2 o — Mo r r endo q ua l q ue r pessoa 

repen t inamente , o dono da casa em que 

ella houver exp irado , ou q u e m suas ve-

zes fizer, coriimuim-ará immed i a t ameu-

te á au tor idade policial ma is p róx ima 

do l ugar afim desta íazer as conveni-

entes invest igações sobre a cuuza da 

mor t e . 

A r t . 8 o — O s infractores de qu á l que r 

de i tes ar t igos s«M'So mu l t a dos em 5 0 $ 

reis, e soffrerão 5 dias de pr isão. 

T I T U L O I I 

Limpeza 

A i t . I ^ E * p roh ib i do den t ro da vil-

la e dos povopdos fazer-se esgoto de 

agnas sujas e matér ias fecaes para as 

ruas, travessas, o b e r ç o s ; os infr»ctores 

pagarão 10$0GÜ reis de mu l t a e softre-

râo 5 dias de pr isão e o dobro na re-

incidência devendo a I n tendene ia Mu-

nic ipal proceder a obs t ruccção do d i to 

esgoto a custa do ihfraotor se d o n t í o 

de 5 dias contados do da i n t imâcSn do 

respectivo fiscal, elle uao o fizer. 

T I T U L O I I I 

Abatimento de gado e venda de carne Cs 
A r t . 5°-—A In tendene ia Mun ic ipa l 

des igna ià por E d i U e s os logares em que 

de.Te ser abat ido o gado que tem de 

ser p-taüiado j u r a o i jbas ivc imento de 

carne verde na vilbi e povoados do mu-

i rc ip io ; 

Art . 6 o — D e p o i s de feita a designa-

ção supra , os infractores p?g\uào 5$0ÜÜ 

reis de mu l t a e o dup lo na i c inc idencia . 

A r t . 7 o — O s que ma t a r em rezes do-

entes, ou esquar te jarem as q»1* forem 

encontrados mor tas e expozerem a c-ir-

ne à venda, soffrerao 3 0 & 0 0 0 reis de 

mo i ta o 8 dias de pr isão. 

A r t . 8 o — O s que ma t a r em ou man-

carem ma ta r rez cançada ou corrida 

para exporem a venda, sem que a te-

r h am descançado dous dias, soffVerão 

c s pr imeiros 1ÜS000 reis de mn l t a e os 

segundos 5 $ 0 0 0 reis, 

Art . í>° — E ' p roh ib i do abater-se pa-

ra o consumo rezes em estaclo de pre-

nhez, ou paridas, os in i iuctores pagaruo 

a mu l t a de 1G£000 reis. 

Ar t . 1 0 — N o s logares em q ue se a-

<h:rem os físcaes serào obr igados estes 

o assistir o aba t imento do gado , afim 

de verificar pessoalmente a obscrvancia 

das prescripções dos arts. 7o, 8o e 9o 

das presentes posturas, sob pena de se-

rem demittidos, tendo sido avisados por 

quem abater o gado» e soflrorão as 

roultás cios respectivos infractores. 
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A r t , | | — Os que abaterem gado nos 

logares supra menc ionadas sem avisa-

rem os (Kcocs p»ra os fios acima de-

clarados, serão mu l t a d r s etn 8 $ 0 0 0 rs. 

A r t . f 2 — Os nM.rlhadores de carne 

verde ou secea serão obr igados a repe-

zar a carne vend ida , logo que for exi-

g i do pelo c omp rado r , e achando-se fal-

ta no.peso»- será por este avisado o íis-

ealB se estiver presente, e não estando, 

t oma r ã o com tres tes temunhas nota do 

vendedor para apresentar ao fiscal com 

os i tomcs destas para sendo ob r í g â do 

pelo fiscal i m m ç d i a t a m e n t e o vendedor , 

preheucf íer a falta da carne, sob pena 

de sofírer o vendedor 3&000 reis de 

mult-j e 4 d>as de pr isão. 

T I T U L O I I I I 

Deposito de Gaz s officinas 

A r t . 13-- —Os donos dos estabeleci-

mr-ntos que venderem kerosene para o 

c o n s u m o nao poderão para este f im ter 

mais qtre 16 latas, * s infractores serào 

mu l t a do s em I 0&0.00 reis e na reinci-

dência no dup lo , -alem de soffrerem 2 

dias de pr isão. 

A r t . 1 4 — F i c ã o proh ib idas no inte-

rior da villa e povoados,off ic inas de fer-

reiro e caldereiro, os infractores soffre-

rao a mu l t a de 1 0 $ 0 0 0 reis e 4 dias de 

.prisão, c o dup l o nas re inc idências . 

Ar t . i 5 — A s officinas existentes an* 

te.s desta lei serão conservadas em 

quan t o a I n t enden r i a Mun ic ipa l uao 

j u l ga i as prejudictaes ao c o m m o d o e 

saúde dos visiuhos e q uando u f izerem* 

serão i n t imados os seus donos para a 

remoção das mesmas dent ro de 30 dias 
« j 

s i b as penas d o a r t i go antecedente. 

T I T U L O V 

Vmda de poh ora 

A r t . 1 6 — S e r á abso lu tamente prohi-

b ido a venda de polvora em casa que 

não for de te rm inada pela I n l endenc i a 

Mun i c i p a l para tal f im , os infractores 

pagarào 3 0 S 0 Ü 0 reis de mu l t a e o du-

plo na coincidência . 

A r t . I 7 — A In ieodeoe ia M u o i c i p a I 

cont rac tará com q u e m as melhores con-

dicçôes de segurança offeroeer a cnns-

t rucçüo de u m deposito pura polvora, 

que seiá col locado pelo menus 400 

brucas\distanle da vula . 

T I T U L O VI 

Dos diferentes objeecos qúe pre-

judicam o publico 

A r t 18 — Não se poderá correr e 

der r i ba r gado den t ro da villa e povoa-

dos ; os in íractores pagarào 8 $ 0 0 0 reis 

de m u l t a , 

A r t . 19 — Fora da villa e povoados 

só poderão correr e derr ibar gado , os 

seus respectivos donos ou por ordem 

dos mesmos ; os in íractores pagarão 

I 0 # 0 0 0 reis de m u l t a e c inco diós de 

prisão. 

A r t . 2 0 — N a o se pudera correr a 

cavallo den t ro da villa e povoados ; os 

infrâctnrcs pagarão 5 $ 0 0 0 reis de mul-

ta e 3 dias de pr isão. 

T I T U L O V I I 

Cacimbas para gado 

A r t . 2 1 — T o d a s as pessoas que orç-

arem gado va c eum . cavai lar, lan igero 

e eabrurn , possu indo mais de 4 an ima* 

es, serào obr igados a terem cac imbas 

cercadas para a aguada dos d i tos ani-

maes. s*-b pena de sofíYerem mu l t a de 

1 0 £ 0 0 0 reis. 

A r t . 22— As di tas c<jcHiibas serão 

conservadas l impas pelos donos, sob pe-

na de 5 4 0 0 0 reis de mu l t a . 

Art. 2 3 — O s físcaes serão obrigados 

a íiscalisar a factura e limpez a - das re-

feridas cacimbas, impondo as multas 

supras. 

A r t . 24 Fir j lo proh ib idns os se-

gu in tes jogos : ronda lasquinet , ma i o r 

pooto , d i to I mçado carto lasca, vis-

poro, gaz3o t branco franeezá, tan to <le 

dados cotno de caria , quaesqocr ou t ros 

que , posto qjia tenha ^ «ienominaçoes di-

versas se j lo udo de parada ; os m-

fraetores e <ionos das casas em que 

'•e j<»gam pagarüo 5 S 0 0 0 reis de m u l t a 

e 3 dias de prisão, e o dup lo na rein-

r idenc ia . 

T I T U L O V I U 

Edificações 

Art- 2 5 — Nos prédios que se forem 

edi í ieando seíào f»bser%'.s<Jas as seguin-

tes dimençÕL * : 18 palmos do a l turu , 

da soleiri> a travo ua frorve, devendrí as 

portas tereo; 12 pa lmos de altura e 5 

pa lmos .e 4 polegadas de largura* e m 
caiçud-.s ie«]o 8 pa lmos de largura e 1 

de a l tu ra , sem degraos de uns para os 

ou t ros . 

A r t . 2 6 — Os propr ie tár ios das casas 

habi tadas se?ao obr igados a tel as ex-

te r i o rmen te Üfupas, « anua lmen te , nos 

snezcs de novembro , caiando o i p intan-

do, e a reparar- qua l que r estrago nas 

paredes paro o que serão in t imados pe-

lo [iscai para fázel-o den t ro de 30 dias, 

f indo os quaes a In tendcnc ia Mun ic ipa l 

fará a l impeza e concer to a custa do 

p ropr ie t á r i o . 

A r t . 27—Ninguém poderá usu rpa r 

a servidão das estradas ou partes dellas, 

t apàndo , murando» ait estreitando-as, 

senuiV p o r in ti maça o- d o fis-

cal obr igado a repor a dita servidão no 

seu an t igo estado, den t ro #dc 8 diás a 

cou tar de_dia da i n t imaeão , sob pena 

de sel-o feita pela I n t cndcue ia Munic i-

pal por conta do u i f rac tor . 

A r t . 2 8 — N i n g u é m poderá cercar 

porção a lguma do leito Jos rios sem 

pr?via licença da In temJenc ia Munici-

pal sob teua de I 0 ^ 0 0 0 reis de mu l t a , 

o de ser a dita cerca d . s t r u i da pula 

mesma Inteot jencia a custa do iüfVacttí'r, 

se este não o fizer 8 dias depois da íu-
< 

ti inação do respectivo tisc.il. 

A r t . 2 9 — N i n g u é m poderá deposi tar 

matér ias de qua l que r (pial idado nss 

frentes das casas em cous í ruccàn ou 
9 

>on :ertos p«r .mír is de 8 dias sob pena 

de 5 $ 0 0 0 reis de m o l t í . 

A r t . 30 — As ruas (pie se abr i ram 

terão 20 uictros do largura, 

T I T U L O I X 

A n . 3 ( — As cert as que se f izerem 

no mun i c í p i o uao terão menos de 7 

pa lmos da a l tura, sob pena de serem 

destruídas pela In tendcnc ia Mun ic ipa l a 

eusta do p r op r i e t á r i a se d e n u o de 8 

dias depois da i n t ima r ão do fiscal não 

as al terar . 

Ar t , 3 2 — Todo o eddic-o, ÍÍMJÍ O ou 

t a pam^u to que atiurue-ir ealsir, será de-

mtdu lo , pi'ocedi;»ido o fiscal o exame 

por dois peritos, afuii <Jt* veiifiear-se se 

e preciso dcmubção ou reparo sendo o 

exame feito a custa do tespectivu pro-

p áe t a r i o , que ;surá avisado para a dita 

demo l i ç ão ou reparo, u*> praso mascado 

pido d i to cxaiiic, f indo o qual sora o 

mesmo j iroprietar io p ro ru rado r ou de-

posi tár io d a propr iedade ar ru inada , 

t uu l t ado etn 5 $ 0 0 0 reis, sendo cm se-

gí i idü a demol ição ou reparo feito pela 

In tendcnc ia mun i c i pa l a custa do pro-

pi op r i e t j r í o . 

T I T U L O X 

Sobre vo^crias e obccniaades que se 

praticam cm lugares públicos. 

Art. 3 3- Quem proferir palavras ou 

gestos obccnos no meio das ruas, ou 

fizer alarido nas horas de silencio, isto 

é, depois do 9 horas da noite ate 5 ho-

P Á G I N A M I N G U A D A ) 

N U M . 8 7 

As publicaç0os.se„ 

r3o feitas por 

ajuste. ' 

i : § e r l p t o r ! o t- T y p 

ftUA 13 DE MAIO N. 51 

ras da n n n h a , será m u l t a d o em 4 $ 0 0 0 

reis e soíIVcrá 4 dias de piisão* 

T I T U L O X I 

Sobre segurança dos habitantes 

Art . 3 4 — E ' proh ib ido o uso de ar-

ín is cuntendentes, cortantes, per furdn-

íes o de í og " , sen^o j i e rm i t t i da o uso 

d9 hiMigfidaN. 
«. t 

A r t . 3 j - O uso das ditas armas pro-

hibidas será pun i do na forma do a r t . 

297 do cmi igo panai , c omb i nado com o 

art. 3 da lei de 26 do ou t ub ro cie 1831 . 

A r i , 36 — O 

uso das armas de defeza 

seiá pe rm i t t i d o aos v iapntes du ran-

te a viuguorn, não poder,do c o n t i n u a r a 

uzal-as nas demoras que t iverem na vil-

la e povoados, sob pena de ficarem com 

prehend idüs ua saneção penal do a r t . 

'Miíeccd íwite. 

T I T U L O X I I 

Dispootções gtraes 

Ar t . 3 7 — T o d a a pena pecun i á r io se-

rá com!»(»ttÍ!Í«i em pena de prisão, ha-

vendo imposs ib i l idade cm satisfazel-a 

a razão da tnii róis píir dia, e na mes-

ma con fo rm idade será c omme t t i d a a 

pena de pr isão cm pena pecuri iar ia , 

quando assim o q m z c r o p aciente da 

pena. T I T U L O X I I I 

Disposições permanentes 

A r t . 38 --Os 

moveis da In tendênc ia 

Mun ic ipa l estarão á guarda do respecti-

vo secretario, nao podendo os mesmos 

serem emprestados , sob pena de de-

missão do di to funceio. jar io. 

Art . 3 9 — R e v o g a m - s e as disposições 

etn con t ra r io . 
O secretar io do Governo o faca im-

o 
pr im i r , pub l i ca r e correr . Casa do Go-

verno do Puo G r a n d e do Nor te , 13 de 

novembro de 1 8 9 0 . — J o ã o Gomes Ri-

beiro. 

Â C T O S o m c i Ã E s 

Dia •] ! 

$*ov ücto devst.i da ía foram exonera-

dos, a ped ido , os c idadãos An ton i o Xa-

vier de Souz. i e Silva e Franc isco de 

Moura Cabra l dos Cargos de subdelegn** 

do de policia dos distrietos desta cap i ta l , 

da villa de S:ini ' í\»»a do Mattos e no* 

meados para exercerem os "cargos de 

subde legados do 2 o distrietos da ca-

pital e do <ia villa de S a m ' A n n a do Mat-

tos, os c idadãos alferes do corpo de po-

licia, João Capr ist i ino Pereira P i n to f 

Lourenço G l e y d h e n h da Costa e Manoe l 

Anton io da Assumpçâo . 

—Ni» m e s m a data foram nomeados 

m e m b r o s da coomms f i o censi iaria dos 

distr<ctos de Curraes Novos , Pa re lhas , 

Espirito Santo e Arez, os cidadãos se* 

guint-*s : 

D is tr ic to díí ilniTíies Novos, Bevenu-

16 Pereira de A raú j o , João C lernen t ino 

de Souza e J o ão J e r n uymo de Souza . 

Di-stricto de Parelhas] Be rna rdo Go* 

mês Ma ia, José Ignacio de Azevedo Maia 

e Uomoc i a no José da S i lva . 

Distr icto do Esp i r i to Santo , Manoe l 

Pornpeu Teixeira Braz i l , Manoel Ben t o 

de M •feia Medeiros e Lino Garcia dô 
Ari iu jn . 

Districto de Arez, Fríincisci»* Pedro 

Al«xandrio'i de Oliveira, José Hermo-

genos de Andrade e Manoel André Fi> 
^uoica. . 

Dia 12 

Por iicto desta data foi aberto um cre 

oito, a verba «Gtetitunus. do exercício 

'• nem.-, da quamia rle 20^000 reis, 

[>niít occorrer :n> !>;!£,-unenio n que letn 

direito o 2 o sargento do 34 batalhiin de 

infantaria, Manoel Alves de Oliveira, por 

ter despendido igual quantia coin o seu 

transporte, de praças que commandara 

e presos do justiça do porto de Areia 
Branca á cidade de Mossorò. 
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ORGÀNISÀÇÃO DO ESTADO 

Problema da mais alta iniportancia, julga-

mos deverJa imprensa ir manifestando soo me 

do de pensar a respeito do alguns pontos capi-

taes* 
Ailustrada com missão encarregada da confec-

ção do codigo político fundamental deste Es-
tad# ]a tem adiantado alguma cousa nesse 
sentido e brevemente concluirá. 

Entre outras idéias sabemos que basearam 
a constituição sobre a larga e fecunda autono-
mia e independência dos municípios, deixan-
do-os entregues a si mesmos, sem com tudo 
quebrar as linhas ^eraes que prendem estes ao 
Estado, como um só organismo, com funeçoes 
distinetas. 

Nem podia deixar de ser assim, porque a 
ampla autonomia do município k a base do 
systema de governo que felizmente nos rege 
a contar de 15 de Novembro. A falta do au-
tonomia elevemos a dtrophia e esterilisação a q' 
se achão reduzidos os municípios na quasi to-
talidade dos Estados. 

Nunca tiveram vida própria e por isso co-
mo q' o sangue não lhes circulava nas veias e 
achavam-se atrophiados,estagnados em se»; de-
senvolvimento, e outros votados à mais lasti-
mosa decadencia. 

Sob o amplo e fecundo regimen da liberdade 
è de esperar que elles obedeçam a lei natural 
das sociedabes—a evolução. 

Sobre1 um outro ponto do vista importante 

ja decidiu-se acommissão. 
Referimo-nos k unidade ou dualidade do 

poder legislativo. 
Depois de prolongado debate sobre a crea-

i 

ção ae duas camaras, de senadores e depu-
tados, venceu a idéia de uma só camara, co-
mo mais economica e sobre tudo mais liberal 
e mais consentanea com os princípios demo-
cráticos que tem como lemma principal a sim-
plificação. 

Foi reputado pela commissào capcioso o 
rincipio de resultar mais garantias da deli-
beração de duas camaras, do q' da de uma só. 

Encarando por qualquer face a questão es-

tamos de perfeita harmonia com a resolução 

da commissãu. 
Sinão vtjamos. . 
Encaremol-a pela primeira face ou ditteren-

ciaçâo—o numero. 

Sob este ponto de vista, nem sò nao pode-
se affirmar q o maior numero ú quem melhor 
delibera; como,quando assim fósse, uma só ca-
mara augmentada sanava o mal. 

Quanto ao facto de dizer se que uma é 
mais moderada que outra, é falsa ainda a ar-
gumentação, porque nao ha razoes para isso, 
pois ambas tem a mesma origem e portanto 
devem-se ressentir das mesmasjníluencias. 

Encarada pelo lado de ter o senado mais 
duração que a camara, é um facto que prova 
contra a exístencia do senado, pci» pode suc-
ceder q*este represente menos a opinião do elei-
torado, modificada em período recente, em vir-
tude de circumstancias c necessidades super-
vindas. _ 

Assim pois consideramos ante-democratico 

ante economica e sobretudo supérflua a exis-

tência de senado nos Estados. 

Applaudimos portanto essas duas substan-

ciaes medidas, puramente democráticas, ac-

ceitas pela patriótica e esclarecida ommissâa 

de constituição deste Estado. 

MACÁU 

\ • 

A «Gazela do Natal* obedecendo ao 

amigo veso—a difamação dos homens 

de bem e a linguagem imprópria de 

gente de educação—teve o .arrojo de 

publicar, em « seu ultimo numero,.de»* 

cabellada verrina contra o nosso di&iin-

clissimo amigo o integro mugittrado dr. 

Manoel Barata de Oliveira Mello, hon-

rado juiz de direito da comarca de Ma-

cau. 

Para chegar a seus fins, serrpre de to-

do o ponto inconfessáveis, fantasiou u m a 

situação prenhe de calamidades naquella 

comarca, que, a julgar- se pelas còres do 

quadro , dir-»e*hiu em véspera de com-

pleta dissolução. 
Entretanto, sabem todos, nada dru-

se alli que denuncie o estado anomalo 

crcado pela imaginação do orgfio npp .si 

cionisia ; ao contrario, tudo corre placi-

do, sem a mínima perturbação da or-

dem, imperando a lei, respeitado o «li* 

reito, dominando enfim iodos os prin-

cípios de moralidade e justiça. 

E justamente ao honrado magistrado, 

a quem a «Gafeeta* accou;ir»eteu de mo-

do lã» insólito e brutal, se deve, t>m 

«rande parte, as prosperas cond.çôcs vm 

aue «e acha a comarca de Macau. 

Admira que o < rgão opposicionista, 

nue. por mais de uma vez, tem feito 

M l!» çolumoa» oa mais rasgados 

eloftios ao honrado Dr. Barata, rendendo 

assfm o preiio devido ás d isuncus qua-
lidades qaeo exornam,venha agora.des* 
mentindoNte, alacal* o em sua repute-
£fio que a p w de tudo continuará illeaa 

^ acima das invectivas dos parvos e da 

perversidade dos c;dumniadore«. 

No proprio artigo, a que nos referi* 

mos, está a condemnação de seu autor, 

ou antes das inverdades que aflkma e 

das injurias que assaca. 

Depois daquella cintroducçao» «ppa*» 

ratosa e letrica, esperava-se que o va-
liente enumerasse uma serie de facu-s de 

nunciadore* arbítrio, da prepotenciai 

do partidarismo exaltado, do furor, dò 
desespero do juiz apaixonado, injusto, 
violento, intratavel, feroz e desabusado e 
da anarchia qne esphacela a infeliz co-
marca. 

Entretanto, apesar de todo esfoiço, 

apenas um facto,. um simples facto foi 

enumerado ! 

O simples bom senso, porem, repeliu 

que essa imperceptível faísca pudesse 

produzir o pavoroso incêndio que queima 

e devora a dezventurada população de 

Macau; com(» repelle lambem que o in-

tegro magistrado lenha fornecido qual-

quer porção de massa inflammavel no in 

tuito de conflagrar os povos seus júris* 

dieionados, que lhe votam o maior res* 

peito, a mais larga estima, distinguira 

do-o todos os dias com irrecusáveis e 

constantes testemunhos de confiança, 

reconhecimento e admiração. 

Listamos certos de que o prohidoso 

magistrado ha de mais uma vez pulveri-

zar a caiumnia e a diffamaçüo com que 

tentam incommodal-o. 

Quanto a nós—tivemos apenas o pro-

posito de formular e oppor ligeiro pro-

testo á aggressao insólita e brutal do 

orgâo opposicionista. / / 

guarias e Pinos doces. Todos os convivas reti-
raraai-se satisfeitos e intimamente reconhecidos 
ás cativantes obsequtoslriaiies do viusso illuslre 
amigo e de sua distinclissima consorte. 

«M» ' 

DR. JOSÉ ALEXANDRE DE A. GARCIA. 

Este nosso presado amigo, seguiu com sua 
exms. família para a comarca de S. Atina <ie 
Mattos, onde vai reassumir o exercício do cargo 
de juiz da direito. 

Fazemos votos para que o nosso amigo tenha 
boa viagem e que goze de todas as felicidades. 

Consta que breve será concedida au-

lorisaçiio para o assentamento de uma 

rêde de linhas telephonicas que liguem 

Ires importantes cidades do estado do 

Rio Grande do Sul. 

A prôposilo de reciprocidade do Ca-

nadá ha grande numero de pessoas que 

querem firmar um tratado com os Esta-

dos-Uoidos. Consta que os generaes a* 

mericanos e eanadienses lambem estão 

encontrando bom mercado em muitos 

lugares até agora quasi que fechados a 

seus producios 

Por decreto n. 938 de 42 de Outubro 

ultimo foi concedido a Joào de Deus 

Freilas ou á companhia que organisar 

ps favores constantes do g 4° do art. 8o 

do regulamento approvado pelo decreto 

n. 10,393 de 9 outubro de 1889, paru 

o estabelecimento de ires uzinas de 

trigo é outros cereaes, cultura dos mes-

mos e sua moagetn no estada da Rio 

Grande do Su l . 

\ 
friWUCW / 

SANTO ANTONIO DE GOIÀNINHA 
i 

0 artigo qup o Sr. Padre José Luiz Cerveira 
estampou em o numero 194 da «Gazela do Na-
tal,» envolve a mais requintada injustiça e re-
voltante inexaciidão nas referencias ao honra Jo 
juiz de direito da comarca-c nosso dislineto 
amigo Dr. José Clymaco do Espirito Santo. 

Pela nossa parte, devidamente informados, 
como nos achamos, do modo por que correu o 
ultimo pleito eleitoral, damos testemunho de que 
o procedimento do illustre Dr. Espirito Santo 
foi o mais digno e correcto, como digr/>?« u cor-
rectos são sempre todos GS seus actos de cida-
dão e magistrado. 

Sò quem não conhecfe o culto que o nosso a-
migo consagra à dignidade, &ó quem não teve 
occasião de apreciar a alíivez e .iudependenciu 
de seu caracter, a firmeza dos seus princípios, 
a dedicação e lealdade Aos amigos, a intransi-
gência © rectidão de seo espirito, pode acoimal-o 
da pratica de actos menos dignos e em deshnr-
monia com os seos sentimentos sempre houcs*' 
tos e invariavel modo de proceder. 

E* bastante larga e extensa a vida publica do 
illustre magistrado e até hoj^ ainda nao tinha 
apparecido (juem tivesse a petulancia de por em 
duvida as selectas qualidades que o recommeh-
(iam á estima e ao respeito dos seos coliegas, 
amigos e concidadãos. 

Essa gloria estava infelismente reservada ao 
Sr. Padre Cerveira que se mostra summamente 
injusto e odiento, uzando de uma linguagem im-
própria de um sacerdote e afíii mando, sob a res-
ponsabilidade de seu nome, a exístencia de fae-
los que nnnca se deram. 

Afflrmamos desassombradamente, sem re-
ceio de contestação, que a comarca d« Goyani-
nha e especialmente o termo de Santo Antonio, 
gozam de plena paz e que, a excepção do Sr. 
Padre Cerveira, não ha um só comarcão que se 
mostre descontente com a administração da jus-
tiça local. 

Ao envez disso, todos, sem distineção de 
cor política, se acham satisfeitos, depositando 
á maior eonfiança nas autoridades da comarca, 
maxime no honrado juiz de direito dr. Espirito 
Santo, que tem prestado assignalados serviços 
á causa publica. » 

N O T I C I A S D I V E R S â S 

JUSTIÇA FEDERAL DO ESTADO A 

Por teiegramma do nosso illustrado chefe e 
prestimoso cidadão Dr Pedro Velho de Albu-
querque Maranhão sabemos que foram nomea-
dos os nossos dislinctos amigos—Dr. Joaquim 
Ferreira Chaves Filho para o cargo de juiz sec-
cional, Dr. Manoel J. de Medeiros Dantas para 
o de substituto e Dr. Diogenes Celso da Nobrega 
para o de procurador. 

Comprimentamos aos nossos illustres correli-
gionários e presados amigos por tão assignala-
da quão merecida distineção. 

JUIZ DE CASAMENTOS 

Do mesmo Irlegratnma consta ter sido nome-
ado para esse cargo o nosso presado amigo Dr. 
Vicente Simões Pereira de Lemos, a quem igual-
mente felicitamos. 

Brasilia.—E' o nome «Ia gentil o dilecta fflllii-
nhn do nosso p resado amigo capitão Aphrodizio 
Barròs q l ie het m, solemnisando o sexto 
anniversario na la l ic iu da interessante creança, 
proporcionou-nos na casa de sua residencia, a 
praça de «André de Albuquerque,» agradável 
diversão n'uma animada e esplendida soireé. Es-
tiveram presentes diversas famílias da nossâ me-
lhor sociedade e grande numero de distinetos 
cavalheiros. Dansou-se ató alta madrugada, ber-
viodo-sd a tempo opulenta mesa de delicadas i* 

lnstall>>u-se « companhia geral do 

chapelaria e industria de sirgueiro em 

S. Paulo t com o capital de Oü0:000§ü0ü 

Foi resolvido que seja extensiva a 

Cooperativa Militar a redução de 50°[o 

sobre u iiixa dos lelegramuias nos leis 

mos eu* que este favor f<?i concedido a 

imprensa pelos telegraphus da republk 

ca. 

Conforme estatísticas norte*america<-

nas. em 17 de maio deste anno havia 

nos Estados Unidos, 3.438 associações 

baucitYias nacitmaes com o capital de 

635,055,276 dollans, cerca de utn mi-

lhão duzentos e setenta mil quinhentos 

c cincoent» e dois rs. da nossa moeda. 

A commissíiü total desses bancos era 

na mesma data de 125,792,940 dollnrs 

ou cerca de duzentos e cincoenta e nm 

mil contos quinhentos e oitenta e cinco 

mií oitocentos e oito mil reis. 

Dt> recente relatorio do Uguarte 

sobre os bancos livres do interior, tia 

republica Argentina, ve-se que era esta 

a sua emissão, nutorisada e níi<> auto-

risada: Emissão de notas garantidas 

#1173,072,660; antiga emissão do Ban-

co Nacional, #20,615,930; Banco do 

Cordova, $5,165,527; de Santa Ké«. • . 

§896,798; de Tucuman, #942.591, do 

Provincial de Buenos Ayrcs, #474,400, 

total #201,223,855. Além disto ha em 

circulação ÍP39.456,898 de notas níio 

autorisadas, sen lo #21,090,000 de e-

missões antigas que não foram recolhi-

das como deviam ter sido, e #18,000 de 

emissões iilegaes. 

Parece incrível que podessein ler fei-

to emissões espúrias de 80,0o0:000í? 

de papeNmoeda. 

As^im alem de suas cédulas e notas, 

a Republica Argentina tem em circula 

ção 480.000,000# de notas de sèos ban-

cos livres. 

No mez de outubro findo a alfímdeN 

ga do Pará rendeu mais 4O6:7O4#904 

do que no mesmo mez do anuo passado. 

Addicionando esta quantia a differen 

ça para mais arrecadada na alfandega e 

e recebedoria do Rio de Janeiro e na 

alfandega de Santos, teremos que o ex-

cesso de receita no mez de outubro fin-

do foi sobre a do mesmo mez do an-

no passado nas quatro estações ílscaes, 

de 2.38o:90tf?07o. 

Communicações de diversos pontos 

do bistado de S. Paulo dizem que a co-

ih cila de café será este unno abundan-

tíssima. 

A Alfandega da Bahia rendeu duran* 

te o mez findo a quantia de 

1*268:909^555 sendo em ouro 
159:860*314 rs. 

As maiores verbas da receita arreca-

dada o mez pascado pela recebedoria 

do Rio de Janeiro foram : # 

Imposto predial 1 ,838:735^494, im-

posto de transmissão de propriedade 
730:614jjf535, selio do papel 

543:o84jjf22G# concessões de penas d4a-

gua 428:728#078 e imposto de 5°]0 acU 

dieionaes 140:788/500. 

Diz o «Correio do Povo», da capital 

Federal: 

Consla-nos que o Sr. minisiro da 

marinha ja concluiu o orçamento das 

despezas do seu ministério- em 1891. 

O orçamento apresenta um excesso 

sobre o de 1888 de 2 500 contos. 

A Companhia Villa Mayrink, de S. 

Paulo, ja realizou o capital de 

5 t000:000# f que vai empregar na cons-

trucçào de edifícios, estrada» e outros 

melhoramentos* 

Na cidade de S. Sebastião do Paraíso 

em Minas, tratasse da íundaçào de um 

banco com o capital de 500.000#. 

Diz o «Correio do Povo» que ja es-

tão promptas as reformas da faculdade 

de medicina, das escolas Polyiechinica, 

Normal e de Bellas Artes, e da instruc* 

çao primaria e secundaria, elaborada 

pelo dr. Benjamiu (iOnstant. 

Sera estabelecido ensino livre em 

todas as escolas superiores da Republi-

ca e haverá em cada uma (tellas um 

Panlheon onde serão collocados os rc» 

tratos dos alurnnos que mais se distin-

guirem nas matérias de seo curso. 

O dr. Lopes Trovão-representante da 

capital Federal, ao chegar alli de volta 

da Europa, teve um» recepção bri-

lhantíssima. 

EXAMES D E P R E P A R A T Ó R I O S 

Resultado de Chorographia e Historia 
do Brazü em 24 de Novembro : 

Approvado com distineção, Lupicino 

A. da Costa Barros. 

Approvado plenamente, Leotiev Pe-

reira e Silva. 

Approvado, Tgeodorio Ribeiro Paiva. 

Resultado de Inglez em 25 : 
Approvados: Alfredo Ociavio Mavigis 

ner, Paulo Paes Barreto, Ares lides José 

de Lima Castello Branco, João Bapiista 

de Carvalho, Luiz Emygdio Pinheiri» da 

Camara, Westremundo Arthemio Coe-

lho, Henrique Maiia Palmeira, Theo-

dozio Ribeiro de Paiv.a e Luiz Evan£e*> 

lista de Oliveira, 

Resultado de Àrithmetica em 26 ; 
Approvado plenamente, Amaro Abí-

lio da Camara. 

Approvados. Antonio Martins Macha*-

do Júnior , Luiz Evangelista de Oliveira 

e Cândido José Pinheiro. 

Resultado de Geometria na mesma 
data: 

Approvados, João Baplista de Carvas 

lho, Luiz Emygdio Pinheiro da Cama<* 

Alfredo Ociavio Maviginer e João Car-

los de Albuquerque Gúnd im. 

Resultado de Historia—Geral em 27; 
Approvado plenamente, Eloy Casti-

ciana de Souza, Aprovados, Theodosio 

Ribeiro de Paiva, João Alves Lessa, 

João Baptista de Vasconcellos Chaves, 

Luiz Evangilista de Oliveira, Lupicino 

Arrlyntás da Costa Barros, Luiz Eugênio 

Ferreira Veija, Paulo Paes Bareto, Hos 

noria Carrilho da Fouceca e Silva, Nas 

talicio Cambuim de Mendonça e Vas* 

4 concello, Antonio Martins Machado Jú-

nior, Reprovado, 1 

[\ezultado de Geometria em 28. 
Approvados plenamente : João Pe-

regrino da Rocha Fagundes, Luiz Leo-

poldo Guimarães Peixoto Júnior, Luiz 

Evangelista de Oliveira. 

Resultado de Geographia em 28 : 
Approvado plenamente ! —Antonio 

Martins Machado Júnior, José Lucas S . 

Rapouzo da Camara, Eloy Casiriciano 

de Souza. 

Approvado: Alfredo Oc'avio Mavi-

gner, Paulo Paes Barreto.JReprovados 3 

Resaltado de Geographia em 29 : 
Approvados Henrique Maria Pal-

meira, Luiz Evangelista de Oliveira, 
Theodozio Ribeiro de Paiva» Jofio Nu-
nes de Moraes Soares, Silvestre N. 

PÁGINA MANCHADA 
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Carvalho « Silva. Nilo foram ndiniui-

dos a exames 4 

Resultado de Reíhorica em 29 : 
Approvados plenamente : 

Alfredo Octavio Muvignier, Nalnlicio 

C.imboim de Mendonça VasconceUo», 

Honorio Carrilho cia Fonseca e Silva 

Eloy Casiiiciano de Souza. 

Àpprovados simplesmente : 

João Alves Tlieodoziu Ribeiro 

de Paiva» Nao admitido a exame i . 

O conselhe iro An t unes Maciel offeiv» 

ceo um banque te ao V i scoudedePe lo t as . 

O V isconde declarou que p le i teará 

em qua l q ue r teirem» a eleição paru o 

cargo de governador do R i o G r a n d e do 

Suí. 

Tem causado gera lmente boa impres-

sa i a m o ç ã o do C l u b Repub l i c a no da 

capi ta l , ga ran t i ndo a l iberdade elei toral . 

COM VISTAS AO PUBLICO 

S O L I C í T A D A S 
FUTURO PR0X1M0 

Bate-nos aporta a "cpocha da organisaçSo 
deíinitiva dos estados da republica do Cruzei-
ro; approxima-sc o momento da reconstrucçao 
completa da patria nova, e parece que os fi-
lhos desta terra do Rio Grande do Norte de-
vem seriamente cuidar do seo futuro quando 
elle tão próximo se nos autolha cercado das 
mais risonhas esperanças. 

E* tempo de trabalhar ! 
O terreno frescamente revolvido pede a se-

mente fecunda que germinará em pouco, vi-
çosa e perfumada, se os cultivadores soube-
rem semeal-a. 

E" tempo de trabalhar! 
0 sol vivificante da democracia, que despon-

tou no horisonte ha um anno, j à se alteia no 
ceu da paíria, e marca a hora do trabalho 
mais pesado, mais difficil,porem mais fecundo. 

0 Rio Grande do Norte, tào differente do 
que era ha um anno, sente correr-lhe nas ar-
térias sangue novo e robusto, e quer fazer por 
onde tenlia de esperar rnn futuro esplendido. 

A organisaçSo do Eitado, mas uma orga-
nisação essencialmente democratica, republi-
cana, um regi meu serio, pratico, positivo de 
melhoramentos economicos, é o que o Estado 
quer, é aquillo a que tem direito, e seus filhos, 
mais qu9 tudo, devem envidar todos os seos 
esforços, empregar todos os seos recursos para 
a consecução des»te desideratum. 

E' bem que cada um se compenetre da res-

ponsabilidade que pesa sobre todos peto futu-

ro da nova patria-

E' bom que todos elevem-se à altura aa no-

va ordem de cousas, e saibào proceder de ac-

cordo com suas exigencias. 
O Estado Rio Grande do Norte, precisa de 

uma administração criteriosa e hábil, precisa 
de um braço forte que o guie nos primeiros 
e mais difiiceit- pasmos a dar ua estrada que, 
larga e luminosa, se lhe abre em frente. 

0 Estado precisa de um homem forte, que 
conheça as suas necessidades ; precisa de um 
administrador energico, que saiba provel-as 
convenientemente. 

E mostraram perfeito conhecimento disto, 
anar cie verdadeiro patriotismo aquelies que 
na imprensa e em publico, primeiro levanta-
ram a candidatura daquelle que, nos tempos 
difficeis que passaram, soube apontar as ne-
cessidades de sua terra a quem nunca as q im 
ver 

Pensaram como filhos do Rio Grande do 
Norte aquelies (pie apresentavam a candida-
tura do distineto rio-grauclense, que, nos dias 
luminosos de Novembro, achou-se, por seo 
prestigio, por seo talento, e pelo que ja fizera, 
naturalmente collocado na direção dos ne-
20cios do Estado. , 

A candidatura do dr. Pedro Velho a chona 
do Estado esta na ordem mesma das cousas, 
impõe-se como uma necessidade intiludivel, 
pois só elle saberá fazer desta terra um mem-
bro da nação Brazilcira, que nào distoe dos 
seos companheiros de liberdade. 

Estes princípios de vida anteriores a orga-
nisaçào defintiva. estes prodròmos de futuros 
engrandecimentos, que ja podemos esperar-
nào poderião ter conclusão melhor do que a e, 
lriçao do digno rio-grandense, cujo procedi-
mento anterior é uma garantia dos esforços 
que, como administrador, constantemente em-
pregará para collocar esta terra à altura de que 
é diííua. . , , 

Tendo conhecimento cabal das necessidades 
do meio em cpieL.vive, tendo consciência dos 
recursos de qucL<dispüO o seo Estado, e sentin-
do-se com forças de satisfazer àquellas e a-
proveitar estes, o futuro administrador do 
Rio Grande do Norte é uma garantia do seo 
progresso, tendo ja dado esplendidas provas 
do sua dedicação ao listado, onde também JÍ\ 
se fazem sentir os edeilos de sua aetividade. 

Ei a ! trabalhemos, pois, pela patria, no mo-
mento decisivo da reconstrucçao, certos de 
que, da solidez da-pedra fundamental depende 
a segurança do ediíicio. 

Goiauiliha, de Novembro 1890. 

Potyguarn 

U m anooymo , i n im i go verdade, 

a lma cndtakrada e felina da Macahyba 

O . F. ou F ó de uma l iga, compareceu 

ua « G a z e U do Natal» de 22 , a l imentan-

do o vicio, ba tendo a fartada l íngua 

nos vipcrinoü dentes para dizer mal do 

honrado e cr i ter ioso delegado d*aqui« 

o probo c ommer c i a n l e Eneas Amér i co 

de Medeiros e do prob idoso e moderado 

presidente da intendeneia mun ic i pa l 

[Manoel J o a q u i m Freire . 

Triste sorte dos que se a i imen iüo da 

intriga» do enredo e da ment i ra . 

Fatal e renegado dest ino . 

li" l í t ternhnente falso que esses dis-

tinetos cidadãos, caracteres puros e re-

conhecidos, espíritos moderados , coo-

scios de seus deveres e cscrupulosos 

no c omp r imen t o delles, tenhào pratica-

do abusos, picardias c perseguições. 

Sò um espirito d amu i nho seria capaz 

de.taes invenções mal ignas . 

Para prova do que i i f í innamos ternos 

o tes temunho insuspeito d* todo o pu-

blico sensato, consciente e pondotioroso 

desta local idade. 

Q u a n t o ao f a d o do men i no , o dele-

gado prov idenc iou corrccional mente , 

inandando-o a màe do mesmo pa?a cas-

tigal o. 

INada maís c irrectv), nem mais raso-

a vel. 

Q u a n t o no facto de manda r que os 

trabalhadores transitassem pelas ruas 

publ icas vestidos, estava o delegado no 

seu d i re i to e até no dever de assim pro-

ceder. 

Por isso nossos louvores. 

O que porem nào é verdade, é que 

o de legado mandasse os andar engom-

mado . 

Prohibiu-lUes s im de t raba lharem 

pub l i camen te nús , . d a c in tura para ci-

ma , aconselhando-os a t raba lharem ves-

tidos de estopa. 

Q u a n t o ao facto de manda r o presi-

dente da intendeneia proceder a cor-

reção e fiscalisaçàü dos pesos e med idas 

dos armazeiur está no mais l eg i t imo di-

reito e obedece a deveres de seu cargo, 

mandando observar posturas mun íc ipa-

es. 

O que achamos po rem irrisorio e es-

tu l to é pre tender o a t rev ido caxeiro do 

Sr . / o a q u i m I gnac i o -o S r . O l y n t h o Bar-

balho que o seu a rmazém , por tratar-

se de sua bella figura e por ser Sr. 

J o a q u i m Ignac io í i que exceptuado , fora 

c ac ima da lei ! q u ando aquella med ida , 

a correção , se procedeu em todos os ar-

mazéns desta c idade sem excepçan de 

u m s ó ! 

E l que o caxeiro do Sr . J o a q u i m Ig-

nacio o S r . O l y n t b o Ba iba lho está ha-

b i tuado a nào pagar impostos mun ic i-

paes, como tem succed ido com barca-

ças e lanchas do Sr . J o a qu im Ignac io , 

as quaes estão a seu serviço, tendo o Sr 

Barba iho "sempre recusado a pagar os 

impostos devidos pelas mesmas. 

As cousas porem vao m u d a n d o de fi-

gura e d 'ah i o es t ranhar o Sr . Barbalh*» 

que a lei mun ic ipa l chegue tau ibem á 

sua porta , 

Logo se accommodará com o regi-

inen da lei e da mora l idade rol lectiva. 

Isso de disser que u m caxeiro do e»>m-

inerciante Eneas de Medeiros propa la 

que sào ladrões o» pesos do commerc i * 

ante J o a q u i m Ignac io , aqu i representa-

do por seu caxeiro Barbaiho, é intr iga e 

enredo a que se nao responde. 

Isso de intr igas, enredos é cons* que 

deixamos á certa classe de infelizes, cu-

ja profissão o pudo r manda c a h r . 

A respeito de pesos illegacs, sào ac-

cusacões feitas ao Sr . Barbaiho, por a 
matu tos fregueses de sua casa. 

Q u a n d o isso fosse verdade ,nào podia-

se, de boa lé, aceusar o honrado e ho-

nesto con imerc ian te J o a q u i m Ignac io e 

sim o seu esperto caxeiro. 

Nào queira pois o petulante caxeiro 

Barbaiho embrulhar sua reputação sus-

peita e envolta em uma nebulosa com 

a reputação illibuda de seu patrão. 

A verdade. 

AO PUBLICO 

0 no jen to rabiseador q u e teve o des* 

faç í imento de apparecer nas c o l umnas 

da «Gazeta do Natal» de 2 2 do corrente 

mez com u m aranzel de ment i ras e ca* 

l umu i a s sob a ep igraphe « eom vista ao 

E x m o . Dr . Governador do Estado» as* 

s ignado O F , deixe a capa do a n o n y m o e 

de vizeira descoberta venha receber em 

pub l ico sn lemne resposta que merecem 

os q ue af fronium a verdade . 

Não cos tumamos fazer cazo dos cães 

qúe l adram por detrás das portas da ca-

za de seus donos , não sah indo fiSra com 

receio do látego, q ' Ihe pode ser in f l ig ido 

A s proposições in jur iosas que avançou 

á nosso respeito, sò podem utt ingir á 

u m ente inizeravel coberto de baldões 

e maze l las , como q u e m as escreveu . 

Entregando*!» ao ma i s so lemne dess 

preso, o ar remessamos ao lodaçal de 

torpesas. misér ias e ea l umn i as d ' onde 

emergiu . 

Macahyba , 2 5 de N o v e m b r o de 1890 . 

Manoel Joaquim Freire. 
Enèas A. de Medeiros. 

DO SR. C0NCELHE1R0 SALDANHA MARINHA 
I 

O D e c r . u. 10 .413 dc 2 6 de O u t u b r o 

de 3 8 8 9 ícz eonccssào da faculdade ex-

clusiva de explorar a industria sal ina, 

med i an te condições constante;» das clau-o 

ÃUIJS a que o mesmo Decr . se refere. 

Nessas condicões, a lém de íixar-se o 

praso da duração daquel l» faculdade, fo-

ram estabelecidas cst ípulaçocs onerosas, 

qua l . en t re outras, o de ficarem perten-

cendo á nação, seín i idemuisação , os 

edifícios, obras e beuifci torias que tive-

rem sido feitas, pelo concessionário ou 

Companh i a que elle organ izar . 

Essa concessão, pois, è um dire i to pa-

trimonial que nau pode ser impunemen t e 

violado* 

2.° 

A nenhuma Empresa é l icito explorar 

a mesma industr ia de q ue truta o Ücc r . 

n . 1 0 . 4 J 3 de 1889 . 

Eete Oer-c. só estabeleceu utna restri-

cção, qua l a de poderem con t inuar na 

exploração do sal, as pessoas que d ? i h i 

t i ram os meios de sua subsistência — con-

forme íoi expressamente prev.sto nas 

c láusulas 7 . a e 8. a ; e, por tan to , nem u-

ma outra Companh ia pode estabelcej-se 

na área declarada e em opposiçào ao 

que éstà posi t ivamente estabelecido no 

D^cr . c i tado. 

R io de Janeiro, 1 l de J u n h o de 1890 . 

JOAQUIM SALDANHA MARINHO. 

DO SR. CONSELHEIRO SILVA COSTA. 

iVa área declarada na l . a das clausu-

l.,s que baixaram com o ÍVer . n. I I ) .4 13 

de 2 ô de O u t u b r o de 1889, somente é 

l ic i to ao concessionário, dc que elle ( r-

inizar • —estabelecer e explorar sal mas 

e pur i f icar o &A. 

A concessão em (piestào constitui» 

uma propriedade, ;:dquir.da por titulo 

oneroso, attenta a cláusula dc reversa.» 

sob o o. 10. alem (Se muras; e, portau-

to, nào pode ser contestada. 
.) o 

A única l im i tação estabelecida no ci-
•t 

lado Decr . consiste cm poderem conti-

nuar a explorar s»l e dar-lhe o desuno 

que q u i t e r e m — a s pessoas (pie dessa in-

dustr ia t i ram os meios de subsistência, 

nos precisos termos das clausulas 7.a e 

8.a 

Com>egu!ntrmente . nem uma Campa-

nina ou Empreza collectiva pode cxplo-

\ív a mesma industr ia nos l imi tes da 

área e no pra^o l ixado nas claolas I .* e 
9 a 

i 

Sa lvo melhor J u i z o . 

R i o de Janeiro, em 10 de J u n h o de 

1890 . 

D R . JOSÉ PA SILVA COSTA. 

DO SR. CONSELHEIRO THOMAZ ALVES. 

En tende que n e n h u m a Companh i a ou 

ttmpreza pode estabelecer salinas ou fas 

bricas destinadas à pur i f icaçàa d o sal na 

nre i dc terrenos a que se refere a c láu-

sulas do Decr . u. 1 0 . 4 13 de 29 de 

O u t u b r o de 1889 . 

E assim op no po rque n c i tado D e c r . 

d iz — terreno devolutos do E s t a d o — e 

desde que a uns é concedida a serv idão 

d uni terreno, a outros nau pode ma is 

ser concedida a mesma servidão; os pri-

meiros excluem os segundos , pelo pr in-

sipio—prior est in íempore poiior est 
in fure. 

Portanto, Companh i a ou E m p r e z a 

qne st- o.ganisae com o fim de exp lorar 

salinas, não pode fazei-o na área de 

Decr . c i tado, sem levantar conf l ic to ou 

comuie t ter at tentado, q ue forçosamente 

s^rã > julgados por qt iem de d ire i to , con-

tra ess.» Companh i a ou E m p r e z a . 

2.° 

E-itendu que aclausula 7-a comb inada 

COJI I a 8 . A e outras do c i tado Decr . 

sut íragain a opi liãtí que temos em i t t i do f 

porqte reconhee o d i re i to exclus ivo de 

servidão, l imi tando-o pelo d i i e i t o de in-' 

J i v idmjs ou |)articulares;alli encontrados 

t i rando desse trabalho os meios de sub-

s's!cuci.í, d ire i to todo pessoal restricta-

mente indiv idual isado, que uao pôde 

passar a terceiros e m u i t o menos a E m -

preza ou Companh i a . 

Concluo , pois? (pie se não pode deixar 

de reconhecer um d i re i to de servidão 

exclusivo á Companh i a organisada para 

explorar salinas na arca demarcada pelo 

Decr . n. 10 . 413 dc 2 6 de O u t u b r o de 

1889 — que nenhuma ou t ra E m p r e z a ou 

part iculares abi podo concorrer , salvo 

os indiv idus ou part icu lares ja abi en-

contrados, t : r ando da indus t r i a meios 

de vida, ind iv íduos ou part icu lares , po-

rem, que nào podem passar a terceiro 

o d i r e t o que lhes foi respei tado. 

Tal e a m inha op in ião , salvo me lhor 

ju i zo . 

Piio de Jane iro , 8 de J u n h o de 1 8 9 0 

D R , TIIOMAZ ALVES JUNIÒR. 

A G R A D E C I M E L N T O 

O dr. José Cal is l ra to Car r i l ho de Yas-

concel los agradece co rd i a lmen te aos ca-

valheiro* qoe se d i gna ram de acompa-

nhas, até a sua u l t ima morada , os res-

tos mortaes de sua ina i tosa e sttmpre 

lembrada mu l he r , Mar ia Terceira Perei-

ra Carr i lho ; e bem assim aos que assis-

t iram as missas que por ahr*a da m e s m a 

foram celebradas no dia 2 5 do c i r r e n t e 

na matr iz desta capi ta l . 

Nat.d, 28 de Novemb ro de 1890 . 

A V I S O S 

I. n. N. & N/C. Rv. Ca. LU. 

A V I S O 
Km virhnlo de necessidade de alguma de* 

mora dos Trem* mixlos em alguns pontos 0 
desvios da linha, oude ha carga a transportar, 
fica de 10 de dezembro em diante adoptada a 
seguinte ailerneão no horário dos Trems regula-
les dosla estrada, de conformidade com a Ta-
bella infra : 

TREH N . i 

DO INTERIOR 

I L E G Í V E L I 

MANHÃ DISTANCIA 
KSTAÇOKS 

H. M. KILOMS. 

Nova Cruz (parlidaj 5. 25 _ 

L. Montanhas » (i. 07 19 
Cnnimataú » (». 31 29 
]VM|uery » C», 50 34 
Penha » 7. 18 40 
Coinninha » <S. 02 57 
Kslivns » 8. 13 G1 
líiiMliiim « 8, 30 (59 
Sauó » 8*. 53 76 
S. José (Baixo) » 0. 25 80 
S. José f Alto ) » í). 3i 83 
Cujúpiranga » 10. 00 97 
Pitimhú « 10. 30 109 
Natal (Chegada) 11. 00 l â i 

; A G X I IA MANCILUÍA 



.A A REPUBLICA 

TREM N. 2 
PARA o INTERIOR 

ESTAÇÕES 
TARDE 

H» M. 

DISTANCIA 

K1LOMS. 

Natal (partida) 1. 15 
Pitimbú 1- 44 12 
Cajúpiranga » 3 Ml n 
S. José [ Alio | » â' U 38 

S. José (3aixo) » 3' 05 41 
Sapé » 3* 18 45 
Baldhum » 3- 35 52 
Estivas « 3- 55 60 
Goianinha » 15 64 
Penha » 4- 55 81 
Pequery » 5* 15 87 

Curumataú » 5" 28 92 
L. de Montanhas » 5- 53 102 
Nova-Cruz (Chagada) 6' 30 121 

lamentar àRua Visconde do Rio Branco n. 
61, onde ha mais de tres annos lecciona a 

conteiUo dos Srs. Paes de família. 

I 

61 

NATAL 

RUA VISCONDE DO RIO liRANCÒ - C l 

Natal, 26 de Novembro de 1890. 

John Morant 
Superintendente. 

Manoel Nobre, avisa ao commercio 

que em seu nome o de sua fundia, nao 

confie um real ío orçado de suas irmães» 

de nome Serafim». 

Natal, 28 dc Novembro de 1890. 

IMIGAÇÕES 

DR. CHAVES F I L H O 

JUIZ DE CASAMENTOS 

Aud i ênc i a Iodas as 5.® feiras, as 10 

horusda manhã , no s i l ào da m l ondenc i a 

inunic ip . i l . 

Pode ser procurado, das 8 as 9 horas 

e meia da miuilià e das 3 as 6 da laide 

c m sua residcncia , á rua do conselhe iro 

João Alfredo, 3. 

ESCRIVÃO E OFFICIAL DE REGISTRO 
DE CASAMENTOS 

LÚCIA NO DE SIQUEIRA VAREJÁO 

Cartor io=Kua do Senador Guerra. 

© O ^ ^ - C j G iy : : " " t ) ü í y ' A S O O ^ ^ O © 

(?) B R A Z I>E M E L L O 

| [ ADVOGADO § 
Natal- 30, R. Tarquinio de Souza, 30 - tíjj 

De ordem do conselho de 

intendencia municipal, se faz 

publico que o cidada?) Ray-

inundo Bezerra da Costa re-

quereu ao mesmo conselho 

por aforamento perpetuo um 

terreno, sito no lugar deno-

minado Rua dás Coroas, jun-

to aos morros e visinho ao 

sitio de i). Izabel, viuva de 

Theotonio Cerqueira Carva-

lho, com 355 palmos de fren-

te e 100 de fundo, e quem 

se julgar com direito ao refe-

rido terieno venha apresen-

tar no praso de 30 dias, a 

contar da data da publicacaõ 

deste, as suas reclamações do-

cumentadas, sob pena de fin-

do o mesmo prazo e naO ap-

parecendo nenhuma reclama-

caô se fazer o aforamento re-
0 

querido. 
Secretaria da intendencia 

municipal desta cidade do Na-

tal, 1- de Novembro de 1890. 

servindo sempic iwe almhuncutu (Mor-

ro do Taeupy pr^jerlado soUe a serra 

do Piiá) até que se descubra polo sol 

da ilha d.» Pedra a pvaid cio Baeangui-

nha ou ate que a ponta de E. da dha 

Nova fique pouco aberta da P^nta do 

Gurupy. Procura-se então conservar » 

liha da Pedra aberta peK» acnura de Btt 

custeando pelo lado occidental o banco 

que a elle liga. 

Assim se segue até chegar á m e s m i 

O íiuverriiwlor d«» Estado de conformi* 

dade com o decreto 817, de HO 

de Agosto de 1851 manda reprodu-

ADVOGADO 

Dr. Diogenes Celso da Nobrega. 

Rua do Conselheiro João Alfredo.! 
- N . 17— 

§ 

d\ 

MEDICO 

^ Dr. José Lopes, 

jjb Rua da Conceição. 

MEDICO 

Dr. Affonso Barata. 

Rua do Coronel Bonifácio. 

VgW 

C L I N I C A 

Medico-Cirurgica 

m 

O Dr. Corrêa de Sà, pode ser pro-
curado para os misteresde sua pro-
fissão, em casa de sua residencia, à 
Rua 10 de Março antiga Rua do Can-
to n. 14. 

Attende a chamados por escripto. 

E S P E C I A L I O A D K : Moléstias e o-
peraçOes de olhos. 

Consultas e operações grátis aos 

pobres. 8—18 

I n s t r a e ç i o e l e m e n t a r 

ANTONIO CLYMACO RODRICUES MACHADO 
£0&tixiúa com o seu Curso de IastrucçaO e-

ilha da Pedra, passando próximo a elh 

afim de evitar u coroa qua sahe da Pon-

ta do Gurupy no alinhamento dasdoa*. 

Transposta a dha da Pedra, aproa-se 

ao pequeno intervallo existente entre a 

n.állia branca da Bicanguifdia e o ran-

cho ahi levantado, «tendo o cuidado de 

levar occultu pela ponta do Gurupy 

metade da tUia da Cupecaia. Ao che-

gar proxunc á ponta do Baranguinh», 

ve-so abrir o rio Gurupy, o qual será 

demandado custeando a itlu do. Bat\m-

guinha, junto d) qual corre o canal 

ma s profundo. 

Indo do Maranliao—Tendo a costa a 

vista distinguem se, muito distanciadas 

uma da outra, ws du >s marcas qne ser-

vem para a entrada do canil , o Morro 

do Taeopy a E. e a ponta onental da 

ilha da Sumaca a O. Navega-se a col-

locar estes dois pontos ns distancia pa-

parente de tres a quatro metros e d'a-

hi segue-se a derrota acima descripta. 

Repartição Hydngraphica, na Capitj l 

Federal, 4 de outubro de 1890. 

Francisco Calheiror da Graça 
Capitão de Fragata, Director Geral, 

Capitania do porto do Estado do 

Rio Grande do Norte, em 20 de No-

vembro de 1890. 

O Secretario, 

José Fernandes Sarros. 
-} 9 

O Secretario, 

Joaquim Severino da Silva 

De ordem do conselho da 

Intendencia Municipal deste 

município,-faço publico que 

ficaraõ revogadas todas as 

concessoes feitas pela antiga, 

camara, para aforamento de 

terrenos que até o fim de de-

zembro do corrente anno nao' 

forem edificados, ou fecha-

dos por frentes de casa ou 

muros, e considerados de vo-

lutos os mesmos terrenos. 

Secretaria do Conselho de 

Intendencia Municipal do Na-

tal, de Maio de 1890. 
O Secretaria, 

Joaquim Severino da Silva 

De ordem do cidadão .1° tenente Ar-

thur José dos Reis Lisboa capm. do 

porto, faco publico o seguinte Edital : 

m\mm da mim 
REPUBLICA i OS ESTADOS UNIDOS DO BRAZIL 

AVISO HYDOGRAPHICO N, 2 
COSTA 00 GURUPY 

Maneira de demandar o canal do Gurupy e sua 
navegação a ti a foz desse rio 

Vindo do Pará»Tendo-se a costa á 

vista, nàrega-se a collocar o Morro do 

Tacupy pelo lado oriental da Ilha da 

Sumaea, na distancia apparente de tres 

a quatro metros; satisfeiu esta condic-

çào aproa-sc »o Sul ate descobrir a i 

lha da Bocanga; em seguida navega-se 

ao S04S ou SSO, até projcclar a serra 

do Priá, que fica no interior, por de-

trai do mesmo Morro do Tacupy. En-

tão &egue~se direito ao Tacupy, con» 

zir o seguinte 

ED ITAL ' 

COPIA—O dr. Cândido Gonçalves de 

Albuquer, juiz de direito du comarca de 

S. Miguel, etc. 

Faço publico pelo presente edital 

que, estando crcado em virtude do arti* 

go cento e oito da lei numero duzontos 

sessenta e um dc tres de dezembro de 

mil nitoceutose quarenta e urn,o officio 

de escrivão do jury e das execuções 

criminaes de termo de Luiz Gomes dess 

ta comarca de S. Miguel, acha-se o mes 

tno em concurso, afim de set vitalícias 

mente provido, devendo os pretendeu* 

tes ao dito officio apresentar os seus 

requerimentos e competentes documen-

tos de habilitação dentro do prazo de 

trinta dias, nos termos do decreto nu-

mero tres mil trezentos e vinte tres, de 

quatorze de julho de mil oitocentos e 

oitenta e sete e do regulamento a que 

se refere o decreso numero qurlro mil 

novecentos e vinte, de vinte oito de Ai 

bril de mil oito centos e oitenta e cinco. 

Dado e passado nesta villa de S. Mi* 

guel, aos tres dias do mez de Novem-

bro de mil oitocentos e noventa. Eu# 

Laurindo Alves da Silva, escrivão tio 

jury o escrivi.—Cândido Gonçalves de 

Albuquerque.— Está conforme.—O es-

crivão, Laurindo Alves da Silva. 
Certidão.—Certifico que em falta do 

porteiro dos auditórios affixei, em um 

dos lugares mais publico desta villa o 

original do presente edital, nesta data. 

Villa de Luiz Gomes, 8 de novembro 

de 1890 .—O Escrivão, Felizardo Alves 
da Silva. 

Pela inspect ria d'alfan-

dega se faz publico que, de 

conformidade com o numero 

4o do artigo 280 e n. 3 do 

§ único do artigo 285 da 

consolidacao' das leis das al-
st 

fandegas, será arrematada 

em hasta publica por conta 

e a custa de quem pertencer, 

á porta da mesma alfandega 

no dia 24 do corrente pelas 

1 hora da tarde uma caixa 

marca F C.o. '2059 contendo 

um espelho em mào estado, 

vindo do Liverpool no vapor 

inglez «Scholar» entrado rtes 

te porto a v20 de Agosto ulti-

mo, e que foi abandonada 

pelos consignatarios, 

Alfandega do Estado do Rio 

Grande do Norte em 17 de 

Novembro de 1890 

O Inspector, 
V 

José Zacharias Fieira de Mei/o. 

O (lidada^ Dr. governador 

faz publico que dá audiência 

todos os dias de 1 hora as 5 

da tarde, designando a noite 

dossabbados para compriinen 

tos e vizitas. 

Natal, 24 de Noveuâbro de 

1890. 

O Secretario, 

Aprigio A. Ferreira Chaves. 

Secretaria do Governo do Estado do 

Rio Grande do Norte, 28 de Novembro 

de 1890 .—O Secretario, Aprigio Au-
gusto Ferreira Chaves. 

T H E S O ü R O DO ESTADO 
> 

Pela inspeciona deste'Lhesouro se fãs 

publico que está aberta a coucurrencia 

e designado o dia 18 do mez de dezem-

bro proxímo vindouro, para o recebimen 

to de propostas, bfim de contractar-se 

com quem por menos fornecer os vive-

res e remédios precisos ao tratamento 

dns enícrnm* recolhidos no hospiul de 

caridade, durante o semestre de janeiro 

a junho anuo de 189 I-

As pessoas que se quizerem propor 

ao respectivo contraclo* deverão com-

parecer ifc.sta repartição no dia acima 

indíCHíl-', com Mias propostas selladas e 

em cartas fechadas, recolhimento, pre-

viamente, em dinheiro ou apólices, a 

importancia de 400$000, afim de ga-

rantir a fazenda, uquelles que se propo-

zerem ao fornecimento de remédios. 

Secretaria do lhesouro do Estado do 

Rio Grande do Norte, 28 de novembro 

de 1890. 

Servindo de Secretario da Junta, 

Miguel Raphael de Moura Soares. 

JUISO DE CASAMENTOS 

Audiência de 27 de No$embro: 
Primeiro pregão: 

João de Vasconcellos Fagundes e ídalina 
Teixeira de Carvalho. 

Segundos pregões: 

Porfirio Vieira de Souza e Francisca Mariá 
de Freitas. 

José Fehx de Souza e Capituliaa Avilina de 
Oliveira. 

ANN0NB10 

^^ende-se uma caza na rua 
da Aurora n. 10. A tratar na 
rua Senador Jose Bonifácio 
n. 12. 

Typ. d* «Republica» 

I PÁGINA MAJNCIIÀDA 
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ANNOII 

ASS1GNATURAS 

Per anno 5$0 O 

avulso $200 

S»a g a m e n t o s 

A D I A N T A D O S 

PUBLICAÇÃO PSSI0DI6A 

N O S D I A S I . 6 , 11, 4 6 , 21 e 26 D E C A D A M E Z 

N U M . 88 

As publicações s 

rão ieitas por 

ajuste. 

G s e r l p t o r h * T y p . 

RUA 13 DE MATO N. 51 

P A R T E O F F I C I A L 

GOVERNO ÜO ESTADO 
s 

ADMINISTRAÇÃO DO CIDADÃO 1 * VICE GOVERNA-

DOR DR . PEDKO VELHO DE ALBUQUERQUE 

MARANHÃO 

DílCRETO N. 75 DE 7 DE NOVEMBRO DE 189Q. 

O I o vice Gove rnado r do Es tado , u-

ssndo das a t t r i bu i çõ^s que lhe confere 

a decreto n . 7 de 2 0 do novemb ro de 

1 8 8 9 , e a t tendendo a que a -força de 

pcdicia existente ac tua lmen te é de t o do 

iú u f f k i e n t e para o po l i c i amen to desta 

cíipital e d e outras localidades do mes-

ta ) Es tado 

Decreta ; N 

Ar t , I o Fica augn ien t ado o corpo de 

pol ic ia com o n u m e r o de doze p raças . 

. A r t . 2 o Revogam-se as d isposições 

c m contrar io . 

O secretario do Gove r no o íaça im-

p r i m i r , pub l icar e correr . Casa do Go-

verno do Es tado do Kio G r a n d e -do 

Nor te , 7 de novembro de 1890 . — Pe-
di o Velho de Albuquerque Maranhão. 

DECRETO N. 76 DE 7 DE NOVEMBRO DE 1890. 

O \ü vice Gove r n ado r do Es tudo , u-

sando das a t t r ibu içoes que lhe confere 

o decreto n . 7 de 2 0 de novembro de 

1Ü90 

Decreta : 

A r t . I o Fica nesta data creada u m a 

secunda delegacia de polícia do t e r m o 

destá capi ta l , c o m sede no ba i r ro da ri-

be i ra , tendo por l imi tes os mestnos da 

subdelegacia de policia do 2 o d i s t r i c to 

do mesrua capi ta l . 

A r t . 2 o A au to r i dade nomeada para 

a referida delegacia t omará conhec imen-

to de qua l que r freto cr iminoso , q u e se 

der no I o ( l istr icto destá capi ta l , inc lu-

siva a pr isão do respectivo de l i nqüen te 

v ice versa, c u m p r i n d o , á o rgan i sacào 

d o i nqué r i t o pol ic ia ! , que iver de ser 

o rgan i sado ao de legado em cu jo distri-

c t o for prat icado o f a d o d i l ic tuoso . 

A r t . 3 o R evogam se a s ' d isposições 

e m contrar io . 

O secretario do Governo o faca im-
9 

p. imir» pub l i car e correr . Casa do Go-

verno do Es tado do R i o G r a n d e do Nor-

te, 7 de novembro de 1860 . — Pedro 
Velho de Albuquerque^]ar anhão. 

ADM1NISTRAÇAO DO CIDADÃO DR. JOÃO GOMES 

RIBEIRO GOVERNADOR DO ESTADO DO 

RIO GRANDE DO NORTE 

DECRETO N. 77 DE 10 DE NOVEMBRO DE 1890 

O Gove rnado r do Estudo, usando das 

a t r i b u i ç õ e s q ue lhe confere o dec re to 

o . 7 de 2 0 de novembro de 1889 . 

Decreta : 

Fica approvada a del iberação t omada 

pela intendencia mun i c i pa l da c idade de 

S . José da M i p i h ú , dando d'ora e m di-

ante nts ruas da n insmà cidade, as se-

guintes denominações : 

Ar t . I o A ' do Gencra l i ss imo Deodo ro 

do saKado do Cao i t ào Joào D u a r t e da 

Si lva, até a casa de An tôn io T h o m e da 

Costa. 

§ 2 o Pedro Velho ; da esquina da ce-

ra da In tendenc ia até a casa de Cypr ia-

l io José R o m e i r o . 

§ 3° Jeronymo Américo ; da esquina 

jda casa da viuva do Morgado até o cdí-

i icio do capi tão João T ibu rc io da C ind ia 

P inhe i ro . 

§ 4 o Coronel A n t o n i o Bat i l io ; do 

c ruze i ro da Ma t r i z ao edif ício do Te-

nente Coronel I gnac io José R i be i ro , e 

dkahi até o edifício dr» J o ào Ferreira da 

Si lva. 

$ 5 o Barão de M i p i b u ; da esquina da 

casa de Manoel Dua r t e da Si lva, atè* a 

ladeira da c ruz , 

6 o Tenente Coronel Tra jano ; da es-

qu ina da casa do Dr . Francisco de Sou-

za R ibe i ro Dantas, a esquina da casa de 

Manoel Alves Vieira de A raú j o . 

§ 7 o 17 do Novemb ro ; a ant iga rua 

do e u : a i . 

§ 8 o Dos í nd i os ; do edif icio de Vi-

cente X ieo , ate1 a estrada pub l ica que 

vai para a capi ta l . 

§ 9 o 16 tie O u t u b r o ; da casa de Jo-

a q u i m R ibe i ro a té a parada da via ferra. 

§ 10 Cap i tão J o a q u i m Dantas ; do edi-

fício de D . Bernardma Ferreira da Si lva 

até ;» casa de Eoeas Dantas inc lus ive . 

§ 1 I 7 de Se t embro ; do edif ício de 

Francisco de Paula B*rboza Fi lho , até 

a chw de A n l o n i o José G o m e s . 

§ 12 São José ; da casa de Manoel 

de A r a ú j o Costa ? té a fonte pub l i ca . 

§ 13 San t ' Anní i ; da casa de J o ão 

Soares da Gamara Pi ta , até a ladeira 

que segue para a fonte pub l i ca . 

§ 14 Alegr ia ; da esquina do sobrado 

de Joào Duar te da Süva , pelo lado do 

puen te a t é a ladeira do Mesqu i ta . 

A r t . 2 o Fica o p rocurador do mun i-

cíp io desde |á autor isado a despender a 

impor tanc i a necessaria c om o t raba lho 

da n ume r a ç ã o dos edifícios e ' dísticos d ' 

das ruas devendo ser essa despeza effe-

Ctuada pela verba «eventuaes.» 

A r t . 3 o Revogam-se as disposições 

em cont rar io . 

O secretario do Gove rno o faca im-

p r im i r , pub l icar e correr . Casa d o Go-

verno d i Es t ado do R i o G r a n d e do 

Norte , 10 de novembro de 1 8 9 0 . — J o -
ão Gomes Ribeiro. 

DECRETO N. 80 DE 2*2 DE NOVEMBRO DE 1890 

O Gove rnado r do Estado, usando das 

a t t r ibu içoes que lhe confere o decreto n 

7 de 2 0 de novembro de 1889 

Decreta : 

A r t . I o Fica restaurada a lei n . 6 5 6 

de 5 de dezembro de 1872 , 

A r t . 2 o Revogam-se as disposições 

cm contrar io . 

O secretario do Gove rno o faca im-
a 

p r im i r , pub l icar e correr . Casa do Go-

verno do R i o G r a n d e do Nor te , 2 2 de 

novembro de 1890 .— J o ã o Gomes Ri-
beiro. 

DECRETO N. 81 DE DE NOVEMBRO DE 1890 

O Gove rnado r do Es tado , usando das 

at t r ibu içoes que lhe confere o decreto 

n. 7 de 20 de novembro de 1 8 8 9 

Decreta ; 

A r t . I o O conselho de I n t endenc i a 

Mun ic i pa l da vílla de L u i z Gomes , de 

S . M igue l , poderá d ispender no corren-

te anno J e 1890 , a contar do dia de 

sua instal laçào, 6 de agosto, p r ox imo 

( indo as quant ias seguintes ; 

§ I o O r denado ao secretario 

a razão de 1 5 0 $ rs. an ima l 5 9 4 9 8 0 

Gra t i f i ca rão ao mesmo inclu-A 

sive o expediente a razão 

dp 5 0 $ reis anuual I 9 S 9 7 0 

§ 2 o O rdenado ao fiscal, a ra-

zão de 60 j reis annua l 236984) 

§ 3° O rdenado ao por te i ro 

iuclusive o assei o da cása 

a razão dc 50$ rs. annua l 196970 

§ 4o Porcen tagem de 1 5 % ao 

p rocu rado r 6 

§ 5 o I d e m de 2 0 % ao afe-

r ido / $ 

§ 6 ° F s p e d i c n t e do ju ry e 

eleição, a razao de 20& rs 

annua l 7 6 9 1 0 

§ 7 o Dispezas eventuáes, a 

r a z a o de 2 0 6 reis annua l 7 6 9 1 0 

§ 8 o A l a g u e i da casa q ue ser-

ve para as sessões desta In-

íendenc ia , a razao dc 7 2 6 

reis annua l 2 8 6 8 0 0 

1 6 8 6 5 2 0 

Receita Municipal 
A r t . 2 o A In tendenc ia fica autorisa-

da a arrecadar em seu mun i c í p i o , du-

rante o corrente anno, a con tar de 6 de 

agosto -indo, as seguintes verbas de re-

ceita : 

§ I o Afer ição de pesos e me-

d ida ; , pe lo s i s t ema métr i-

co dec imal 06000 

§ 2 o Mul tas por infrações de 

posturas , * 1 0 6 0 0 0 

§ 3 o L i em estabelecidas no 

cou igo do processo, e leis 

c m v igor 5 6 0 0 0 

§ 4 o L icenças 1 2 6 0 0 0 

§ 5Ü E m o l u m e n t o s da res-

pectiva secretaria 5 6 0 0 0 

§ 6° Subs id io de 100 reis, so-

bre cada rez para o con-

s u m > pub l i co 3 0 6 0 0 0 

§ 7° Iiii;)Ostíí de 80 reis so-

bre <\id* carga dc gênero 

de t j ü a l q u l r qua l idade , ex-

posta a venda no merca-

do pub l i co do mun i c í p i o , e 

de 120 reis, sobre os q ue 

forem vendidas fora do mes 

m o mercado 1 5 6 0 0 0 

§ 8 o Impo s t o de 3 2 0 reis so-

bro cada rez que. for pe-

sada na balança do m e s m o 

mercado do mun i c í p i o 2 0 6 0 0 0 

% 9 o I d e m dc 2 0 0 reis sobre 

cada an ima l c ab rum ou o-

ve lhum que expuser a ven-

da e de 500 reis sobre ca-

da an imal su ino nas mes-

mas condições, pago o iro-

posío antes de e í l ec tuar a 

venda 3 0 $ 0 0 0 

§ 10 I dea i sobre casas q ue 

venderem aguardente sen-

do nesta vdl.i 8$ reis e nos 

demais lugares 4 S 0 0 0 rs. 106000 

§ I 1 I d e m da 2 6 0 0 0 reis. 

sobre cada carga de aguar-

dente vendida a retalho, 

quer den t ro quer fora do 

mercado p ubh ço do mun i-

cípio , e 1000 reis no caso 

(ie ser vendida por atacado 1 5 $ 0 0 0 

% 12 I d e m dc 106000 reis, 

sr-bre cada mascate ambu-

lante que vender fazendas, 

no mun i c í p i o e mercado 

pub l i co 106000 

Disposições geraes 
A r t . 3 o A cobrança do impos to sobre 

licenças para estabelecimentos covnmer 

riaes, será feita : 

§ Ún i co Na viila os estabelecimentos 

de f< zendas, e drogas pagarão 6 6 reis. 

e dc mo lhados ou de ou t ros quaesquer 

gêneros 3 6 0 0 0 reis. 

A r i . 4 o O imposto dc aferições será 

pago : 

^ 1° l\>r cada terno de med idas para 

l í qu idos das capacidades de 2 0 , 10, 5, 

2 , 1, 0 , 5 , 2 , 0 5 2 0 100, 5 l i tros 2 6 

reis . 

§ 2° Pelas das capacidades de 20, 10 qas cflpaciaaaes ae 

p | H t H ' H l 

5, 2 e 1 litros 500 reis. 

§ 3 o Pelas das capacidades d ? 0 , 5 , 

0 , 2, 0, I e 0 0 5 l i tros Í 6 0 0 0 reis. 

% 40 Por cada med ida avulsa 1 2 0 rs* 

§ 5 o Por cada terno de med idas para 

s i i i ros das cap jc idades de 40 , 2 0 . 10, 

2 e I l i tros 2 $ 0 0 0 reis. -

§ 6 o Pelas das capacidades do 40 , 2 0 

10 l itros 1#500 reis, 

§ 7o Pelas das capacidades de 5, % e 

l l a ros 4 0 0 reis. 

§ 8 o Por cada medida avulsa, 120 rs. 

§ 9" Por cada terno de pezos de me-

tal de 50 , 2 0 , 10. 5, 2, 1, e 1/2 hec-

togramt iM 1 1)2, e I 1)2 k i l o g r a m m a , 

4 5 0 0 0 reis. 

§ 10 Pelas de 50 , 2 0 , e 10 k i lo-

gratnuia , 1#000 reis. 

§ 1 1 Pelas de 5, 2 , 1 e 1)2 k i l og ram-

mi), 500 reis. 

% 12 Pelas de % l e 1)2 k i l ogram-

m;i, 5 00 reis 

§ 13 Por cada pezo avulso 500 reis. 

§ 14 Por cada balança g rande 5 0 $ 

g r a m m á s 20$000 reis. 

§ 15 Por outra qua l que r 4 0 0 reis. 

§ 10 Por cada serie de pezos de 500 

g r ammas , até 1 m i l l i g r amn ia com a 

competen te balança 500 reis. 

§ 17 Por cada metro 120 reis. 

A r t . 5 o A In tendenc ia íica autor isada 

a d ispender desde ja, o saldo de sua re-

ceita, com os reparos precisos a casa de 

a çougue desta viila. 

A r t . 6 ° Revogam-se as disposições 

eoa Contrario, 

O secretario do Gove rno o far-a im-

pr im i r , pub l i ca r e correr . Casa do Go-

verno do R io G r a nde do Nor te , 2 4 do 

novembro de 1890.- João Gomes Ri-
beiro* 

ACTOS OFF1CIAES 

Por octo de'sta data foi c reada , 

sob proposta do inspector d õ thesouro , 

u m a collectõria de rendas especiaes n a 

vilia de San to An ton io , por ass im con-

vir aos interesses fiscaes. 

D ia 13 

Por acto desta data foi n o m e a d o para 

exercer o cargo de de legado escolar da 

povoaçao do Piatò o c idadão Franc isco 

Soares F i l gue i r a . 

Dia 14 

Po r acto desta data fo ram nomeados 

m e m b r o s da commi s s ão censitar ia do 

districto da Pureza , os c idadaos Monoe l 

da Fonseca Galvao, A n t o n i o Chr i s t tno 

de Medeiros Cava lcante e José Franc isco 

do Nasc imen to . 

— N a m o s m a data foi n omeada u m a 

commis^ao j u l gado ra dos exumes de p re 

paraior ios q ue devem ter lugar neste Ess 

tado no corrente mei os seguintes cU 

dadíios : 

Porluguez : 

Pres iden te , dr . D iogenes Celso da 

Nobrega ; examinadoras , d r . Augu s t o 

Car los de Nel lo L'f£raistre e professor 

José I ldefonso Gmerenc i a no . 

F r a n c o s : 

Presidente, dr . Pedro Soares de A m o * 

r im ; examinadoras , dr . Manoe l Segun-

do W a n d e i l e y c professor J o ão T i bu r-

cio da C u n h a P i nhe i r o J ú n i o r . 

L a t i m : 

P res i den te , d r . D iogenes Ce lso da 

Nobrega ; examinadoras , professor J o ã o 

T ibu rc io da C u n h a P i nhe i ro e J ò s é ü o -

thardo Emerenc i ano , 

Inglez : 

Presidente, Pedro Soares do Amo-
rim ; examinadoras, professor Odilon de 
Amorim Garcia e Benedicto Ferreira 
da Siva. 

(Cont.) 

PÁGINA MINGUADA 



tf» A REPUBLICA 

A REPUBLICA 1 

CONGRESSO NACIONAL 

Na sessão de 18 de novembro ultimo 

o nosso distinclu amigo e illusire sena* 

d oi* dr. Amaro Cavalcante, no caracter 

de relator da còmmissiin encarrcgadü 

de saudar ao benemerito chefe do gover* 

no provisorio, pedindo a palavra pela 

ordem o dando conta do desempenho de 

sua honrosa missão, disse que havia 

proferido o seguinte discurso : 

"Generalissimo. Na minha vida de homem 
publico não desejo utn momento mais feliz do 
que esto, em que a nação Brazileira, reunida 
em seu primeiro congresso da republica, mau* 
da-me e aos illustres companheiros da com mis-» 
são saudar ao hrazileiro uistincto, que, jà be-
n eme ri to da jjatria por seus longos e importan-
tíssimos serviços militares prestados com de-, 
nodo à causa publica, em defesa da honra, da 
gloria e dignidade nacional, nãoé menos, como 
o primeiro e maior eollaborador da obra pa-
triótica da nosi>a reconstrncção política, ence-
tada pela grandiosa revolução de 15 de novem-
bro. 

Nobilissima é, sem duvida, a posição de 
chefe do estado, e sobremaneira tão recom-
mendavel, que um dos grandes generaes da 
antigüidade ousou affirmar, que* para obtel-a, 
seria licito violar o proprio direito. 

Mas, generaliü«imo, semelhante posição so-
mente se eleva e se engrandece realmente aos 
olhos do reconhecimento publico e da justiça, 
si aquelle que a occupa, faz como vós, que, sa-
hindo da revolução, armado de toda a força e 
poder íIlimitados de dictador, somente delles 
usara para a obra do bem, para manter a or-
dem e a paz publica, para manter a dignidade 
nacional; e, em toda a sua integridade, o sa-
grado solo da patria. 

Podemos assegurar-vos, que o congresso na-
cional nutre este tão elevado conceito a respei-
to de vossa conducta, como chefe do governo 
provisorio, e è por isso que vos enviando a sua 
saudação, espera que continueis a cooperar 
com vosso prestigio e esforços de provado ci-
vismo na consolidação diQnitiva da obra pa-
triótica que tão sabiamente se acha encetada. 

E acceitai nestas curtas ph rases a consub-
stanciaçao dos sentimentos de que se acha 
possuído o congresso, para tudo quanto for de 
bem, de razão e de direito, em prol do engran-
decimento da patria brazileira.» 

O generalissiftio respondeu nos se-

guintes lermos: 

«Durante o tempo de um anno, em que ex-
erci as funcçGes de dictador, não tive outro 
pensamento nem outro intuito, que não fosse 
servir ao meu paiz na ordem de cousas, creada 
pela revolução de 15 de novembro-... 

Sopitando, às vezes, a irtipetuosidade de sen-
timentos pessGa.es, procurei fundar uma dieta-
dura de paz e de harmonia, não sò para me-
lhor corresponder à confiança geral do paiz. 
mas ainda igualmente para evitar motivos de 
apprehensòes desfavoráveis no estrangeiro, o 
qual nem sempre mostrara-se bem disposto a 
j uka r com inteira justiça os actos do governo 
revolucionário. 

Posso ter errado ; é possível que o meu go-
verno tenha copimettido mais de um desacerto 
administrativo ; tenho, porem, a consciência 
tranquilla» pòrque nunca me deixei guiar a 
não ser pelas suggestões do bem cornmum que 
me estava confiado. 

Quanto ao congresso, direi : educado na 
arithmetica positiva do conde de Lippe, quer 
como spldado, quer como homem de governo, 
jamais desconheci a necessidade de respeitar a 
lei, o direito e a justiça, e qualquer que seja 
de ora em diante a mmha posição, hei de 
manter e cumprir a constituição dos Estados 
Unidos do Brazil. 

Aproveito também o ensejo para declarar ao 
congresso e dizer à imprensa e ao povo que 
nunca tive nem terei pejo de emendar ou re-
parar qualquer erro commettidos nos misteres 
da publica administração, desde que me for in-
dicado ou reclamado pelo? meios convenientes. 

Tenho, desta sorte, respondido, e agradeço 
sinceramente as felicitações que me dirigio o 
congresso nacional.» 

Na mesma sessão de 18 fui approvado 

por votação nominal unanime, a bo-

guinle indicação, abre>entada pelo »r. 

(Jbaldino do Amaral e outros : 

«O congresso nacional à vista da mensagem 
em que o chefe do governo provisorio lhe en-
trega os destinos da nação e considerando que 
éde urgente necessidade dar consagração legal 
ao poder executivo : Resolve apellar para o 
governo actual aíim de que por seu patriotismo 
se mantenha na direcção dos negocios públicos, 
aguardando a constituição <jue deve ser Votada 
e a organisação do governo definitivo.» 

mor à rausa publica s?o característicos accea* 
tuados de sua individualidade. A elle pois, ao 
dr. Pedro Velho que inspiradamente o indicou, 
ao ministro que acertadamente o nomeou e ao 
povo rio grandetise, que vai ter nelle um im-
portantíssimo eooperador do bem publico, cons-
ciente e zeloso, nossas congratulações sinceras 
e justas. 

Foi nomeado chefe de policia interino deste 
Estado o integerrimo, intelligentft o illuslrado 
magistrado dr. Jeronyrao Américo Raposo da 
Gamara. Sua nomeação e urn acto de selecção 
quenobilita a quem o fez. 

Os precedentes do dr. Joronyuio na adminis-
tração deste Estado e na chefalura de policia, 
abonam sobejamente sua conducta futura no pos 
to de sacrifício que lhe impõem a confiança e u 
prestigio que elle sobe captar dos amigos e cor-
religionários. 

DR. NASCIMENTO CASTRO 

Assumio o governo deste Estado no dia 7 do 
vigente, no caracter de chefe de |>olicia e cm 
virtude deordeus terminantes do ministrodoln-
tenor o dr- Manoel do Nascimento de Castro e 
Silva. Caracter da mais rija te-npera, puríssi-
mo, espirito culto, mentalidade vigorosa e sa-
dia, odr. Nascimento é um lutador de primei-
ra ordem e um cidad&o que honra o meio em 

' 400 vive* O desinteresse, o patriotismo e o 

ESTRADA DE FERRO DO CEARÁ-MIRIM 

Foi inaugnrnda no dia 8 doslo moz a \ia 
ferrea de Geará-mirim, com a pompa e forma-
lidades de estylo* 

Das 6 e meia as 7 e meia da manha come" 
çou a afíluir no local da festa a população que 
alli se congregou. 

Estava a estação da Corôa verdejanlernenle 
ornamentada, fingindo na parle que fica em 
frente a cidade e ao rio Potengy um busque 
denso, assignalado por diversas bandeiras e gn-
iardetes, que se estendiam alé a parle opposla 
do edifício. 

Aproximadamente das 8 horas o cidadão go-
vernador Dr. Manoel do Nascimento Castro e Sil-
va, dirigindo-se com o pessoal ao lugar desig-
nado, fez uma rapida e eloqüente allocuçao inau-
gural, pediu para proclamar o acto ao Dr. en-
genheiro chefe Brunet, o qual depois de con-
firmar a inauguração, entregou ao governador 
uma pá lioiraiia, com a qual elle lançou a pri-
meira pà de terra, seguiudo-se-lhe a gentilissi-
ma e espirituosa esposa 1o Dr. Brunet, que in-
telligentemente disse «querer ser das primeiras 
a dar o exemplo edificante do trabalho,» fazendo 
todos os circumstantes o mesmo. 

Neste comeuos foi photographado polo-enge-
nheiro João Vieira da Cunha, o bello quadro d'a-
quella reunia» tio trabalho e da intelligencia. 
Após isso voltou-se á estação da Corôa que ficava 
a vista e ahi o Dr. J. Vieira leu a acía da inaugu-
ração daquoüa futurosa empreza, depois do que 
o Dr. Diogenes da Nobrega felicitou em breve 
ailocução o florescimento da patria rio-grandon-
se, fazendo votos para que esse espirito d« ini-
ciativa e de civilisaçao que a Republica implan-
tou neste solo abençoado perdurasse ciuccessi-
vamenLc em todas as gerações por vir. 

Seguiu-se um lauto banquete, situado na" 
quelle meio pitloresco e de aspecto campestre, 
circumdado de ramos e folhagens, tomando, 
todos lugar de pè, a mesa, idéia original e que 
casou-se harmoniosamente com o dispôs^ da 
fesln, durante a qual tocava, a curto d iritei Valios, 
uma banda de musica. 

Ao champagne levantaram-se diversos brin-
des, sendo o mais notável o do Dr. Braz de Mello 
ao Dr. governador, salientando as alevan.adas 
qualidades de seu espirito lucidissitno e de seu 
caracter limpuiUsimo e inqnebraulavel, delapi-
dado em dez annos de vida publica, que re-
presentam um esforço continuado e patriotico 
em prol da causa publica, sem um mome.nto 
de hesitação ; o cio Dr. Augusto aos agricultores 
do Geará-mirim, alli representados pelo Tenente 
Coronel José Varella ; do Dr. Diogenes à mu-
lher, alli brilhantemente representada pela Cisma 
Sra. D. Brunel; do Dr. Chaves Filho à patrió-
tica e distiucta representação do Estado, synfhe-
lisada no vulto proeminente de seu chefe o i)r. 
Pfdro Velho ; do Dr Nascimento, governador do 
Estado, ao inclito generalissimo Doodoro da Fon-
seca. 

Seguiram-se outras mezas, prolongando-se a 
festa alé meio dia. 

Extrahimos do Jornal do Recife os seguintes 

T E L E G I A M MAS 

RIO DE JANEIRO, 3 de dezembro. 
Foram nomeados vice-; overnadores do Esta-

do do Piauhy : 
1" Barão de Urussuhy ; 
2* Dr. Gervasio Passos ; 
3* Benjamim Nogueira. 

Foram nomeados para governadores : 
Do Estado das Alagoas ô Di'. Manoel de A-

raujo Goes; 
Do Estado do Paraná o general José de A-

guiar Cerqueira Lima. 
RIO, 5. 
A comissão dos 21 eleita pelo Congresso para 

dar parecer sobn« a Constituição decretada pelo 
governo terminou hontem a nouto seus trabalhos. 

A commissão acceitou e votou : 
Que o presidente e o vice*presidente da Re-

publica fossem eleitos pelo voto directo do povo 
por Estados; 

Que prevalecesse a unidade da magistralura; 
Que fosse supprimido o artigo da Constitui-

ção, que dá a União Federai preferencia sebre 
os Estados para lançamento de taxas e impostos 
cumulativamente ; 

Que ficasse abolida a pena de morte para 
todos os crimes. 

Por um voto foi regeitada pela commissão a 
liberdade de testara adoptar, o o direito de vo-
to as mulheres leve a favor 7 votos. 

A commissão 21 nomeou uma commissão 
composta do Sei; i !.»r José Hygino o. dos depu-
tados Leopoldo üc Bulhões e Jidio Prates para 
fazer o relatorio dos trabalhos afim de ser apre-
sentado ao Conhresso. 

Consta que serão fundidos os Bancos Nacio-
nal, dos Estados Unidos do Brazil o Norte-Ame-
rica. 

Recebemos da Parahyba a ultima hora o > 
seguinte telegraoima : J 

PARAHYBA, 9 de Dezembro de 1890. 
Governador Natal—Saudo Rio Grande do Nor-

te inauguração estrada de ferro Ceará-mlrlm al-
mejando todas as prosperidades.—Governador— 
Venancio. 

INDISCRIPGÕES 
a 

Vem enormimma tncommenmimbilissima a 
«Gazeta do Natal» de 6 de dezembro. 

Começa por um editorial sob a epigrapho — 
«Constituição do Estado», dizendo-nos que a 
ultima noticia que teve do projecto decons-* 
tituiçào deste Estado foi em 1 de novembro;quan-
do o publico deve conhecer o artigo editorial 
que demos no n0 87 da Republica, a 2 de de-
zembro vigente; 4 dias antes dá sabida da 
«Gazeta», no qual entre outras cousas disse-
mos que a commissão brevemente concluiria 
seu trabalho, e que havia baseado a constitui-
ção sobre a larga e fecunda autonomia dos 
municípios, deixando-os entregues a si, sem 
comtudo quebrar as linhas geraes que,pren-
dem estes ao Estado, como um só organismo 
com fnncçoes distinetas. 

Dissemos mais que, após longo debate so-
bre unidade ou dualidade de camaras, «venceo 
a idéia de urna só, como mais econotuica e 
sobre tudo mais liberal o mais concentauea 
com os princípios democráticos que tem como 
Itíiitijia principal A simplificação». 

Isso dissemos na «Republica» de 2 de De-
zembro. e no entanto a «Gazela» de 6 deste 
mez vem nos dizer que ca ultima noticia que 
demos da constituição foi a 1 do Novembro. 

Infelizmente ella vive sempre mal informa-
da e basea-se sempre sobre o inverso da ver-
dade. 

E se assim não é, somos levados a suspeitar 
q' havia o plano sinistro de deixar o n , 78 da 
Republica., de 2 de dezembro, circumscripto 
aos salões do correio, onde seria sepulto. 

Despois desta estopada de constituição pas-
sa a «Gazeta»a outra matéria sob o titulo «Jus-
tiça Federal. # Neste ponto nr.o foi menos cai-
pora. 

Depois de lazer intriga com o nosso talen-
toso c illustrado collega Manoel Dantas, que 
asseguramos ser bacharel em seienoias jurí-
dicas t sooaes,depois de procurar nullidades ina 
tendiveih no momento em q' ainda nos acha-
mos,passa a lamúria da perda dos lugares por 
amigos e em terceiro lugar fomenta a intrigui-
nlife, a inveja e o ciúme, que felizmente não 
podem aütngir nossos bons amigos, cujos sen-
timentos, por certo, pairão acima das tricas 
da «Gazeta». 

Podemos pois dizer a delambida da «Gaveta» 
as bichas nào pegam. 

Outro expediente, o empregado 6 banal. 

O dr. Amyutas 6 o juiz de direito da capitai, 
e-^era, na hyjjothose tios Estados orgauisareru 
seu poder judiciário, o presidente do nosso tri-
bunal judiciário de relação; a. «Gazeta» pois 
inspirou-se mal, suppondo-o inelindrado. 

O dr. Nascimento é e será nosso chefe de 
policia, lugar que elle honra sobre modo por 
seu caracter, por seo talento e por sua illus-
tração; e actualmente na governarão publica 
do Estado para honra e dignidade desta patria, 
para garantia dos cofi es públicos e do pro-
gresso e florescimento desta terra, cuja mar-
cha foi perturbada de momento e seria sacrifi -
cada por cinco gerações successivas, se o patri-
otico governo provisorio por inspiração de nos-
sos representantes uao viesse pressuroso em 
salvamento delia. 

Feli; :mente tudo foi remediado a tempo. 
A terceira parte da Gazeta ò a «Manifestação 

Patriótica.» 

Bella manifestação patriótica feita para alar-
mar o espirito publico, tal foi o espirito de 
acinte erancordoscapangasq'aacompanharairM 

muitos dos quaes armados de cacete, soltavam 
propositalmente na porta dos homens de bem 
foguetoes e levantavam propositalmente vivas 
provocadores. 

Manifestação espontanea que representava 
um conluio hibrido de sebastianismo da guarda 
negra com o administrador que trahia o man-
dato que, em raà hora Ihecuiiliou o governo pro-
visorio, e que conspirava contra o*' partido re-
publicano norte rio-grandense, que paralisava 
melhoramentos importantíssimos para o Esta-
do, que anarchisava a administração publica, 
que sacrificava o futuro da patria, preparando 
dias, ou annos de luta e miséria para a mesma. 

Que sinistros planos nào se preparavam para 
ruína e vergonha desta boa terra ! 

Demora rnn-se a lgumas horas nesta 

c idade vindos d>y [lio, de passagem no 

Betririhc o> âigoo* cidadãos A n l o m o 

Coelho R ibe i ro R o m a , P e d m José Ber-

nardes, nv .prezanos da companh i a na-

cional de salinas Mossoró-J\lacáu e tam-

bém J o a q u i m Severino de Azevedo 

Paiva, empregado de confiança da refe-

rida companh i a . ; 

Proscgu i ram v iagem no m e s m o va-

por com desi ino a Alac«1u c Mossoró. 

Esteve no dia 8 deste mcz de passa-

gem nesla cidade os distinclos riograo-

denses bacharéis Vicente de Paola Ve-

ras e Feiippe Nery de Britto Guerra» 

ambos formados recentemente em scien-

cias jur íd icas o socia.es pelii facu ldade 

do d i rc í tn do RtM;ife, Nossas coog ra t u 

lações aos dous intcl l g(?ntes nogr i i u-

dtioses o aos sons d ignos pais. 

C o n t i n u a r a m v iagem no Bebiribct 

que segu iu às 5 horas da m a n h a do 

dia 9 . QIH* cheguem c m paz ao seio de 

suas f jm i l i as são os nossos votos. 

Coristu-rios ter cheg. ido de volta d o 

Recife u > Bebivibt de 8 deste m c z o 

inf luente c ommere i a n t e desta praça Ân-

gelo Roseli», que nos consta t a m b é m ir 

fundar u m à linha de bonds ent re a Ri-

beir* e a c idade al ta , para a (jual já teve 

o respect ivo pr iv i leg io 

Es t imamos q u j possa realisar den t r o 

cm pouco esse me l h o r amen t o , u rgen te-

mente r e c l a i i n do pelo t rans i to pub l i co , 

tan to m iis se t iver a feliz c omp r chen ç üo 

de csiabcleccl-o b.irato, accessivel a bx>U 

sa do t ico e do pubre . 

DR. MANOEL DE SA' BRUNET 

Gra tos á finega do d r . B rune t , d i g no 

representa »tef nesto Es tado , da empre-

sa de obras publ icas no Braz i l e distiu-

cto cngen i ie i ro chefe da estrada de fer-

ro do C c a r a m i r i m , em via de const ruc-

ção# í igradecemos-lhe o conv i te q ue se 

d ignou de f.»zer-nos pura o acto i n augu-

ral da tp j c l h "v i a loco ino lora . que se hga 

d i r e c U m c n t e á r iqueza e florescimento 

deste Es tado . 

Acham-se eüüre nós os nossas eorre-

ligciu-nios o am i go s G o r g o n i o Haz de 

B i l h õ e s , L u i z de Medeiros» do Se r i d ó e 

TristSo, de Páu dos Ferros . 

Chegou no vapor «Beberibe* de ante* 

hontem, de volts do Recife, onde se a-

chava a passeio e de vtsiui á sua exma , 

farnilia, a digníssima e distiucta esposa 

do nosso a m i g o Dr. Moraute. 

Que tenha feito opiima viagem sao os 

nossos desejos. 

Chegou também no mesmo vapor 

vinda do Recife, em compimhiü de soa 

virtuosa lia exma. sra. D. Hortencia, a 

joven e interessante filha do nosso ami-

go e dislineto indusirinl Jovino Barreto, 

a exriiü. sra. D, ignez Paz Barreto» 

Acompanhousii tainhern na viagem 

seo digno irmào Paulo Barreto. À todos 

nossos comprimentos, e felicitações aos 

seus estremosos pais* 

No mesmo paquete chegou o nosso 

bello amigo Alberto Maranhão, qne a-

cabou de fazer o I o anno de direito na 

cidade do Recife passando para o 2 o . 

4bragamol '0 cordialmente e congra* 

tulamo nos com seos velhos e dignos 

paes por sua approvaç3o e por sua che-

gada > 

Seguiu, ha poucos dias, para sua comarca 
em Angicos o nosso amigo e correligionário dr. 
José Alexandre de Ainorim Garcia em compa-
nhia de sua exma. consorte. 

Desejamos-lhe prospicia viagem. 

Foi nomeado para encarregar-se do expedi-
ente da secretaria militar o capitão reformado 
Pedro Lima. Um militar de precendentes honro-
sos, brioso e intelligente o Capilão Pedro Lima 
reúne predicados que o recommendam aquelle 
lugar. 

Comprimentarnol-o. 

EXAMES DE PREPARATÓRIOS 

Resultado de phylosophia mâ de de-
zembro : 

Approvarfos: Eloy Castriciano de Sou 

za, Antonio Martins Machado Júnior , 

Lupicino Amyntas da Costa Barros, Na-

lalicio Camboim de Mendonça Vascon-

cellos, Jose Lucas Rnpouso da Gamara, 

Augusto Bezerra Cavalcante, João Bap-

Ptista dí» Carvalho e Alfredo Octavio 

Mavigner. 

Resultado de Álgebra na^mesmadatã% 

Approvados: Pedro de Alcântara Vi-

veirós e P»ul/> Paes Barnnto. 

Resultado de Phylosophia em 2. 
Approvados plenamente : JOÍÍO Alves 

Lessa, Luiz Evangelista de Oliveira. 

Approvados : Theodozio Ribeiro de 

Paiva, Jofto Nunes de Moura Soares» 

Honorio Carrilho da F . e Silva, Henri^ 

que Maria Palmeira. Nao entrardo em 

exame 3. 

i I L E G f r E 



Na Gazeta do Natal de 6 do corrente 

depurámos com a seguinte noticia iruns* 

cripta da Gazeta de Noticias : 
«Por ordem do governador de Matto 

Grosso vieram para esia cidade alguns 

officiaea reformados, que n5o concor-

davam com o política seguida pnraqueU 

In autoridadin 

E' do m>r'seguinte a ordem do dia 

mandando Kahir d'aqut'l!e Estado o ge» 

neral Daliro, major Nogueira e capitão 

( iereio : 

«Quartel « e i i m ! do commando das 

armas do Estado de Mnt(<> Grosso, em 

Cuyabá, 18 do setembro do 1890-Or-

dem do dia ii. 3(i—Tendo o brigadeiro 

reformado do exercito Severian» de 

Serqueira Daliro, .najur Antonio Augus-

to Nogueira Baumatm o capitão Fran-

cisco Marcos Tury Sercjo todos refors 

m:idosdo exercito iissi^ií.-uifj uai mani-

festo e protesto político calumiiiono dos 

acio.s .Io governo com respeito a supposs 

ta intervenção do mesmo governo no 

pleito eleitoral de liontem, dando assim 

prova d« que sempre desconheceram as 

leis da disciplina e de respeito aos seus 

superiores hirarchicos, que deviam ob-

servar como militares que são, por esta 

ordem do di;> os reprehendo severamen-

te, advertindo-os de que no caso de 

reincidência usarei de maior rigor o r n o 

faoultum*me os regulamentos militares. 

Outrosim, determino que sigam para 

a t-apiial federal no primeiro paquete o 

brigadeiro Severiano de Serqueira DaN 

tro e m;ijor Antônio Nogueira de Bau-

(iivnn, visto até a presente data não te-

rem requerido permissão para residirem 

neste Estado. 

(Assignado)—O General de Divisão. 
Antonio Maria Coelho.» 

De que escapou o nusso amigo capi-
tão Pedro L ima ! 

de Iguarassü. ambas no Estado de Per-

nambuco, bacharel Abdias de Oliveira. 

Koi aposentado o desembargador da 

Relação do Recife, Domingos Antônio 

Alves Ribeiro. 

Foram nomeados : 

Desembargador da Relação do Recife 

o juiz de direito da vara eivei Joaquim 

da Costa Ribeiro ; 

Substituto do juiz federal de secção, 

em Pernambuco, o bacharel Luiz Sala-

zar da Veiga Pessoa; 

Procurador geral do juizo federal em 

Pernambuco, o bacharel Eugênio de 

Burros Falcão Lacerda; 

Ju iz de secção no listado dá Parahv* 

ba, o juiz de direito bacharel Honorio 

Horacio de Figueredo; 

Substituto do mesmo juiz. o bacharel 

Jofm Gonçalves de Medeiros; 

P rocu r a do r federal do m e s m o j u i so . 

o bachare l Á r g e m i r » Á lva ro de Souza ; 

Substituto do Juiz de secção do listado 
de Alagoas, o bacharel José Gonçalves 
Pereira. 

dendo garantias de juros de 6°(0 ao ca-

pilai empregado na construcção da e$s 

irada de ferro de Caruaru, em Pernam-

buco,-do Grato, no Ceara, 

Foi nomeado ministro da fazenda em 

Lisboa o Dr. Augusto José da Cunha 

sendo a seo pedido exonerado o actual. 

O prêmio de ouro em BuenoS*Avres 
subiu a 350. 

y No Congresso foram eleitos no dia 21 
de Novembro : 

Presidente, Prudente d* Moraes; vice 

presidente, Antonio Euzebio ; Secretá-

rios, Multa Machado, Paes de Carvalho, 

Soares Neiva, c Mendes Gonçalves. 

Depois da eleição foi unanimemente 

approvada uma moção do congressista 

Nilo Peçanha, rendendo homenagem 

aos immortaes serviços prestados pelo 

conselheiro Saldanha Marinho. 

Amanha proceder-se-ha a eleição da 

cotmnissão de Constituição. 

Foi nomeado chefe do movimento na 

estrada de ferro do Sul de Pernambuco 

o engenheiro Heradio de Gatitalice. 

Foi nomeado guarda-mor da alfande-

ga do Estudo de Alagoas, Henrique Sil-

va. 

Foram nomeados juizes de secção 

Do Estado de Pernambuco, o juiz de 

direito bacharel Antônio de Olinda Al. 

meida Cavalcante. 

Do Eslado de Alagoas, o bacharel 

Francisco da Costa Ramos. 

— 

Foi hoje publicada a nomeação do 

dr- João Joaquim de Araújo Freitas 

Hemiques para 2 o juiz de casamentos 

do Estado de Pernambuco. 

No Congresso Nacional foi eleita a 

commis*ao de Constituição, que ficou 

composta com os srs. Manoel Machado, 

Lnuro Sodrè./ Casimiro Júnior, Theo-

doro Pacheco. Catunda, Amaro Cavai 

cante, João Neiva, JoséHygino, Besou-

ro, Oliveira Valladao, Virgílio, Gil, Lo-

pes Trovão, Laper, Bernardino Campos, 

Muller, Ulbuldino do Amaral, Castilho, 

Joào Pinheiro, Bulhões e Aquilino. 

Foi nomeado juiz de direito da cornar 

ca cio Brejo da Madre de Deus, no Es-, 

lado de Pernambuco, o bacharel Luiz 

Uchoa Cavalcante, licando sem effeito 

sua anterior nomeação para Tacurutu. 

Foram removidos os juizes dc direito: 

Da c< marca de Caruaru, no Eslado dc 

Pernambuco, bacharel Antonio Pedro 

da Silva Marques; 

Da comarca de Iguaras&ü para a vara 

ciyel da comarca do Recife, bacharel 

Hisbello Florentino Correia de Mello. 

Da comarca de Bom Conselho para a 

Foi nomeado ajudanle*genera( do ex-

ercito o Barão do Rio Apa, sendo ex-

onerado o actual. 

Em Pariz foi assassinado no dia 22 de 

Novembro o general Selèvershoif, agens 

íe do governo russo. 

A casa Baring Brothers em Londres 

continua sob a firma de Caries Baring. 

A eommissüo do congresso, a quem 

foi commettído o exame do projecto de 

CoíistiiuiçfM) Federal, está funcciuoando 

no edifício dò Senado, sob a presidens 

cia do senador Ubaldino Amaral. 

Até queella dê o seo parecer, estão 

suspeusos os trabalhos do Congresso. 
* ^ 

Foi nomeado leme substituto da Fa*. 

cuidado de Direito do Recife, o dr. João 

Elysin de Castro Fonseca. 

Foi nomeado chefe de policia do.Es-

lado do Alagôas, o juiz de direito bacha-

rel Manoel Joaquim dos Santos Patury. 

Falleceo o Rei da Hollanda, Guilher-

me III , Alexandre Paulo Fredirico Luig, 

nascido a 19 de Fevereiro de 1817, e 

successor de seo pae no throno, em 17 

de Março de 1849, 

Falleceo o dr- Amaro Carneiro Be-

zerra Cavalcante, ex-deputado geral pe 

lo Rio Grande do Norte. 

Fui nomeado juiz de direito da co* 

marca do Brejo, no Eslado do Maran-

hão, o bacharel Francisco da Cunha 

Machado, 

I 

Deram-se grandes tumultos na praça 

do commercio. A Bolsa fechou. 

Numerosos grupos evadiram a praça 
Yictoria. 

O minis tério reunio.se afim de de-

tomar medidas que garantam a ordem. 

Foi proclamada Rainha dos Paizes 

Baixos a viuva do rei Guilherme I I I , 

ftmma Adelaide Wilhelmina Thereza. 

O governo de Buenos-Ayres prohi-

bio opet^ções sobre ouro na Bolsa. 

A opinião está mais calma. 

Fallio o banco União Nacional. 

S O L I C I T A D A S 
D O S R . P R . U B A L D I N O D O A M A R A L . 

I.o 

Por f o r o do Decr . o. 1 0 . 4 13 de 2 6 

de O u t u b r o de 1889 e das clausulas I . 4 

e 2 . a que o a companham , só o cuuces-

sionario, <u a Empresa que organisar , 

poderá estabelecer uma ou ma is fabricas 

para a exploração do sal na zona indica-

da pela cláusula Jp\ 

estabelecer-se para explorar a mesma 

industria, pois que somente os actuae» 

exploradores poder» competir coro o 

concessionário. 

K por outro modo não se pôde inter-

pretar as duas c láusulas do Dec r . , v isto 

que negado ao concessionár io o direi to 

de excluir q u a l q ue r ou t r o concur ren to , 

o simples favor de cessão g ra tu i t a de ter-

renos destinados para salinas e fabr icas 

nao cor responder i a ao ônus a que se 

obr igou o concessionário, q u e de ma is 

sujeitou-se á reversão para o E s t a do da 

Empreza que mon t a r com todos os edi-

fícios, obras e bemfeitor ias, q u e forem 

executadas por elle ou pela C o m p a n h i a 

que o r g a n i z a r : o d i re i to de explorar as 

salinas ern concurrenc ia un i c amen te com 

o* act tnes exploradores é a justa corn- . 

pensaçao de tão pesados ônus . 

E* neste espir i to que inspiram-se con-

cessões congeneres. salvo q u ando o con-

trario é expressamente est ipu lado, e no 

Decr . de concessão nãv se m e depara 

cláusula que ubste a esta regra de intre-

pretação . 

Ass im respondo : 

A o I.o quesito-—não. 

A o 2.° q u e s i t o — s im. 

E ' o meu parecer, que sujei to a 
melhor . 

R io de Jane i ro , 10 de J u n h o de 

1890 . 

D u J „ BÀPTISTA PEHE IHA . 

I n terpre tadas as c l a u s uh s 7 / e 8.a 

sem a leitura completa do cont ra to , o 

concessionário teria o pr iv i leg io que a 

consulta p;.;ecc conter ; mas estudadas 

em face do Decr . e de todas as suas 

condições, deveru ser entend idas do se-

gu i n t e m o d o ; na área concedida , desi-

gnada ua c-jausul L\ não podem expio-

rar srii out -as' Cornpanhids; podem Í j i q 
To, porém os par t icu lares que até á data 

da concessão ühi estavam t i rando dessa 

industr ia os meios de subsistência . Além 

do Decr . estabelecer essa l im i tação ao 

pr ivi legio, impõe-n'a o d i re i to que não 

admi i t e , em relação a favores, interpre-

tação extensiva. 

Salvo melhor J u i z o , 

R i o de Janeiro . I I de J u l h o ne 1890 . 

UBALDINO DO AMARAL . 

DO S R . D R . J . B A P T I S T A P E R E I R A . 

Foram nomeados desembargadores : 

Para a relação do Maranhão, o bachas 

reí I gnacio Teixeira da Cunha Lousada 

sendo declarada sem effeito sua anterior 

nomeação para a relação de Goyaz ; 

Para a Relação do Rio Grande%lo Sul, 

0 bacharel Francisco Rodrigues Pessoa 
de Mello. 

Foi nomeado capitão do porto interK 

nu do Estado da Parabyba, o I o tenen-

te José Augusto Damazio, sendo exone 

rado o actual. 

Foi aposentado o empregado da AI-

fandega de Pernambuco, Eustaquio Bra 
01 \ 

Foram também riorneados : 

Chefe de policia do Estado do Rio de 

Janeiro, o Dr. Graciliano Wanderley; 

Juiz federal de secção, do Estado do 

Maranhão, o Dr. José Vaz Vianna ; 

Substituto do mesmo juiz; o. bacharel 

Antônio Xavier de Carvalho ; 

Procurador do juízo do mesmo Esta 

do, bacharel Paulo Gomes Pereira. 

Foi o 2G de Novembro promulgado 

um decreto revogando os de 23 de de-

zembro do anno passado e de 22 de 

Março di» corrente anno que crearatn 

restricções á liberdade de imprensa. 

O deputado pelo Estado do Maranhão 

Ennes, resignou o mandato. 

Foi promulgado um decreto conce» 

O Decr . U. 10 . 413 de 26 de Ou tu-

bro de 1889. que concedeu permissão a 

An ton i o C o e l h o R i be i ro lAámns para es-

tabelecer saiin^s e fabricas destinadas á 

pur i f icação do >ai, ou torgou-lhe com o 

pr iv i legio de z^na (cLusu la I.a) o de ex-

plorar , dent ro dos respectivos l imites, 

a industr ia da extracção e da purifica-

ção do s-.iI, sem pre ju ízo de dire i to das 

pessoas, que ac tua lmen te já exploram a 

mesma industr ia . 

DccIatMudo ^ c l i i isu lu 7.a q ue a con-

cessão não impor tava monopo l j o exclu-
sivo para o (im de imped i r que continu-
em a exploí ar essa indusaria os que delia 

t i ram me. JS DE. subsistência, manifestou 

c laramente o pensamento , que a d ic tou , 

que não foi ou t ro senão, respei tando di-

reitos aiiqv;wí'Jos, imped i r que outros 

por si. por associação, possam abi esta-

belecer-se e consegu in t émen te explorar 

ess.i i í jdustr ia . 

Obedecendo a este pensamento a 

c láusula 8 . a que deve ser entend ida dc 

harmonia com a antecedente, pois que 

se comp l e t am , estatu io a inda que por 

accôrdo com os interessados, poderá o 

lazer purif icar, ficando salvo esta o 

d ire i to de dar aos produetos de sua in-

dustr ia nu t ro qua lquer destino. 

Co i í segu in temente a restr icção com 

que foi concedido o uso e gozo da ex-

ploração das sa l inasna zona pr iv i legiada, 

sendo pessoal não pode aprove i tar indis-

t in tamente a terceiro, que abi venha 

D O S R . D R M . I . G O N Z A G A . 

O Decr . n. 1 0 . 4 1 3 de 19 de Ou t u-

bro de 1889 , por sua ep igraphe é dis-

posição concedeu a l i amos permissão 
para estabelecer e explorar salinas, nos 

terrenos devo lu tos do Estado, med i an te 

as condições e clausulas que fazem ob-

jecto dos dif íerentes art igos do mesmo 

contracto entre os quaes, para a ques-

tão, encontram-se os de ns. 7, 9 , 10; o 

que garante ás pessoas que dessa in-
dustria t i ram os meios subsistência, o 

2 , ° que garan te a inda a essas pessoas 
o direito de dar aos produetos de sua 
industria o destino que qu i ze rem , e o 

3 ' ° e u l t imo , estabelecendo que , findo 

o praso da concessão,^reverterão para o 

Estado, e sem indcmnisaçSo, todos oa 

edifícios, obras e bemfeitor ias que forem 

executadas pelos concessionários. 

Nào è l icito, por tan to , a nenhuma 

outra Companh i a , dent ro da área mar-

cada pelo Decr , estabelecer salinas, pois 

o Occr só garan t io aos part icu lares que 

dessa industria tiram meios de subsis-
tência con t i nuarem na exploração in-

dustr ia l e a excepção comf i rma , portan-

to, a conclusão que — o u t r a s Companh i-

as não se possam estabelecer. 

S t r ia u m absurdo deixar bvre a con-

currencia commercial, quando , f indo o 

praso, o cencesionario perde todo o seu 

capital . 

A reversão g ra tu i t as impor ta a ex-

culsão da concurrenc ia commerc i a l , na 

área marcada pelo Decr . 

K o meu parecer, que su je i to aos 

doutos . 

R i o de Jane i ro . 11 de J u n h o de 1890 . 

MANUEL I . GONZAGA. 

IMI24ÇÜEÍ 

D R . C H A V E S F I L H O 

JfJIZ DE CASAMENTOS. 

Audiênc ia todas os 5.» feiras, as 10 

lioras da rnanhà, no salSo da in lendenc ia 

mun i c i p a l . 

Pode ser p rocurado , das 8 as 9 horas 

e meia da rn.mliü « das 3 as 6 da t a i de 

«•m su) residência, ,1 rua do conselheiro 

l «àü Al fredo, u0 3 . 

ESCRIVÃO E OFFICAA l DE REGISTRO 
DE CASAMENTOS 

LUCIAN0 DE SIQUEIRA V A R E I O 

C a r t o r . o « - h u a ú o Senado r G u e r r a . 
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REPUBLICA 

ADVOGADO 
[>> Natal-- 30, R . Tarquinio do Souza, 30 -

ADVOGADO 

Dr. Diogenes Celso da Nobrega. 

Rua do Conselheiro João Alfredo., 
- N . 17— / 

MEDICO 

Dr. José Lopes. 

Rua da Conceição. 

belecimcntoH pios que* o Governo desi-

gnar. 

§ 4 ° Coulra os infractorcs se proce-

dera nu loima determinada pela Legisla 

çâo em vigor sobre os del ctos poU-

ciaès.» E para constar mandou-se «f-

Gxar o presente edital nos lugares mais 

públicos da capital epublkar pela im-

prensa. 

Secretaria de Policia do Rio Grande 

do Norte, 3de Dezembro de 189». 

O Secretario, 
i 

Apolinario J. Barboza. 
1 - 5 . 

O Governador do Estado de confoimis 

díide c»m o decreto n.° 817, de 30 

de Agosto de 1 8 5 1 manda reprodu-

zir o seguinte— 

ED ITAL 

• t • * 

accoita-se'voluntários solteiros para 

exercito, mediante o prêmio do 

300S0U0 réis, p»g<»s em feis» prestações 

sendo a primeira no acto do alistamen-

to, a segpnda, d.ius «unos depois o as 

demais, nó lirn de cada anno que se se-

guir, até aquelle em que se completar 

o praso da lei para total recebimento 

do referido prêmio. 

Repartição Militar em Natal, 8 dt-

Agosto de 1890,—Aileros João ia F. 
Pare l l a , ^Encar regado do expediente 

do exercito. 

De ordem do cidadão l* tenente Ar-

thur José dos Reis Lisbojf capin. do 

jjorto, faço publico o seguinte Edital : 

MINISTÉRIO D& M4BINB4 

REPUBLICA íiOS ESTADOS UfliiDOS DO BRAZ1L 

Os pretendentes poderá5 

comparecer n'es>ta repar lição' 

onde lhes seraò ministrad s 

os esclarecimentos de que 

precisarem. 

Pai a constar mandou-se af-

fixar o presente nos lugares 

mais públicos desta cidade e 

publicar pela imprensa. 

Secretaria de policia do Fs* 

tado do Rio Grande do Norte 

Natal, 5 de Oembro de 1890. 

O Secretario, 

Apolinario J. Barboza 
1 - 2 

MEDICO 

Dr. Affonso Barata. 

Rua do Coronel Bonifácio. 

C L I N I C A 

m 

Medico-Cirurgica 

I O Dr. Corrêa de Sà, pôde ser pro-
$ curado para os misteresde sua pro-
% fissão, em casa de sua residencia, à 

Rua 10 de Março antiga Rua do Can-
«1 to n. 14. 
" Attende a chamados por escnpto. 

ESPECIALIDADE : Moléstias E 0-

perações de olhos. 
Consultas e operações grátis aos 

pobres. 9—18 

Instrncçâo elementar 
ANTONIO CLYMACO RODRICUES MACHADO 
continua com o seu Curso de Instrucçaõ e-
lementar à Rua Visconde do Rio Branco n. 
61, onde ha mais de tres annos lecciona a 

contento dos Srs. Paes de família. 

NATAL 

61 - RUA VISCONDE DO RIO BRANCO —G1 

EDITA ES 

COPIA—O dr. Cândido Gonçalves de 

Albuquer, juiz de direito da comarca de 

S. Miguel, etc. 

Faço publico pelo presente edital 

que, estando creado em virtude do arti-

go cento e oito da lei numero duzentos 

sessenta e um de tres de dezembro de 

mil oitocentose quarenta e um,o officn» 

de escrivão do jury e das execuções 

criminaes do termo de Luiz Gomes desv 

ta comarca de S. Miguel, acha-se o rnes 

mo em concurso, afim de ser vitalícia** 

mente provido, devendo os pretenden-

tes ao dito officio apresentar os seus 

requerimentos e competentes documen-

tos de habilitação dentro do prazo de 

trinta dias, nos lermos do decreto nu-

mero tres mil trezentos e vinte tres, de 

quatorze de ju lho de mil oitocentos e 

oitenta _e sete e do regulamento a que 

se refere o decreso numero qurtro mil 

novecentos e vinte, de vinte oito de A. 

bril de mil oito centos e oitenta e cinco. 

Dado e passado nesta villayie S. Mi-

guel, aos tres dias do méz ae Novem-

bro de mil oito centos e noventa. Eu , 

Lnurindo Alves da Silva, escrivão do 

jury o escrivi.— Çandido Gonçalves de 

Albuquerque.—Está conforme.—O es-

crivão, Laurindo Alves da Silva. 
Certidão.—Certifico que em falta do 

porteiro dos auditorios affixei, em um 

dos lugares mais publico desta viila o 

original do presente edital, nesta data. 

Viila de Luiz Gomes, 8 de novembro 

de 1890 .—O Escrivão, Felizardo Alves 
da Silva. 

AVISO HYDQGRAPHICO 

N 2 
COSTA OO GURUPY 

Maneira de demandar o canal do Gurupy e sua 
navegação até a foz desse rio 

Vindo do Para~Tendo se a costa á 

visU, nàvega-se a collocar o Morro do 

Tácupy pelo lado oricnUl da Ilha da 

Sumisca, na distaocia appnrente de tres 

a quatro metros; satisfeito esta condic-

ção aproa-se ao Sul ate descobrir a i 

ANfíüNCIO 

MARCENARIA 

JOSÉ DE PAULA & C\ 

RUA TARQUINIO DE SOUZA N. 2 3 

Achasse aberta esta bem montada of-

ficina de marcineiro, onde os habitan-

tes desta cidade e de nutras localidades 

poderão fazer suas encommendas, na 

certeza de que serão opportunamento 

satisfeitos, com a perfeição possível e . * 

Do ordem do cidadão Dr. Chefe dc 

Policia deste Estado faço publico para 

conhecimento de todos, que são prohi-

bidas as loterias e rifas de qualquer es-

pecie, a que se refere o art. Io da Lei 

n. 1099 de 18 de Setembro de 1860, 

que abaixo vai transcripto : 

«Art. Io Ficão prohibidas as loterias 

e rifas de qualquer espccie não autorí-

sadas poi lei, ainda, que coirao annexas 

a qualquer outia autorisada, sob pena 

de prisão simples de 2 a 6 meze*. per-

da dc todos os bens e valores sobre que 

versarem ou (orem necessários para seu 

curso, e de multo »gual a metade do 

valor dos bilhetes distribuídos. 

§ I3 Será reputada loteria ou rifa a 

venda de bens, mercadorias ou otjcctos 

de qualquer naturez» que se pronietter 

oo effectuar por meio de sorte; toda e 

qualquer operação em que houver pro-

messa de prêmio ou de beneficio depen-

dente de sorte. 

§ 2o Nas penas deste art. incorrerão: 

I o Os autores, emprehendedores, ou 

agentes de loterias ou rifai. 

2o Os qne distribuírem, passarem ou 

venderem bilhetes de.loteria out i fas. 

3o Os que por avisos, annuncios ou 

por ou*ro qualquer meio promoverem 

o seu curso c extracção. 
g 3Ü O produeto dos bens, valores e 

multas dc que trata o presente art., de-

duzido 5 0 % da sua importaocia a favor 

da pessoa ou empregado que der noticia 

da infracção ou promover sua repres-

Secretaria do Governo do Estado do 

Rio Grande do Norte, 28 de Novembro 

de 1890 .—O Secretario, Àprigio Au-
gusto Ferreira Chaves. 

De ordem do conselho da 

Intendencia Municipal deste 

município, faço publico que 

ficaraò revogadas todas as 

concessoes feitas pela antiga, 

camara, para aforamento de 

terrenos que até o fim de de-

zembro do corrente anno nao' 

forem edificados, ou fecha-

dos por frentes .de casa ou 

muros, e considerados de vo-

lutos os mesmos terrenos. 

Secretaria do Conselho de 

Intendencia Municipal do Na-

tal, 26 de Maio de 1890-

O Secretaria, 

Joaquim Severino da Silva 

SECUF/TAtUA MIL ITAR 

De ordem do Illustre Cidadão Dr. 

Governador do Estado, faço publico 

que em virtude do telegramma do mi-

ecu »« — -- e J n o r preços mui rasoave-.s, 
lha da Boeanga; em seguida navega-se l ^ ^ e s l a b e l e c i m e n l 0 

ao S04S ou SSO, até projectar a serra a Q 8 J f f l c i . , e 9 de a.arcineiro, que 

do Priá, que fica no interior, por «Je-I e a c h a r e m s e m trabalho, para se con-

iraz do mestrio Morro do' Tacupy. ^ n *h r a i a i -em na mesma otficina promeiten-

lào segue-se direito ao Tacupy, con-Lj0 u m ] j 0 m Si,li»riu de conformidade 

s e r v a n d o sempre este alinhamento (Mor-1 c o m 0 desempenho d;i a«te. 

ro do Tacupy prujeetado sobre a serra ^ 1—15 

do Priá) até que se descubra pelo sul ECONOMIA F A M I L I A R 

da dha d , Pedra a praia do Baeangu, ^ T Q D B S o ü Z A N . 8 5 

n i n o u ate que a ponta de ü . UJ una 
Nuvn Gquo P O U C O aberta DA -P-nta do Com este titulo a c h a t e aberta uma 

Gurupy. Fròcúra-se entào con.ervar a imporiante a de fazendas e rn.ude.as 
, " . . . . , D O a r e t a l h o , calçados, &. onde o respeita» 
Jiha d» Pedra aberta -pela «mura de BB \ - ^ c i d s | d e e d e ^ 

costeaudo pelo lado occ-Jental o banco e n c o n l l . a r á U ( n lindo e variado sor 

que a elle liga. timento de chitas, erétoens oxfords, 

Assim se segue ate chegar á̂ ' mesina kjins^ de differentes padrões, chapeos 

ilha da Pedra, passando pr«xim;> a cila p a r a homens, ditos para senhoras, gra> 

a f i ü i do evitar, a corôa que sahe da Pon- valas pretas e de cores, regatas, guar-

ta dó Gurupy no alinhamento das doa*. L ições , de bom plaquet para camisas, 

T r a n s p o s t a a ilha da Pedra, aproa-se meias brancas e de cores, espelhos 

ao pequeno intervallo existente entre a quadrados e ovaes, papel de peso ami-

niálUa branca da Bacaoguiaha e o r,n- sade e «Uuasso, bicos brancos e de co* 
, t f i j -i rpü pntr^meios. botoes de nhantazi 

cho aht levanudoM tendo o cuidado de 

levar occulta pela1,'ponta do Gurupy 

metade da ilha da Cupecuia. Ao che-

gar proximo á ponta do Bacanguinhd, 

ve-se übrir o rio Gurupy, o qual será 

demandado costeaodo a ilha do Bucan-

guinha, junto da qual corre o canal 
mais profundo. 

Iodo do Marauhão —Tendo a costa a 

vista distinguem-se, muito distanciaüüs 

uma da outra, as dujs marcas que ser-

vem para a entrada do canal, o Morro 

do Tacupy a E. c a ponta oriental da 

ilha da Sumaca a O. Navega-se a col-

locar estes dois pontos na distancia pa-

parente de tres a quatro metros e d'a-

hi segue-se a derrota acima descripta. 

Repartição Hydographica, na Capit.il 

Federal, 4 de outubro de 1890. 

Francisco CalAcirot da Graça 
Capitão de Fragata, Direclor Geral, 

Capitania do porto do Estulo do 

Rio Grande do Norte, em 20 de No-

vembro de 1890. 

O Secretario, 

José Fernandes Barros. 
2 — 2 

res, entremeios, botões de phantazia 

para vestidos, fechus, sabidas de baile 

e outras muitas mercadorias dc gosto 

que seria occioso enumeradas; tudo por 

preços sem competência. 

A'ECONOMIA FAMILIAR 
1-S 

Vende-se uma caza na rua 

da Aurora n. 10. A tratar na 

rua Senador Jose Bonifácio 

n. 12. 

Manoel Joaquim de Amór im Garcia, 

Agente de leilões e despachante d"al-

fandega. 

Encarregasse dos misteres de sua pro* 

fissão. 
— R I B E I R A — 

4—8 

da imracçao ou p r ü m v * c i v , m * — — — o 

são» aerá applicadg ás despews dos esta [ nisterio da guerra de 6 do corrente, 

1 P A G I N A MAWCiLVDA 

De ordem do cidadaò Dr. 

chefe de policia deste Estado, 

faço publico que n'esta secre-

taria se recebem propostas, 

até o dia 15 do corrente, pa-

ra o contracto da im^ressaò 

de 50 exemplares do Regu-

lamento das cadeias do mes-

mo Estado. 
i 

Já chegou. 

Querem saber o que ? 

Vâo ao=Cen t ro Ellegante. 

Rua do Visconde de Uruguay n° 9. 

Loj-i do Aranha. 

AGENCIA AUXILIAR DO COMMERCIO 

26 RUA DO COMMERCIO 26 

«Oo — 

andeiras Nacionaes, de 

líllele e Reposteiros com 

as armas da Republica, quem 

precisar encontrará na Praça 

«André de Albuquerque» nu* 

mero 4. 

Typ. da .Republica» » 
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ANNO11 

ASSI6NATURAS 

Por anno B$000 

K.» avulso $200 
/ 

P a g a a e n t o » 

A D I A N T A D O S 

NUM. 89 

r m u n A g i o ràam 
NOS D IAS 6, 11, 46, 21 e H DE CADA MEZ 

As publicações 

rSo feitas por 

ajuste* 
h 

U w r i p t t r l o « y p . 

RUA 13 DE MAIC N. 51 

PARTE OFFICIAL 

GOVERNO 00 ESTADO 
ADMINISTRAÇÃO DO CIDADÃO 1' VICE GOVERNA-

DOR DR. PEDRO VELHO DE ALBUQUERQUE 
MARANHÃO 

EXPEDIENTE DO DIA 6 DE NOVEMBRO 

2 a Seccâo 
o 

OÍBcio : 

Ao major Antonio Antunino Nery 

presidente da cornmissâo encarregada 

da organisação do corpo militar de se-

gurança— Mandando agradccer-lhc a 

proficiência e patriotismo com que a 

comroíssào de que era elle digno pre-

sidente,desempenhou o importante tra-

balho que lhe foi confiado, formulando 

o projeçlo da organisação do corpo mi-

litar de segurança do Estado,e pedindo* 

lhe para dignar-se lazer estensívo aos 

companheiros, os votos de louvor e a-

gradecimento e para que se prestassem 

a completar os relevantes serviços que 

prestarão á administração, encarregan-

do -se de confeccionar o regulamento do 

mesmo corpo. 

REQUERIMENTOS DESPACHADOS 

Pedro Chaves da Costa—Informe a 

thesouraria de fazenda. 

Ângelo Roseli—Deferido com o d<v 

creio desta data. 

Velentim Irmãos & C. a- Deferido 

com o decreto desta dat*. 

EXPEDIENTE DO BI A 7 

2 a Secção 

Oflficios : 

Convidando todos os chefes de reparti* 

ções e respectivos empregados, para as-

sistirem o desembarque e posse do dr. 

Jo io Gomes Ribciio. Governador no-

meado para este Lstado. 

Ao inspector do thesauro do Esta-

do—Mandando pagar ao negociante 

Joaquim José Gomes as contas prove-

nientes de expediente que forneceu as 

secretarias do governo e militar, duran-

te o mez de outubro* 

REQUERIMENTO DESPACHADO 

Lúcio Machado do Rego Ba r ros= 

Sim, mediante recibo. 

ADMINISTRAÇÃO DO CIDADÃO DR. JOÃO GOMES 

HIBEIRO GOVERNADOR DO ESTADO DO 

RIO GRANDE DO NORTE 

EXPEDIENTE DO DIA 7 DE NOVEMBRO 

2 a Secção 

Gfficio : 

Aos chefes das repartições publicas--

Communicando haver nessa data, peran-

te a intendcncia municipal da capital, 

prestado juramento e tomado posse do 

cargo de Governador do Estaco, para 

o qual fora nomeado por decreto do 

Governo Federal de 11 de outubro des-

te anno. 

EXPEDIENTE DO DIA 10 

2 a Seeçào 

Officios : 

Ao inspector d'alfandega—Recom-

mendando providencias, atim de satis-

fazer o que solicitou a direciona geral 

de estatística» oo sentido de serem en-

viados 4 secretaria do Governo os da-

dos a que se refere o oPBcio do referido 

director. 

- Ao inspector do thesouro do Esta-

co _ D e c l a r a n d o que es-

tando a governadoria dc inteiro decor-

ri.) com os pareceres do thesouro exá-

rados na petição do cidadão Landelino 

Coriolano da Silva, recommenda pro-

videncias de modo a não ser prejudi-

cado 09 direitos da fazenda 

— A o aiesmo-cs&ecommendando q u e 

mandasse entrar no exercício do cargo 

de collector de renda* especiaes da ci-

dade do Martins, Antônio Augusto dc 

Souza, marcando-lhe o praso de 60 dias 

para prestar a divida"fiança. 

— A o mesmo—Autorisando o inspector 

a mandar abonar ao administrador da 

mesa de rendas especiaes de Mossoró, 

a quantia de lOOjÜOO reis, despendida 

por elle com os reparos dos armazéns 

e casa onde funcciona aquella reparti-

ção, conforme solicitou o mesmo ins-

pector. 

REQUERIMENTOS DESPACHADOS 

Antioeho Aprigio de Almeida —In* 

forme a thesouraria de fazenda. 
J Thomaz Antonio Nunes Monteiro-^ 

Informe a thesouraria de fazenda. 

Victor José de Medeiros—Aothesou-

ro do Estado para informar. 

' Francisco Antonio de Medeiros e ou-

tros membros da intendencia munici-

pal do Ca icó—Em vista da informação 

da thesouraria de fazenda, junte á in-

tendenc a municipal do Caicó, os do-

cumentos comprobatorios da despeza 

realtsada. ' 

Dr. José Alexándre de Amorim Gar-

cia—Como requer. 

Manoel Alves de Oliveira—Em vista 

da informação do thesouro, abra-se o 

credito preciso. 

DECItETO N. 82 DE 24 DE NOVEMBRO DE 1890 

O Governador do Estado, usando 

das attribuiçoes que lhe confere o de-

creto n. 7 de 20 de novembro de 1889 

Decreta : 

Art. I o E* cassado pelo presente o 

decreto n. 63 de 20 de outubro ulti-

mo, o qual crèou neste Estado as co-

marcas de Touros, Santa Cruz, e An-

gicos, visto ser elle prejudicial á seus 

reaes e verdadeiros interesses. 

Art . 2 o Revogam-se as disposições 

em contrario. 

O secretario do Governo o faça im-

primir publicar e correr. Casa do Go-

verno do Estado do Rio Grande do Nor-

te, 24 de novembro de 1890.—João 

Gomes Ribeiro. 

DECRETO N. 83 DE 29 DE NOVEMBRO DE 1890 

O Governador do Estado, usando 

das attribuiçoes que lhe confere o de-

creto n. 7 de 20 de novembro de 1889, 

attendendo ao que lhes requereram os 

cidadãos Valcntim, Irmãos & C.a resi-

dentes e estabelecidas com refinaria de 

assucar nesta capital, resolve conceder-

lhe previlegio exclusivo de uso e gozo 

para montarem uma refinaria a vapor 

devendo para isso adquirirem a mecha-

nica mass aperfeiçoada e que produza 

diariamente quatro mil e quinhentos 

kilos, por si ou pela companhia que 

possam organisar, de accordo com as 

clausulas e condições que com este bai-

xarão. 

v) secretario do Governo o faça im-

primir, publicar e correr, Casa do Go-

verna do'Estado do Rio Grande do Nor-

te, 29 de novembro de 1890.~-João 

Gemes Ribeiro. 

CLAUSULAS k QUE SE REFERE O DECRE-

TO N. 8 3 DESTA DATA 

I 

O previlegio vigorará pelo praso de 

vinte e cinco annus, a contar desta data. 

II 
Abastecer este Estado com assucar 

refinado dd I o 2o e 3o typo pelos mes-

mos preços que então houver no mer-

cado do Recife. 

III 
Os peticionarios por si ou pela com-

panhia que orgamsarem, se obrigam a 

abastecer diariamente o hospital de ca-

ridade desta capital com setenta gram-

mas de assucar refinado do primeiro 

typo por cada doente que no mesmo 

estabelecimento permanecer recolhido, 

na media de cincoenta a cem pessoas, 

a principiar esse serviço do dia da ins-

tallação dos trabalhos do fabrico de as-

sucar. 

I V 

E concedido um anno de prazo a 

contar da data da concessão para prin-

cipiarem as obras necessarias, que de-

verão se mostrar concluídas até um an-

no depois de seu com.pço e funccionar 

regularmente. 
V 

Fica marcado o praso dc 30 dias 

contar d^sta data para ass:goatura do 

respectivo contraetn sob pena de cadu-

cidade.—João Gomes Ribeiro. 

ACTOS OFFICIAES 
Dia 14 de Novembro 

(Continuação) 

Geographia : 

Presidente, José Cervasio de Amo-

rim Garcia; examinadores, professor 

Joaquim Manoel Teixeira de Moura e 

dr. Pedro José de Oliveira Pernambu^ 

co. 

Chorographiu e Historia do Brazil : 

Presidente, José Gervasio de Amorim 

Garcia ; examinadora, drs. Pedro José 

de Oliveira Pernambuco e Affonso Mo-

reira de Loyolla Barata. 

Historia : 

Presidente, dr. Pedro J<>sé de Olivei-

ra Pernambuco; examinadores, prnfes^ 

sores Joaquim Manoel Teixeiaa de Mous 

ra e dr. Braz do Andrade Mello. 

Arithmetica e Álgebra : 

Presidente José Gervasio de Amorim 

Garcia ; examinadores, capitão Arthur 

José dos Reis Lisboa e capitão-tenente 

Afrodizio Fernandes Barros. 

Geometria : 

Presidente, dr. Braz de Andrade 

Mello ; examinadores, dr. Hermogens 

J . Barbosa Tinoco e José Gervasio de 

Amotim Garcia. 

Philosophia : 

Presidente, dr. Manoel do Nascimen-

to Castro e Silva ; examinadores, drs. 

Braz de Andrade Mello e Augusto Car-

los de Mello L*Eraistre. 

Rhetorica : 

Presidente, dr, Manoel do Nascimen-

to Castro e Silva ; examinadoree, drs. 

Braz dc Andrade Mello e Augusto Car-

los de Mello LEraistre. 

—Por acto da mesma data foi nomeado 

sob proposta do inspector do thesouro, 

o cidadão Joaquim Rodrigues dos San-

tos para exercer o cargo do collector de 

rendas especiaes da villa dú S. Antonio. 

—Por acto da mesma data, foi exone* 
rado a pedido, o cidadão Vicente Fer-

nandes de Queiroz do cargo de subde* 

legado de policia do diisíricto da Victo-

ria, a nomeado para o cargo de i°sup< 

pletite do subdelegado de policia da ei-

dado de Macahyba, que se achava vaga, 

o cidadão Joaquim José Soares. 

—Po r acto da mesma data, foi desigs 

nado o l o escripturario do thesouro do 

Estado, João Nepomuceno Seabra de 

Mello, para exercer as funeçoes dc Pro-

curador fiscal do mesmo thesouro, du* 

rante o impedimento do respectivo ser-

ventuário. 

Dia 17 

Foram nomeados membros da com* 

missão censituria dos districtos de Nova 

Cruz, Utinga, Martins, Curral da Varzea 

Tnumpbo e Caraubas, membros da 

commissão censitaria os cidadãos seguia 

tes : 

Districto de Nova Cruz, João Maça* 

rio da Silveira Borges, Antonio Joaquiai 

de Moura e Cândido José Maria Lisboa. 

Districto de Utinga : 

Horacio Mendes Saquente, Delfíuo 

Pegado do Revoredo e Manoel Ambro* 

zio Mecias. 

Districto do Martins : 

João Onofre Pinheiro de Andrade. 

Giraldo de Souza Lemos e Miguel Ar-

chanjo de Oliveiua Praxedes. 

Districto do Curral da Varzea : 

José Correia da Silva, João Affonso da 

Silva e Luiz Manoel de Medeiros. 

Districto do Triumpho : 

José Chonomacio de Britio, Horten-

cio Bezerra da Gosta e Waldivino de As 

sis. 

Districto de Caraubas : 

Francisco Fernandes Carneiro de O-

íiveira, Vicente Gurgel do Amaral o 

Reinaldo Gomes Fernandes Pimenta. 

Dia 18 

Foram nomeados membros da com* r 

missa» censiiaria doã districtos de S . 

Fernandes, S. Joüo do Sabogy, Palma, 

Jerico e Santo Antonio dc Goianinha 

os cidadãos seguintes ; 

Districto de S. Feruando : ,, 

José AntãQ Fernandes, Joaquim Fe^ 

licio da Cruz e Diolindo Pereira Mon-

teiro Wanderley. 

Districto de S. João de Sabogy : 

Antônio Martins de Oliveira Nobrega, 

Antonio Benigno de Medeiros c Eze* 

quiel Paulino Lu cena. 4 

Districto da Palma : 

Manoel Severiauo da Nobrega, Luiz 

Emelittno de Figueiredo e Beüjamin de 

Figueiredo Galvão. 

Districto do Jerico : 

Cândido Jose da Silva, Cirillo de Mel-

lo Ferreira Pinto e Manoel Se veria na 

da Silva Catnaráo* 

Districto de Santo Autouio de Goia-

ninha : 

Theodozio Xavier de Paiva, Cicilio 

Correia de Oliveira Andrade e Rodo-

piano Fernaudes de Oliveira. 

—Na mesma data foi nomeado o dr. 

Antonio Antunes de Oliveira, para en-

carregar-se do tratarpeuto dos variolosos 

indigentes recolhidos ao Lazareto de 

Piedade, mediante a gratificação d e . . . 

200?009 rs. mensaes. 

Dia 19 

Foi exonerado o cidadão Genezio de 

Moura Pegado do lugar do ajudante do 

Amanuense d» hospital de caridade. 

—Na mesma data foram tfomeados mem 

bros da comiuissâo censiiaria do distri** 

to dc Jundiahv os cidadãos Valerio Fer» 
%i 

reira da Silva. José de Aguiar c Anto-

nio Bizcrra da Silva. 

—Na mesma data foi aberto um credito 

de 786^072 rs, a verba tEvemuaes» d> 

ministério da Guerra, para oecorrer as 

despezas que se precisam fazer até o íi u 

do exercício. 

—Por acto desta data foram nomeados 

para exercerem os lugares de 1° 3a o 3° 

supplentes do juiz municipal do tormo 

de Macau, que achavam vagos, por não 

terem dous dos nomeados para aquelles 

lugares prestado o devido juramento 

no praso da lei, e outro ler sido nomeas 

d» collector da tneza dé rendas daquel-

la cidade, os cidadãos Constantiuo Pe-

reira da Cruz Magalhães, Clemcutiuo 

José de Macedo Fi lho e Francisco An-

tonio de Araújo, na ordem ou> <]ue vüo 

seus nomes colíocado^. 

P A G U T A M V W C H A D A I L E G Í V E L 
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A REPUBLICA 
GOVERNADOR 1)0 ESTADO 

Por decreto de 6 do corrente foi nomeado 
governador deste £stado o nosso distintíssimo 
amigo e valente democrata dr. Manoel do Nasci-
mento Castro e Silva. 

No momento* que atravessamos, quando se 
trata de organisar definitivamente o Estado, 
dandò-bè-lhe novos moldes em harmonias com o 
regimen inaugurado no palz, nto podia ser mais 
acertada efelis a escolha do patriotico governo 
provisorio. 

Caracter nobilissimo, intelligencia privilegia-
da e enriquecida de vasto saber, espirito aberto 
á todas as grandes conquistas de progresso, e 
civili8açSo» sinceridadê de convicções, abnega» 
ção*e devotado amor à esta terra, que fez sua, 
o dr. Nascimento Casiro reúne todos os 
requisitos para o mais completo e satisfatório 
desempenho do alto encargo que lhe foi con-
fiado. 

COL/I a alma, portanto, repleta de júbilo, cori-
gratulamo-nos com o Estado, especialmente com 
os nossos amigos, por tão auspiciosa nomeado. 

Estamos certos, intimamente convencidos* de 
que o illu&tre dr. Nascimento hade ser no gover-
na o mescno que tem cido em diversas relações 
da vida publica ; advogado consciencioso e in-
telligentissimo, magistrado integerrimo, jornalis-
ta exímio, republicano convencido e patriota. 

Parabéns ao Estado, parabéns aos nossos 
amigos e um voto de sincero louvor e reconhe-
cimento ao patriotico governo provisorio. 

ESTAÇÃO TELEGRAPHICA DA CIDADE 
DO ASSO' 

Na dia l i do corrente, pelas 10 horas da 
manhã, effectuou-se a inauguração do serviço 
telehraphico—debta para a importante cidade do 
Assú. Era um melhoramento, ardentemente le-
clainado, e. cuja consecução devemos á perser* 
verançu u& nosso prestimoso chefe Dr. Pedro 
Velho. 

• Estiveram presentes, na saia da Estação Ceu-
ta l, o (Ilustre Governador Dr. Nascimento Castro, 
seu digno secretario Dr. Aprigio Chaves, os Drs 
Amyntas, Chaves Filho, e Pedro de Amorim, 
Commendador José Gervàsio, Tenente Caldas 
Sobrinho e outros muitos cidadãos, todos os 
quaes dirigiram telograminas de congratulação, 
pelo auspicioso acontecimento, a diversos func-
cionarios e pessoas daquella cidade, cTonde fo-
ram passados os telegrammas que abaixo publi-
camos. 

Nós e o generoso povo assuense temos bas-
tante motivo para rejubilar^nos com o importan-
te melhoramento que vem de ser inaugurado e 
que, estamos certos, hade concorrer de modo 
poderoso e efficae para o engrandecimento da 
hella cidade do Assú. 

D'aqui, portanto, renovamos nossas sinceras 
congratulações. 

Eis os telegrammas recebidos ; 
, Cidadão Governador— Estação telegraphica 

Assú inauguraria hoje com satisfação popular. 
Cougratulo-oie cordialmente com voscp por este 
iaustoso acontecimento.—O juiz de direito, Ân-
gelo Couseiro. 

Cidadão Governador.—Minhas congratulações 
pela inauguração serviço lelegraphico. Povo eu-
thusiasuiudo festeja tão grande acoutecirnento.— 
Antonw de Carvalho, juis municipal. 

Cidadão Governador.—Conselho Intendeucia 
em seo e em nome município congratu!a-se com 
vos^o o-patriótico Governo Federai pelo impor-
tante melhoramento que acaba inaugurar-se em 
festa. Paraben*..—Torquato Oliveira, presidente 
João Vicente da Fonseca, Joaquim de Sà Mon-
teiro, Manoel Lins Pimenta, Osvaldo Justino de 
Oliveira. 

Cutadão Governador.—Commercio Assú dian-
te grande melhoramento de que dotou o patrio-
tico Governo Federal inauguração hoje serviço 
telegraphico, sauda-vos por tão auspicioso u* 
contecimento.--CoA)]uissão, Epaminondas Lins 
Caldas, João Vicente da Fonseca, João Caldas, 
Viuva Dantes Medeiros; Sitoino dos Santos Lins. 

Cidadão Governador Natal.—Ao vosso esforço 
ingente diante patriotico Governo Federal deve 
Assú importante melhorameuto de que se acha 
dotado, inaugurando hoje em festa estação tele-
graphica. Parabéns.—Promotor interino, Adol-

•pho Carlos Wanderley. 

Dr Nascimoutu.—Agradeço cordialmente fe-
licitações.—Juiz de direito, Ângelo Cousseiro. 

Natal.—Dr. jSascimeulo.—Comprimenta o il- • 
lustre Governador dá parabéns peto melhora 
mento hoje realisado.—Aníonío Ftlgueira e Cu-
nha. 

Dr. Chefe de Policia.—Com grande manifes-
tação popular inaugurou-se Estação totegraphica 
Assú. Parabéns.— Antonio de Carvalho, jui l 
municipal. 

Secretario Governo.—Meu nome, jurisdicio-
nados, agradeço congratulações (vossas, empre-
gados secretaria, retribuindo.—Juiz de direito, 
Ângelo Gousseiro. 

Dr. Pedro Amorim. -Agradeço por mim MI 
nome dos Assuensei tuas felicitações.—Aitfaifo 
Soara. 

Af redacçSo da «Republica»— Ninei — 
Ignaugurou-ae hoje Estaç&o telegraphi-
ca desut cidade. Saüdo o caropeSo das i* 
deias detpocraWcM da confederaçSo bra-
sileira. Parabéns! —Torquato de Qlivei» 
ra. 

A redacçSo da Republica—Natal—Es* 
taç8o telegraphica inaugurada. Immenao 
júbilo popular. Saúdo. Deuodadoa bata* 
lhadorea Imprensa, dignos propugnado* 
res engraodecimento Patria.— Vicente 
Lemos. 

ADMINISTRAÇÃO DO ESTADO 

O Governador deste Estado Dl*. Nas-

cimento nos poucos dias d* sua admi* 

nis*raçãu, já tem dado andamento =» 

certos serviços públicos de relevante 

importancia. 

Nomeiou uma commissào para cmit-

lir parecer e indicar reformas referen-

tes a Instnicçào Publica ; outra para 

organisar o orçamento do Estado. 

Tem dado despacho a diversos docu-

mentos, que estavao entregues ao pó 

d<i secretaria. 

No dia 19 seguirá para o Ceará mi-

rim a observar pessoalmente o terreno 

sobre o qual reclamam o prolongamen-

to dü vi» ferrea de Ceará-inirim. Como 

medida de palpitante necessidade os 

agricultores daquella parle do valle ; 

terreno a sobre o qual não foi dada 

garantia de juros. 

Tem atterulido com solicitude c zelo 

inexcediveis ás reclamações e necessi-

dades publicas. 

E ' uma adroinistraçâo que sc inicia 

sob os melhores auspícios, com orien-

tação intelligente c criteriosa, e que 

promette ser fecunda de melhoramen-

tos para o Rio Grande do Norte? 

ein coosequeocia da admioistraçio deso-

rientada^ aein critério « ante patriótica 

que ia ensaiando nraie Estado. 

Os erros, a falta de senso e de serie-

dade que revelou nos poucos dias que 

demorou-se na administração deste Es -

tado, fo.am taes e de tal natureta que 

sotnus levados a crer, com pesar nosso, 

que elle trazia o propoaitn desairoso e 

maléfico de trahir a política republica-

na e progressista que se tem praticado 

neste Estado» ou entSo está aoffreodo de 

degenrescencia mental, conseqüente tnl 

vez da enfermidade phisica que lhe af* 

focta a vista. 

Madeiros. Tendo Ido basear soa fbtaiUa. gne es-
tara, ha mesas, na Bahia» teve -a iofelfeidade 
de aaslsUr ali a morte de soa vfrtaosa esposa, 
que deÍsoa*lhe quatro fllhinbos, dois dos qoaea 
oa idade de dois meses. 

Lamentando aqaelle fatal saceesso que tanto 
abateo o espirito ao nosso amigo, damos-lbe nos* 
aos pesames e cemprimeotamol̂ o por vel-o res-
tituido k nossa socciedade. 

Transcrevemos dô «Jornal do Recife 

(INDUSTRIA PASTORIL 

A «Gazeta do Natal» tingindo uma innocen* 
cia pueril, dando a noticia da demissio do dr. 
João Gomes Ribeiro, diz qne não a pode ex-
plicar» nem determinar-lhe as circunstancias. 

Pois ha ainda quem ignore que a demissSo 
do dr. JoSo Gomes foi motivada por sua fal-
ta de capacidade, por sua colliga^io com o se-
bastianismo do sr. Joaquim Guilherme» com 
quem planejava tramóias, trahindo com des-
lealdade inaudita o partido republicano do 
Estado ? 

Não ha pois como maliciosamente, capciosa* 
mante diz a «Gazeta do Natal» circunstancias 
occultas e mysterios que lhe determinassem a 
demissSo. 

Os motivos são todos claros e conhecidos: 
—0 dr. João Gomes Ribeiro trahio a missão 
que lhe foi confiada pelo generalissimo Deodo-
re>; poz-se em antagonismo com a política 
republicana patrioticamente inaugurada neste 
Estado pelo dr. Pedro Velho, nós resistimos 
energicamente, como era nosso dever civico, 
romovemos-lhe a demissão, e o dr. Pedro Ve-
ho.preclaro é prestimoso chefe do Estada con-
segui o-a. 

Não ha nisso mysterios nem desconhecidos, 
si não na intenção inventiva da « Gazeta», para 
occultar ao sebastianismo a força política do 
dr. Pedro Velho perante o governo tederal. 

r, 

Juiz de direito.—Em meu nome 
dicionários rulritmo congratulações. 
Juiz de ttireilo, Ângelo Cousêeiro. 

meus juns-
Parabens.— 

Di\ Ainyntas.—Retribuo vossas felicitações 
etn men nome povo Assuense em inauguração 
serviço lelegraphico —Torquato de Oliveira, pre-
sidente liileuiiüiicia. 

Dr. Chaves Filho,—Retribuo em meu nome 
povo Assuense vossas felicitaçCcs pela ioau^u-
laçâo Estação telegraphica.--^ torquato de Olivei-
ra, preaidêuttf Intendencia. 

Caldas Sobrinho.- Inaugurou-se hoje telegra-
plio custado gera] muita f es t a . ^ f pmto i i i a t . 

COMPANHIA F»E APRENDIZES 
MARINHEIROS 

Foi uma verdadeira festa, a que tivõmosa 
a satisfação de assistir, o exame que, no dia 
13 do corrente, teve lugar no edifício da com-
panhia de aprendizes marinheiros nesta cida-
de. As 12 horás do dia, presentes o iIlustre 
governador do Estado dr. Nascimento Castro, 
o coronel Lima e Silva, major Nery e mais 
ofiiciaes do 34, o dr. Chaves Filho, juiz sec-
cional os cidadãos capitão Irineu, Fahricio Ma-
ranhão, Alferes Varella, Ginezio de Brito, Luiz 
Emygdio e outros, começaram* as provas de 
portuguez, arihmetica e geographia,tendo sido 
designado para examinadores o professor 
Pedro Cezar, o rarpitào do porto Arthur Lis-
boa e o Revd. Constancio, capellão do 34. 

Os áíuinnos mostraram regular aproveita-
mento a juizo dos dignos examinadoras. 

Em seguida ao exame foi servido um delica-
do e abundante copo d*'agua, por occasiâo do 
qual trocaram-se as mais expansivas sauda-
ções. 

Além de outras lembramo-nos das seguintes: 
Do iilustre governador ao exercito e armada 

alli representados na briosa oficialidade do 
34 e nos distinetos capitães Irineu, Arthur 
Lisboa e tenente Afrodio. 

Do capitão Lisboa ao dr. Chaves Filho. 
Do major Nery ao Almirante Wandenkolk. 
Do governador ao general Floriano Peixoto. 
Do major Nery Ã agricultura do Estado na 

pessoa do sympathico democrata Fabricio Ma-
ranhão. 

Deste cavalheiro ao povo na pessoa de Ge-
nezio Brito. 

Do revd Constancio a representação do Es-
tado no congresso Nacional. 

O brinde de honra foi, pelo honrado Gover-
nador, dirigido ao generalissimo Deodoro da 
Fonseca. * 

Depois do copo d'agua seguiu-se, na espaço-
sa area que forma o quintal do quartel» inte-
ressante manejo d'armas pe os aprendizes que, 
a jniso dos competentes, revelaram aprimora 
da instrucção. 0 edifício da companhia acha-
va-se nas melhores condições de aceio e or-
dem e vistosamente decorado com bandeiras, 
festões e palmas de folhas naturaes Duraute a 
festa tocava a intervallos a banda de muzica 
do 34 e a noute o edifício esteve franqueado a 
concorrência publica. 

Gratos a fineza do convite que nos dispen-
sarão os illustres capitão do Porto Arthur Lis-
boa e comiLandante da companhia tenente A-
frodizio Barros. nos é também grato renevar 
destas colurnnas as saudações que então lhes 
dirigimos. 

m i G I U l V A S 

FORTALEZA, 9 de Dezembro de 90 

Dr. Nascimento Castro governador— 

Natal—Agradeço vossa participação i* 

nauguraçào Ferro via Ceará*mirim con^ 

gratulo me, e minha vez communico foi 

hf»Qtem inaugurada Estação Cangatis 

prolongamento d n Baturitè, regosijo 

Cearenses.—(Coronel Ferraz. 

BELEM 9. 

Dr, Nasciíiiento Castro— Governador 

Rio Grande d» Norte- —Narlal-^Felicito 

illuslrts coIlejíH por h iver assumido go-

verno desse Estudo— Justo Chermoní— 
Governador. • 

AO FUUHY* CEÀRX, E10 GRANDE DO 

MORTE £ PÀRÀHYBÀ 

Oa airophitfdore.H impostos que actu-

•Imentc pesam sobre essa importante 

industria, que por assim dizer, a única 

dos Estados do Piauhy, Ceará, R io 

Grande» Parahyba è Loa parte do de 

Pernambuco, ameaçam mui seriamente 

de anniquilal-a em breve para ser subs-

tituída pelo damnosõ xarque e carnes 

conservadas de outros paires em grave 

detrimento deste. 

Para bem avalíar-se da intensidade! 

do absurdo será bom saber-se : que so-

mente da feira intermediária da villa de 

Itauaianna ao mercado do Recife, o qual 

è pela importancia de seu consulto o 

regulador dos preços nesses Estados, 

paga cada um boi de direitos 25 f00O !!» 

Ora esse mesmo boi já pagou 25/°! 

aò vaqueirr (vulgarmente quarto) 10°/« 

í o dizimo no município da producçao# 

10% menos com a despeta do 

transporte, o junte-se a tudo isso mais 

a importancia d<? 500 de Itabaianna 

ao Recife, e diga-s« etn boa consciên-

cia sc essa industria tem possibilidade 

de resistir ? ! A resposta é obvia : el-

la com certezü teode asossobrar ou pelo 

menos moditicar-M», 

Ao publico, portanto, aos governos 

desses Estados e finalmente ao podero-

so e patriotico cointnemo de Pernam-

buco, que I I Í IO è por certo o menos pre-

judicado, pedem que levantem um bra-

do de indignação «Miilavòr da persegui-

da industria pecuniaria nos «Iludidos 

Estados e assim o esperam confiantes 

as num<MO!*as 

Victimas. 
Dittembr» de 1890. 

NOTICIAS DIVERSAS 

Tomou r>asSHg(Mfi a \ 1 do corrente 

«BratíU, em companhia de sua exma. 

íêmilia o ar. dr* Joáo Gomes Ribeiro, 

ex governador deste E udof demittido V 

Exlrahidos do Jornal do Recife : 

R IO De JANE IRO , 4 de Dezembro 

de 1890. 

O Governo <hi Hespunha reconheceu 

a Republica Brazileira, 

Consta que st*rã nomeado chefe de 

policia de Suma Calharia o Dr. Pedro 

Goi-dillm» 

B A H I A , 4-

Hoje teve lugar a collaçüo do gráo 

aos dontorandos. 

O acto foi solemne, A corporação 

cademiça collocou o retrato do Barão 

de Itapoan na sala dan nulas. 

V A t P A R A I Z O . 4. 

Pedinun demissão os rpini&tros do 

justiça e da agricultura. 

BUENOS-AYRES. 4. 

O estado da praça continua rná<>. 

O ouro esUí a 310. 

PAR IZ , 4. 

Foi nomeado ministro iileuipolenci^ 

ario junto ao governo do Brazii o Sr. 
; Gerard. 

L ISBOA, 4. 

Foi inaugurada a linha peninsular a 
S* J«'ãn rios Bém-casarl<vs. 

BUEiNOS-AYRES, 4 . 

O Dr. Nicoláo Lozann seguio para a 

Allerniinha pam estudar, por ordem do 

governo Argentino, o tratamento da tu-

berculose pelo processo do Dr. Kock. 

Foi approvado pleD^monto nas mate* 

rias do 4.° anno de Direito m cidade do 

Kicite r< nosso talentoso Co-Rstadaoo» e 

intemerato repuplicano histórico Ja-

nucio dü Nobregü Filho. 

Nossas jub losas congrutuUçdes ao de-

dicado amigo, filho estrecnicido do Rio 

Graode do Norte. 

Chegou ao ultimo vapor de companhia Lloyd 
BraxIMia proveniente da sul o onsso prts^do a-
mlfojMtaNlo corralft|touaiio 6 celoto InvpMtor 
de BytWoe dasta finado dr. Maooel Aufosta da 

| P Á G I N A M A N C H A D A 

EXAMES ESCOLARES 

Goma presença do extn. cidadão Governa-
dor deste Estado, de diversas senhoras e cida-
dãos, effectuaram-se no dia 4 do corrente os 
exames éscolares da aula publica de iastruc-gío primaria do &exo feminino, do bairro d& 

ibeira, regida pela iilustrada e digna profes-
sora D* Izabel Gondim. 

Servie de examinador o professor, Tertúlia-
no Pinheiro. 

As alumnas exhibiram bonitas provas de a-
proveitamento, que muito honram a quem lhes 
ensinou, distinguindo-se as de nome, Leonor 
de Almeida Bastos, Izabel Ignez da Conceição, 
Anna Rodrigues de Senna e Maria Rodrigues 
de Senna. 

Sua exc. retirou-se satisfeito. 
Parabéns a illustre professora. 

Visitou esta officina o sr. Vicente 

<Alves da Fonseca, representante da cas 

sa de jóias do sr, Artnur Desidorio, es-

tabelecida na cidade do Recife, o qual 

tem diversas sucursaes em alguns Es* 

tados do norte e pretende de faturo es-

tabelecer igual aqui. 

Está hospedado e.n casa do sr. José 

Hypolitò, onde pode «er procurado por 

quem precise de jóias de bom gosto e 

modernas, 

jigradecemos-lhe a visita. 

TRIBUNAL DA R E L A Ç Ã O 

Em sua ses*àé de 25 do corrente 

o Tribunal da relaçS<i do Ceará julgou 

os seguintes feitos: 

Ag gravo de instrumento 

N. 2 4 1 » Cjarí-mirim ( R . G . do 

Norte) Aggr»vaut<*st Ouofre José Soares 

c sua mulher; aggra?ado dr. Antouio 

Bru io da Silva Maía.»»Deu-se provi-

mento. 

Aggraxo de pet ição 
N. 242 — Fortaleça—Aggravaote»An* 

lonio Coelho de Brito e Albuquerque; 

I L E G Í V E L • 
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t f gritado* Serafim Graurjr Ftrror c 
outros.—-Deu-se provimento* 

EXEMPLO A SEGUIR 
Os nossos collegis da «Gazeta de 

Noticias» dão sob este titulo um* nova 
que» pedimos licença para transcrever: 

•A Companhia «Meaagére» contratou 
para encarregar-se da caixa geral do seu 
estabelecimento uma moça brasileira 

pertencente a uma distiocta família. 

Na Eurepa é vulgarissimo o facto de 
ser encarregado A senhoras o serviço da 

contabilidade das casas commerciaes. 

Está mesmo provado que o bello sexo 

sobrepuja o oui ro nessa especialidade» 

que exige condições de rnethodo e pa-

ciência, mais fáceis de encontrar nas 

mulheres do que nos homens. Só mal 

entendidos preconceitos podem conser-

var as nossas patrícias afastadas de oc-

cupaçdes que podem exercer como Mieio 

de subsistência e que de modo algum 

as desprestigiam. 

Repetimos, pois, que é digno de ser 

seguido o exemplo da «Menagére». 

A «Tribuna» deu-nos estas ootas e-

lucidativas de alguns personagens, oc-

cupando as cadeiras do antigo Senado : 

<0 Sr. Ruy tomou assento na cadei, 

ra que pertenceu ao Sr. Visconde de 

Sini robu, a qual fica junta á que foi do 

Sr . Visconde de Ouro Preto. Esta ain* 

da nào occUpada pelo Sr. Ruy , foi to-

mada antes da sessão pelo Sír. Amaro 

Cavalcanti ! 

Na cadeira do grande José Bonifácio 

está o Sr. Campos Salles, e ná do Ba* 

rão da Eslancia o Sr. Coronel Cunha 

Júnior. 

O Sr. Almeida Barreto está na cu>* 

rui do Sr. Dantas. 

O Sr. Braz Carneiro procurou a cu* 

rol occupada por seu saudoso pai, o Sr. 

conde de Beapendy. 

O Sr. Luiz Delfino tomou posse da 

cadeira do finado Barão deCotegype.» 

E essas cadeiras não se quebraram ao 

peso desses gigantes!» 

Onde se teriam aboletado os nossos T 

Diz um telegramma do R io para a 

«Gazeta de Sergipe» : 

Foi effeciivamente nomeado cardeal» 

o arcebispo D. Antonio de Macedo Costa 

E' o primeiro sacerdote brazileiro que 

tem esta dignidade. 

E ' na America do Morte que se passa 

este estranho acontecimento : 

Dou* irmãos, os Srs. Mathams filhos 

d ' um rendeiro do Aythorne Roething, 

j á fallecido desposaram no mesmo dia 

e à mesma hora duas raparigas irmães 

mademoiselles Bernard, filhas d u m 

outro rendeiro de Doinmow. 

Algumas horas depois o Sr. Bernard, 

pai das noivas, casava com a viuva Mal» 

thams, mãe di»s seus dòus genros. 

Provavelmente, elles e ellas vão vi-

ver na mesma casa. 

O cidadão Leopoldo S Iva, depois de 

diversas experiências affirma ter resol-

vido o problema da dirccçao dos balões. 

Brevemente, segundo diz o «Correio 

do t*wvo»f lará no Rio uma expenencia 

publica no dia para isso designado pelo 

Club Naval. 

Consta <juo o Conselheiro Silveira Martins de 
volta ao pau irá exercer a profiissâo de advo-
gado em Montevidéo. 

Foram nomeados ; 
Pretor da capital Federal, o dr. Nestor Neira 
Curador de ausentes, na masma capital, o 

c r João Masiatiano de Figoeirçdo. 

Consta-nos diz o «Diário do Commercio», 
qae o novo bispo da diocese do Rio de Janeiro, 
por escolha de Sfi* Santidade Leão XIII, será 
osr. Conde de Santo Agostinho, bispo de 
Olinda. 

Será concedido aos empregados do ministé-
rio da instrucçfio publica, correios e telegra-
phos um monte-pio igaaf ao dos da fazenda. 

O governo do Brazil foi convidado e se fará 
representar no congresso qae vai marcar o 
Meridiano iniciai para todas as naçSes, sendo 

r indicado para local da reunião a 
udade le Jerusalém. 

Fallecen Guilherme III rei da Hollanda que 
tecupava o throno desde 1M9. 

O Padre Jorge Ifarto (russo) acaba de 
chegar i Londres, lendo atravessado 
toda a Europa, da Rússia á essa cidade, 
a velocípede, em 91 dias. 

Alfune americanos já lhe lelegrspha* 
ram, oferecendo 16.000 francos pelo 
velocípede, qua é agora uma relíquia 
histórica. 

Foi removido para Suis*a o Dr. Ano» 
rico Brasiliense, ministro do Brasil em 
Ltsbòa. 

MMMMM 

Em krw-York feUa-se em quebras produzi-
das pela baisa de valores. 

Em Paria uma reunião de financeiros (oi no* 
meada uma commissSo para syndicar da situa-
ção das finanças argentinas e resolver as difi-
culdades aetnaes. 

Foi resolvido ser submettido ao Congresso 
Nacional o tratado de limites com a Republica 
Argentina no territorio das Missões, depois de o 
mesmo congresso votar a Constituição Federal e 
eleger o presidente da Repubtica. 

D E P O R T A Ç Ã O 

Extrahimos do n. 287 «Republica Jo 

Pará de 5 de dezembro : 

Foi deportado o proprietário do «Diá-

rio de Noticias», Joaquim Lúcio, por or-

dem do illustre dr. governador. 

De tempos a esta parte a linguagem 

sediciosa de que usava o «Diário de No-

ticias», reclamava da autoridade uma 

medida energica. 

No conflicto havido entre os soldados 

subio de ponto sua insoleneia, procu-

rando por todos os modos fomentar a 

anart-hia. 

Annunciava mesmo com anteceden-

cia estas perturbações e mais— affirman-

do que pairava alguma coisa no ar e 

que o illustrado dr. Ju*to Chermont 

seria apeado do poder. 

A ' reclamação da bravo coronel com-

mandante da» armas, respondeu coto in-

soleneia enorme, procurando despresti-

giar as duas primeiras autoridades do 

Estado, 

Nestas clreuuisrancias era urgente 

uma medida energica. 

Não era mais o jornalista; era o per-

turbador da ordem. 

Assim como foram deportados os ma-

laquias, os fsaracuras. et relíquia, foi 

preciso deportar Joaquim Lúcio. 

O acto do illustre governador tem 

recebido o applauso unanime da popu-

lação deste Estado, pois loi de inteira 

justiça. 

O Czar da Rússia é o maior propri-

etário territorial do globo: possue mais 

terras que todos os lords da ambiciosa 

Albino reunidos e que tod^s os millio-

narios americanos. 

Pertencem-lhe exclusivamente qua-

renta milhões de hectares, ou seja quasi 

a superfície da França inteira. 

PONTE 

Telegramma de Londres, diz q' o go-

verno inglez examina de novo um prós 

jecto de uma ponte entre a Inglaterra e j 

a Franca, sobre o Passo de Caljis 0$ 

estudos consignam as numerosas sonda-

gens feita* e que todas determinam 

que o fundo do mar, na linha do proje-

cto, possue a solidez e estabilidade 

precisa para o lançamento da ponte. 

Acredita*se, porém, que o governo dei-

xe de tomar mais uma vez qualquer re-

solução sobre o problema. 

P R I S Ã O D E JESUS CHRISTO 

Toda a impressa de S. Petérs-burgo 

preocupa-se de um facto interessante, 

occorriJo ein Kieff. Trata *e da prisão 

e condemnaçào de Nosso Seuhor Jesus 
Christo. . 

Ha algum tempo oppareceu em Kieff 

um novo propheta que annunciava se 

por Jesus Christo, filho de Deus vivo, 

vindo á terra para a salvação do mundo. 

Entre oa camponeses era enorme o wt» 

sueceaso e crescido o numero de pro» 

aatytos. Fazia milagres: engolia espadas 

a saccavi moedas do nariz doa moujiks* 

Como, porem; o pseudo gaMeu não 

se houvesse munido dos respectivos 
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passaportes, si bem que tivesse o poder 

de d:d-o4 para o reino do ^ u , foi preso 

pela plinmskM policia d* aqoells ridaíle. 

Interiogado, respondeu rom firmeza 

—seu Jesus Christo, filho de Deus»Wé~ 

sus autem t acebat. 
O Juiz de paz de Kieff, que alli faz 

o papel de Pilatos, lavou as mios, de-
pois de haver condemnado o Homem 
Deus á prisão. 

Os Jornaes de Vienna faliam de um 

indivíduo que tem por appelltdo a letra 

B. Cominentado o facto, descobriu-se 

que não é tão raro como parece. 

Em França ha uma aldeia chamada Y , 

Na Hollanda ha uma bahia do mesmo 

nome e por Amsterdàm passa o rio Y . 

Na China ha uma cidade chamada I , 

outra A e outra U. 

Na Bélgica o appelüdo do Ov é relati-

vamente commum, e o mais engraçado 

é que ha indivíduos com esse nome que, 

por não saberem escrever, assignam d<> 

cruz, quando mais fácil lhes seria apren-

der a escrever o seu nome. 

Os habitantes de Ceylão, acabam de 

elleger deputado u»n cidadão que tem o 

seguinte nome, que se escreve, inus que 

diffícilmento se pode ler. 

«Panadokke S»wastawikrama Ku-

runalilake Abboyawardene Brinniwana-

sekera Juyasundara JSdudryanselage Ti-

kiri Banda Ratemaualtneia* » 

Recebemos o Município, »orgão democrático, 
que acaba de surgir k luz da publicidade no 
rico valle do Ceari-mirim. 

Escrito em linguagem correcta é alevantada, 
o novo collega parece destinado a oecupar um 
togar proeminente e exercer influencia benefica 
na opinião publica daqueile município, collabo-
rando com coragem, civismo e san orientação 
para formação do espirito publico, floresçimeato 
ecivHisaçào do meio onde emergiu. 

Solidários com as boes doutrinas em que se 
explanou o coliega em seo artigo proí ramtna, 
fubíloscs e confralernisados enviamos-lhe nossas 
saudações e fazemos votos, pela sua permanên-
cia em uma vida longa o proveitosa. 

FALLECIMENTOS 

Pallcou no dia 12 as 4 horas da tarde 

0 h*>nrado agricultor Antônio de Souza, 

irinào do Sr. Tarquino de Souza, cida-

dão destineto e de incontestáveis méri-

tos. 

As 4 horas d o dia 13 teve lugar o 

enterro no cemiterió publico dVnla cida-

de, com o acomp»nlKm^nto de numero-

zos parentes o amigos. 

Nosso* pczames á incorisolavcl fami-

lia do chorado morto ( que muita falta 

íêz de certo, á couimunhao dos homens 

de bem. 

Na idade de 47 aonos e deixando na-

mei\>sa família entregue á dor da viuvez 

e orphandade, faleceu, na Villa de Angi-

cos, o nosso prestunoso correligionário o 

bom amigo Francisco Avelino da Costa 

Bezerra, victima de uma apoplexia. 

Sentimentamos a inconsohvel familia 

do illustie finado. 

Fàllecen, na cidade do Recife o dístineto e 
honrado dr. Francisco Soares da Silva Retumba, 
engenheiro fiscal da Estrada de ferro Conde 
d Èu e Secretario da Junta coiumercial. 

SOLICITADAS 
O D R . JOAQUIM FERREIRA DE 

MELLO AS APALPADELLAS 

Mais depressa se pega nm mentiroso 
que\m coxo. 

Depois de ires mezes de gestação 

veio de novo o dr. Jaco na «Gazeta» de 

6 do corrente accusaisme, e tâo desa-

bado andou, ou lüo i n g r a t a 

6 sua causa,quiz a providencia fosse elle 

próprio quem se rerellasse ao publico, 

pois que está ao alcance de qualquer 

imelligencia as contradições em que ca-

hiona meia dúzia de palavras que nu* 

quelle jornal escreveu ; assim é que ne* 

gando que tivesse confiança em mim, 

pnblka um lrexo do despacho em que 

d i z : não ha ve l o dado no praso legal 

preocupado com a falta de garantias etc. 
ora *e s. s. nâo <feu o despacho preo-

cupado coua a falta de garantias; isto é, 

com medo, e o deu com a minha che* 
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gada ali, osttf claro que ae julgou garaiK 
tido com a minha presença. 

Diz também que n8o destínóu casa 
para mim ^poucas linhas, abaiio con* 
fossa que tinha a chape da casa de seu 
compaaré e amigo Manoel Antonio Fer-
nandes e encarregou ao* teu» amigoe 
Theophiio e Pacifica para me efferece* 
rem-na. Esta nBo se comenta. 

Contesta que fosse i minha casa di-
versas vezes ; mas affirma que foi 3. 

E esta? 
Acha que cahi em contradiçAo dizen-

do que vi Néo em maio e lhe cerquei a 
casa em junho por ter aido avisado pe-* 
los seus sateliies que elle se achava em 
casa; essa contradição sd lembra ao 
diabo, pois no entender do sapientitsimo 
dr. Jaco quem sahe em maio não pode 
chegar em junho. 

Diz mais que eu no afan com que me 
demortiei da verdade, cheguei a afir-
mar que sua sra. foi & casa de Manoel 
Bezerraf e acressenta*; i verdade que pa-
rece no i». seguinte da Republica emens 
dar esse engano; veja bem o. leitor, é o 

proprio dr. Jaco quem reconhece o en-

gano e é elle proprio quem não se peja 

de envolver sua respeitável sra. na 

maleivosa discussão, prevalecendo^se 

do engauo do typographü; mais contra* 

hou a miui aquelle incidente. 

Oh ! quanta especief Com enfaze de 

duelista diz que tiao desce a ter pole* 

micas comigo e termina provocando*me 

para ellas. 

Em face de tão patente retratação eu 

deixo o dr. Jaco e : sua tua e 

faço votos para que encontre também 

um Astolpho que lhe restitua o bem 

perdido. 

Nao acceito os epithetos que me jo% 

gou porque não os mereço e mesmo 

nâo quero que s. s. diga depois que de* 

lapidei sua fortuna. 

Quanto ao documento que offerece 

limpe com e l l e . . . as mãos à parâde. 

Caldas Sobrinho. 

DO SR. CONSELHEIRO DUARTE D'AZEVEDO 

O Decr. CK 10.413 de 26 de Outu-

bro de 1890 concedeu permissão para 

estabelecer, pelo praso de 30 aunos, e 

explorar salinas e fabricas destinadas á 

purificação do sal, nos terrenos devolu-
tos do Estado* mencionados na clausu-
la I.a das que acbmpanham o Decr* 

Entre mais condições, estipulou o 

Decr. citado que a concessão não cons-

tituía mouopolio exclusivo para o effei-
to de impedir que continuassetn a ex-
plorar sal as pessoas que desta indus-
t r i a tiram os meios de subsistência 
(cláusula 7.*), as quaes poderiam ven-

der á Empreza, para ser punticado, o 

sal extraindo, ou dar-llie outro qual-

quer destino (cláusula 8»,*). 

Destas clausulas, e das obrigações im-

postas á Empreza, quaes as de admittir 

nos trabalhos certo numero de menores, 

cuias salinas deviam ser accumulados, 

com juros, em uma cadcrnéta (clausula 

4/}; a de revender a colonos, para a 

fundação de núcleos coloniaes, por preço 

determinado* os terrenos que a Empre-

sa adquirisse, pelo preço mínimo da lei, 

uu arca daeoncessão (clausula 5.*); a de 

rerersao pira o Estado, sem indemnisa-

cão alguma, tindo o praso da concessão, 

dos edifícios, obras o beinfeitorias feitas 

(claosub I.â); todas <vstat clausulas reve-

lam o pensamento de que, com exeep-

ção dos particulares que v»vem da indus-

tria de extraecão do sal, t*ousedeu-se & 

Empreza u u privilegio de exploração 

na zon>< alludid?, na qual nâo e licito 

a outra Ethpreza congcuere o exercício 

da mesma industria. 

E- oincu parecer. 

Rio do Janeiro, 10 de Junho de T890. 

D N . M . A . D U X R T E D E A Z E V E D O . 

COPIA-Estado«do Rio Grande do Norte— 
Repartição militar % de dezembro d« 1890— 
OrdemdoDian. 7«-Attendendo a requesiçgo do 
capiUo Francisco de Paula Moreira que ma 
acaba de ser feita pela commandante do bata-
lhão o. 34, que me declara fasar o mesmo ca-
pitâo falta a companhia que commaoda naqasl* 
# batalhão sendo a *u» dispensa do cargo qoo r, 

I L E G Í V E L 



A REPUBLICA 
exerce de encarregado do expediente iunto 
a este Governo uin serviço a deciplina e a boa 
airecçâo dos negocios internos do mesmo ba-
talhão, pel% presente declaro dispensado o 
mesmo capitão do cargo, acima, sendo substi-
tuído pelo alferes Gonçalo Barca que para 
esse fim me foi mandado apresentar pelo Com-
mandante do tatalhio. Approveito a oppor-
tunidade para declarar que o capitão Moreira 
aesempenhou-se sempre com zelo è actividade 
aos aeveres « obrigações que lhe cumpriam 
por força do cargo gue exercia, procedendo 
sempre com a mais louvável correção, pelo 
'Lue é digno de homenagem à verdade.— João 
b&mes moetro—Conforme, Froncisco de Paula 
Moreira. Capitão encarregado do Expediente 
Militar. 

* 

COPIA—Casa do Governo do Estado do Kio 
Grande do Norte Natal 7 de dezembro de 90 — 
Ordem do Dia n. 1. O bacharel Manoel do 
Nascimento Castro e Silva faz constar a guar-
niç;íò e mais estabelecimentos militares, para 
cs devidos cffeitos que, nesta data, em virtude 
de lelegramma do Illastre Cidadão Ministro 
do Interior, assumio a administração do mes-
mo Estado, recebendo-a das mãos do Illastre 
Cidadão dr. Joào Gomes Ribeiro - Manoel do 
Nascimento Castro e Silva.— Conforme—Gonçalo 
Barca. Alferes Encarregado do Expediente Mi-
litar. ~ 

COPIA—Palacio do Governo do Estado do 
Rio Grande do Norte, em Nata!, 9 de dezembro 
de 1890—-Ordem do Dia n. 2.—Para os devi-
dos efeitos,-faço publico à guarniçào o se-
guinte : Que não sendo conveniente a dicipli-
iia militar, que oíficiaes arregimentados sejào 
distrahidos do serviço de seos corpos; facto 
este, que está de accordo com as disposições 
que regem d matéria, tenho por isso nesta*da-
Ux dispensado de encarregado do expediente da 
repartiçào militar deste Estado o Alferes Gon-
çalo Barca, e nomeei para substituil-o no car-
go que acaba de deixar o Capitão Reformado 
do exercito Pedro José de Lima, devendo o 
Alferes Barca, recolher-se ao 34 Batalhão de 
infanteria a que pertence.--Outrosim. Reintrego 
nos cargos de amauuense da repartição mili-
tar os cidadãos Ahdenago Alves e Epaminon-
das XavierPereira de Brito, ficando dispen-
sados das ditas fiuicçoes os cadetes Polycronio 
Cicero di. Sou/a Santiago e Francisco dé Pau-
la Nunes, que devem também recolher-se a seo 
respectivo corpo. Manoel do Nommènto Castro 
eSilvu—Goníor 

me Pedro José de Iâmüí Capitão 
Encarregado do Expediente Militar. 

Apodij, 23 de Novembro de 1890. 
(Jui facto que, por sua importância, nâo de-

ve passar desapercebido,, e .que aqui acaba de 
dar-sm, é o da magna reunião do cabido desta 
liuvu Oiocost* cciiii o fim da escolha de um dos 
conegüs para candidato ao Episcopado, visto 
como não convém, no entender de SS. Revmas. 
continua por mais tempo- séde vocante a mes-
ma Diocese. 

Presentes todos os conegos, governador do 
Bispado, .Miguel Mestre ; Visitador, Lucas Soa-
res ; Deao, Tatào Prego; Arcediago, Fuim Fur-
rea ; Chantre, Arlindo Caturra et reliqua, dr-
puis do ceremonial do esíylo, cada um, obser-
vada a precedência, e logo todos começão a 
tratar do assuinptu. 

Tres torâo os coHegos indicados na occasiâo 
pelos confrades, para um dos quaes ser o que 
deva occupar o solio episcopal, a saber : o Go-
vernador, o Visítador e o Deao ; mas entrando-
se m escolha e preferencia a discussão tornou-
se assás animada e calorosa, porque qualquer 
dos indicados, na opinião dos respectivos apre-
sentamos, era o majs digno e preferível. Os 
que indicarão o Governador, allegarâo dever ser 
este o preferível, porquanto sobre ter estado e 
continuar a estar na suprema administração do 
Bispado, em que ha prestado muito bons ser-
viços em prol da Religião, accresce que é assas 
lUnstrado* já por ler sido ihestre-escola e já 
por saber de cor e salteada toda a Biblia sa-
grada, qno nunca a larga das mãos, e com a 
qual se acha tao familiarisado que, mesmo nas 
conversações mais intimas, a sua linguagem e 
estvJu f-ào iodos bíblicos. 

Que neste caso era de toda justiça fosse elle 
governador o escolhido. 

Àqueiles porem, da indicação de Visitador, 
disserao quo posto nào desconhecessem o me-
recimento do governador por suas habilitações 
e serviços a causa da Religião, comtudo uão 
pudiao consideral-o com mais merecimentos que 
o \i6itador ; que este era também bastante ver-
sado nas sagradas (ettras e um eximio orador, 
como havia já dado sobêjas provas por oceasiío 
do monumental sermão de lagrimas, que profe-
riu no logar—Melancias, e do qual o publico jà 
tem conhecimento. E, quanto a serviços á cau-
sa santa da Egreja, nenhum se-lhe-há avantaja-
do, sendo também a prova disso a sagrada mis-
são que exponlaneumente se impuz de evange-
lisar o povo, fazendo os mais ingentes esforços 
para arredar os eleitores de votarem na pissa-
da eleição, sob o prottesto de, assim o fasendo, 
irem contra a mesma figreja e coutro Deus ; 
embora nada livesse aproveitado á respeito. 

purlanlo, era uma justa homenagem 
ao merdo a sua escolha para Príncipe da Lgre-
ja Apodjejjse. 

Al.íial, os que opinarão pela preferencia e 
escoltai do Ueào, dis^erão que jamais podião 
negar coniestar o quanto á respeito e a favor 
dos outros dous candidatos propostas acabavào 
de allegar os respectivos proponentes ; mas era 
que considerações dc nlta monta milüavâo á 
favor deile Deao, eui visia das quaes nào se po-
dia deixar de dar-se lhe a preferencia. 

Que inquestionavelmente, tanto o Governa-
dor, como o ViMtador etào' uns luzeiros da 'E* 
grejd, e cada qual o mais digno de ser elevado 
a j gráo de hier:trcfiia UK que se trata, mas é 
que se o Deào coiiiparatixauienie, nâo se achava 
na altura dos seu* dous eoltogas quauto á */-
tusiruçuu, ik m pin i>»<> è uiciios habilitado para 

o jesi ü,penb<> uo cmineiite cargo de que se de-
seja imfMd o, pois que assigna o nome e 16 al* 
^.nn.j couz.-i t.iu iftiia redonda, por ex : a carti-
lha úr Vadte lynacio, as Horas Marianms, etc., 

é, era idos tempos* foi deputado provincial, em-
bora do numero daquelles que inconscientemente 
davjo o seu voto d o seu apoiado. Quo, entre-
tanto, uão era esta a razão principal da prefe-
rencia, e sim a de pertencer elle Deão á nobre 
família da Ponta, da qual é chefe ; nobresa essa 
que nenhum dos outros apresentados pode, alle-
gar, por serem ambos plebios ; pelo que, dertòo 
todos, sem hesitaçio, apoiar e approvar a es-
côllia do mesmo Deao. 

Não qujserSo os proponentes dos dous outros 
candidatos conformar-se com os motivos de pre-
ferencia allegados á favor do Deio, e grande mo-
fa»» e celeuma surgirão d4en!iea nobre Assem-* 
bléa dos Srs^conegos á ponto de quererem ir 
as vias de facto ! 

Então, o Chantre, v»ndo a discórdia que la* 
vrara no campo de Agrumantho, interpõe-se na 
contenda para evitar-lhe as conseqüências, e u-
sando da palavra, disse « meus collegas e ir-
«mãos em J. Christo, nao convém o escandalo 
«nesta saula corporação ; bem sabeis que nào 
«vos sou suspeito, e portanto, attendei-me; n8o 
«hà duvida que qualquer dos tres candidatos 
«por vós apresentados muiío merece o honro-
«sissimo cargo, o que me orgulho em declarar 
«nesta solemne occasiâo ; mas é que, devendo 
«ser escolhido um dos tres ; cumpre não torne-
amos de capricho, e, pelo contrario, convém 
«cheguemos á accordo. O Deão, segundo penso, 
«deve ser o preferido, é elle quem deve cingir 
«a mitra e empunhar o bacnlo, não só pela. sua 
«idade (pois que è o decano entre nós,) como 
«porque tem praticado com vantagem as virtu-
«des Theologaes Fé Esperança e Caridade. 

« Fé, por crer firmemente no sebastianismo ; 
«Esperança, por aguardar em breve a restaura-
«çffo ; e Caridade, por nunca sé haver esqueci-' 
«do dos seus Íntimos o parentes, aqulntioando-
«os sempre que se otFerecia a opportunidade. 

«Alem disto e principalmente se a noblesse o-
«blige, ê sem contestação que ao Deâo assiste 
«na preferencia : uão imporia que atai inculca-
«da nobreza, sem títulos e sem rendas seja uma 
•maxickada ; para nós será sempre nobreza. 
«Portanto : 

• Cessa tudo quanto a antiga musa canta, 
«Que outro valor mais alto se alevanta. 
A vista destas ponderações desapparecera 

a discórdia, furào todos accordes em preferir o 
Deao, e que quanto antes se liíesse a proposta 
ao Poder competente para sua preconisação : do 
que tudo se lavrou a competente acta no con-
sislorio da Calhedral, onde teve logar a reuuiüo 
da conezia. 

Dissolvida a sessão todos em prestito acom-
panharão ao Deão até a casa de sua residencia, 
onde lhes foi offerecido um copo de aloà. 

Nada tendo mais occorrido, termino esta a-
guardando o resultado da proposta para dar a 
conveniente noticia. 

Tremüique 

De ordem do cidadão Dr. Chefe de 

Policia deste Estado faço publico para 

conhecimento de todos, que sao prohi-

bidas as loterias e rifas de qualquer es-

pecie, a que se refere o art. Io da Lei 

O CoveriMdor do Estcdo de conformi» 
dade com o decreto o;4 817, de 30 
de Agosto de 1851 mande reprodu* 
zir o seguinte— 

EDITAL 
\ 

C O P I A — O dr. Cândido Gonçalves de 
Albuquer, juiz de direito da coraftrea de 
S. Miguel, etc. 

Faço publico pelo presente èdital 
que, eMando creado etn virtude do arti* 
go cento e oito da lei numero duzentos 

sessenta e um^de ires de dezembro de 

mil oitocentos e quarenta e um ,o officio 

de escrivão do jury e das execuções 

criminaes do (ermo de Luiz Gomes des* 

ta comarca de S. Miguel, acha-se <» roes 

m o em concurso, afim de ser vitalícia* 

mente provido, devendo os preteudtfno 

tes ao dito officio apresentar os seus 

requerimentos e competentes documen-

tos de habilitação dentro do prazo de 

trinta dias, DOS termos do decreto nu* 

mero tres mil trezentos e vinte tres, de 

quatorze de ju lho de mil oitocentos e 

oitenta e sete e do regulamento a que 

se refere o decreso numero qurtro mil 

novecentos e vinte, de vinte oito de A» 

bril de mil oito centos e oitenta e cinco. 

Dado e passado nesta vilU de S. Mi* 

gutíl, nos ires dias do mez de Novem-

bro de mil oito centos e noventa. Eu , 

Lnurindo Alves da Silva, escrivão do 

jury o escrivi.— Cândido Gonçalves de 

Albuquerque.—Está conforme.—O es-

crivsio, Laurindo Alves da Silva. 
Certidão.—Certifico que em falta do 

porteiro dos auditórios affixei, em um 

dos lugares mais publico desta villa o 

original do presente edital, nesta data. 

Villa de Luiz Gomes, 8 de novembro 

de 1890,— O Escrivão, Felizardo Alves 
da Silva. 

Secretaria do Governo do Estado do 

Rio Grande do Norte, 28 de Novembro 

de 1T590.—O Secretario, Aprigio Au~ 
gusto Ferreira Chaves• 

De ordem do cidadaõ"Dr. 

chefe de policia deste Estado, 

faço publico que n'esta secre-

taria se recebem propostas, 

gtlir, aW aquelle era que sè completar 

o prato ds lei para total recebimento 

do referido prêmio. 

Repartição Militar em Natal, 8 da 

Agosto de 1890.—Alferes João da fi. 
/^rt/ fe.anEncarregado do expediente 

do exercito. 

THESOÜRO DO ESTADO 

Pela Inspectoria d'este Thesouro se 

faz publico que» de ordem do governa-

dor do Estado, cootida em officio de 

18 de Novembro ultimamente findo, 

sob n° 8, acha-se aberta ã coocurrencia 

para ter lugar a venda dos medicamen-

tos e utencilios existentes na pharmacia 

de hosqilal de caaidadè d9esta capital. 

Os proponentes que pretenderem fa-

ser a acquisiçâo dos refiridos medica-

mentos e utcnctlios deverão a preseoter-

se nesta Repartição comsuas propostas 

seiiadas e em cartas fechadas as 12 ho-

ras da manhã, em sessãa da junta da fa* 

senda de 18 do corrente mez. 

Secretari.i do Thesouro do Estade do 

Rio Grandodo Norte» U de Dezembro de 

1890 . 

O Secretario da Junta 

Theophilo ~C% Moreira Brandão. 

m m n 

n. 1099 de 18 de Setembro de 1860, n t é O ( l i a 1 5 l i o C o r r e n t e . DO-
ivii t>di (nane^mnl/t • ' I 

ra o contracto da im^ressaô 

de 50 exemplares do Regu-

lamento das cadeias do mes-

mo Estado. 

Os pretendentes poderá} 

comparecer n'esta repartição' 

onde lhes seraõ ministrad s 

os esclarecimentos de que 

precisarem. 

Paia constar mandou-se af-
a 

fixar o presente nos lugares 

mais públicos desta cidade e 

publicar pela imprensa. 

Secretaria de policia do Fs-

tado do Rio Grande do Norte 

Natal, 5 de Dembro de 1890. 

que abaixo vai transcripto : 

«Art. 1° Ficào prohibidas as loterias 

e rifas de qualquer especie nâo autorí-

sadas poi lei, ainda que corrâo annexas 

a qualquer outra autorisada, sob pena 

de prisão simples de 2 a 6 mezes, per-

da de todos os bens e valores sobre que 

versarem ou íorem necessários para seu 

curso, e de multa igual a metade do 

valor dos bilhetes distribuídos. 

§ 1° Será reputada loteria ou rifa a 

venda de bens, mercadorias ou objectos 

de qualquer natureza que se proiné.tter 

ou effectuar por meio de sort?; toda e 

qualquer operação etn que houver pro-

messa de prêmio ou de beneficio depen-

dente de sorte. 

§ 2° Nus penas deste art. incorrerão: 

I o Os autores, emprehendedores, ou 

agentes de loterias ou rifas. 

2o Os qne distribuírem, passarem ou 

venderem bilhetes de loteria ou rifas. 

3o Os que por avisos, annuncios ou 

por outro qualquer meio promoverem 

o seu curso e extracção. 

§ 3" O produeto dos bens, valores e 

multas de que trata o presente art., de-

duzido 5 0 % da sua importancia á favor 

da pessoa ou empregado que der noticia 

da infracçào ou promover sua repres-

á ^são, r&applicado ás dcspezns dos esta 

bcl ccimentos pios que o Governo desi-

gna r . 

§ 4a Contra os infractores se proce-

dera na forma determinada pela Legisla 

ção em vigor sobre os debetos poli-

ciaes.» E para constar mandou-se af-

íixar o presente edital nos lugares mais 

públicos da capital cpublicar pela im-

prensa. 

Secretaria de Policia do Rio Grande 

do Nortef 3de Dezembro de 1890. 

O Secretario, 

Apolinario Barboza. 
2»S 

O Secreta ri o9 

Àpoli na Ho J Ba rboza. 
2-2 

JUÍZO DE CASAMENTOS 

Audiência de 11 de dezembro 

Segunrto pregão ; 

Do Maooel Cesario Gomes e Maria Xavier dos 
Anjos. 

SECRETAR IA MIL ITAR 

De ordem do Illustre Cidddào Dr. 

Governador do Estudo, fuço publico 

que cm virtude do tclegramma do mi-

nistério dü guerra de 6 do corrente, 

accejta-.se voluntários solteiros para o 

exercito, mediante o prêmio de 

3005000 réis, pagos em ÍCÍS prestações 

sendo a primeira no acto do alistamen-

to, a segunda, dous annos depois* e as 

£ demais, no fim de cada atino que sc se-

M A B C E N A R I A 

J O S É D E P A U L A & C \ 

RU A TARQUINIO OE SOUZA N. 2 3 

Acha-se aberta esta bem montada of-

tícina fie marcineiro, onde os habitan-

tes desta cidade e de outras localidades 

poderão fazer suas encommendas, na 

certeza de. que serão opportunamente 

satisfeitos, com a perfeição possível e 

por preços mui rasoaveis. 

O encarregádo deste estabelecimento 

convida aos ofíiciaes de marcineiro» que 

se acharem sem trabalho, para se con-

tratarem na mesma otfícina prometten-

do um bom sa i am de conformidade 

com o desempenho d;i aite. 

E C O N O M I A " F A M I L I A R 

RU A TARQUINIO DE SOUZA N. 8 5 

Com este titulo acha-se aberta uma 

importante loja de fazèndas e miudezas 

a retalho, calçados, onde o respeita* 

vel publico desta cidade e de outros lu-

gares encontrará um lindo e variado sor 

timento de chitas, crétoens oxl^^ds, 

bi ins de difierentes padrões, chapeos 

p»ra homens, ditos paru senhoras, gra^ 

vatas pretas e de cores, regatas, guar-

nições, de bom plaquet para camisas, 

meias brancas e de cores, espelhos 

quadrados e ova os, pnpel de peso, ami* 

sade e almasso, bicos brancos e de co<* 

res, entremeios, botões de phantazia 

para vestidos, fechus, sahidas de baile 

e outras muitas mercadorias dc gosto 

que seria oceioso enumerai «as; tudo por 

preços sem competência. 

A' ECONOMIA FAMILIAR 
2 - 5 

P Á G I N A M A N C H A D A 

Manoel Joaquim de Amorim Garcia, 

Agente de leilões e despachante d*al-

fandega. 

Encarregasse dos misteres de sua pro* 
fissão. 

- R I B E I R A -

4 - 5 

I n a t r a c ç a o e l e m e n t a r 

(Transferencia) 

Antonio Clyroaco Rodrigues Machado trans-
ferio o seo curso dc instrucção elementar para 
o prédio n. 87- RUA VISCONJDÊ DO RIO BRAN-

CO—onde poderá ser encontrado para os mis-
téres de sua profissão. 

Nata l .—87 , RUA VISCONDE DO RIO BRAN-
CO, 87. 

typ. d* «Republica» 
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ANIMO11 

0; 81 de Dezembro do 1890 

ASS1GN ATURAS 

Por anno 59000 

avulso $900 

P l | « f l l f l < N 

AD IANTADOS 

NUM. 90 
• r 

As publicações se- * 

râo teitas por 

^ n s t e * 

l i í c r l p t c r l * * y f . 

Manoe l Alves Pessoa , Ade l i n o Fer-

nandes da Silva e F ranc i s co R o d r i g u e s 

Rocha. 

Na mesma data foi abeVto n/n c red i to 

de 752^988 reis, a verba «Corpo da 

Armada e classes a«iortiw|»'du miniile* 

rio da marinha, exercício corrente, p«* , 

ra occ»rrer as despesas com a mesma 

verba até 31 de deíeuibro próximo vin* 

douro. 

—Na mesma data foi aberto um credito 
de 7:964$779 réis, ás rubricas Hospi-
taes e Corpos arregimentados» do irit* 
nisterio da Gu*rrav do exercício cor-
rente, sondo para a I a verba 2:544f705 
reis, é para a 2* 5:4Ô0$074 reis» «Um 
de occorrer as dcspezafc que se tem «to 
realisiir por conta de taes verbas até o 
fim do exercício. 
— Nu mesma data foi aborto um ceêdi* 

to de 2:513$457 reis, á verba soccorroa 

públicos do ministério do Interior, di» 

corrente exercício, para oceorrer ao pn* 

gamento dcdiveisas despezus até o fim 

do exercício. 

Dia i de Dezembro 

Por acio desta data foram nomeado* 

para os lugares de 4o supplenle do den 

legado de policia do I o districto da ca-

pital, o 2o supplenle respectivo, CundU 

do José de Mello e para substituir a es-

te o 3o supplente Iguitcio Francisco d ' 

Souza Praça.' 
Dia 2 

Foi nomeado para servir interiuuuien-

te o lugar de medico infspecior^ta Siü-

de do Porto o dr. Manoel Segundo 

Wanderley. 

—Na mesma data f o r a m nuinef tdwi 

membros da çomuiissSo c e a s H a r h t d o s 

disttictos de Caissara^tf Toti^os é dtó S. 

\ 

\ 

PARTE OFFICIÀL 

miam 
NOS DIAS í . .6.-1I, 16. 2 1 c ?6 DE CADA MEZ 

2* SecçSo 

GOVERNO DO ESTADO 
ADMINISTRAÇÃO DO CIDADÃO DR . JO lO GOMES 

RIBEIRO GOVERNADOR DO ESTADO Do' 
RIO GRANDE DO NORTE 

EXPEDIENTE DO DIA 11 DEjNOVEMBRO 

I a Seeçâo 
i f • • 

. • \ 

Officios : * 

Ao director geral, do' muzeu Nacio-

nal—Accusando o recebimento do ofíi-

cio o, 133 de 24 do níez passade, a-

companhadò de dez exemplares impres 

sos das instrucçoes redigidas por essa 

directoria. 

-—Ao director geral da secretaria de 

estado do interior—Declarando q iíç ós 

cidadãos drs. Manoel Felisbertó da Sil-

va Figueiró e Cândido Gonçalves de 

Albuquerque, entraram enrèxemcio do 

cargo de secretario deke Estado, V 1° 

em (i de dezembro de 1889 e o 2° a 

21 de março deste anno. T̂ 

—-Aò Governador dó Estada de S. P<iu-

l o = A c c u s a n d o o recebimento do oífi-

cio de 18 de oütubro ultimo, em que 

cotnmurijcn haver prestado jurameoto e 

tomado posse perante a inteodencia 

municipal da câpital» do carj jo de Go-

vernador desse Estado/ para o qual foi 

nomeado por decreto de 14 daquelh 

mez. s • j 

2a SecçSo 

Officio : 

Ào inspector da thesouraria de fa-

zenda—Coinmuntcandò hafer o juiz 

municipal do termo da capital; bncharel 

Pedro José de Oliveira Pernambuco, 

entrado no dia 8 do corrente* no exer-

cício de seu cargo» renunciando assim o 

resto da licença, em cujo gozo se achava 

REQUERIMENTOS DESPACHADOS 

Francisco Antônio da Sdva Coelho— 

A inteodencia municipal de Macáu para 

informar. 

Jose Irineo da CosU Pinheiro--In-

forme á intcndancia da capital. 

Manoel José Nunes Cavalcante, e Jo-

aquim José Correia —Indeferido. 

Manoel Fernandes de Oliveira-1-Em 

vista da informação do thesouro, Inde-

ferido. ; 

EXPEDIENTE DO DIA 1 3 

Ia Sccçâa 

Oflicio : 

Ao Governador do Estado do Pinu-

hy—Accusando o recebimento do offi-

cio circular de 19 dè outubro» ultimo, 

em que me cotnniunica haver ne»sa da-

ta assumido a admini»tr«çâo desse Es-

tado, na qoalidace de 3° vicé Governa-

dor para que foi nomeado por decreto 

de 14 do mesrno tnez. 

EXPEDIENTE i>0 14 

I* Secçüo 

OlFieio : 

Ao Governador do Estado do Ama-

zonas— Accusando w recebimento do of* 

tic 

io circular de 25 de outubro ultimo, 

acompanhado de 2 exemplares imprrs* 

sos de compilação das di^posiçòs legaes 

referemes ao cargo de dolcgado de po-

licia e suas altrihuiçôes. 

Ofpcio : 

Ao ínspector da thesauraria de fa-

zend*—^Mandando abonar ao ajudante 

do aiitanuense dn hospital de caridade, 

Genezio de Moura Pegado, a gratifica* 

çáo dè 50&000 reis, pelos serviços que 

prestou durante o tempo em que esti-

veram recolhidos no Lazareto da pieda-

de os indivíduos accommettidos de va-

ríola. 

REQUERIMENTOS DESPACHADOS 

Clodomiro Nunes Bellort hibeiro — 

Pague-se ao xsupplicante a quant a de 

50S000 reis, como gratificação aos ser-

viços prestados a extineta commissão 

dè soccorros. 
é 

—Genezio de Motira Pegado—«Deferido 

e pague-se ao Mippliaante 50^000 reis. 

EXPEDIENTE DO SECRETARIO 
j - • 

Ia Secção 

^ Officio : 

Ao secretario do Estado do Piauhy— 

Accusando o recebimento do otticio 

circular de 20 d^ outubro ultimo, em 

que communica haver prestado jura-

mento e assumido o exercício do cargo 

de secretario interino desse Estado, pa-

ra o qual foi nomeado por acto da mes-

ma data, 

EXPEDIENTE DO DIA 1 7 

. . . . > » 

2asecção 

Oíf íc ios : 

Ao inspector da thesouraria dè fa-

zendã—^ Mandando pagar a Francisco 

Gomes de Oliveira a quantia de I0üj$ 

reis. da 4a parte de sua gratificação 

como voluntário d*armâda, segundo so-

licitou o respectivo capm. do porto. 

—Ao mesmo—Mandando pagar a An-

tíot bo Aprig:o de Almeida, a quantia 

de 204JJ500 reis, proveniente ,de diver-

sos objectos que forneceu ao deposito 

de artigos beilicos, pára uso do 34° ba-

talhão de infantaria deste Estado. 

— Ao mesmo— Participando haver o-

)iiiz de direito da comarca do Geará-

,mirim, dr. José Ignacio Fernandes Bur-

ros, entrado no gozo de seis mezes d? 

licença, que lhe foi concedida pelo Go-

verno Federal. 

—Ao mesmo—Remettendo uma ordem 

do Thesouro Nacional sob n. 19 de 31 

de outubro ultimo. 

—Ao promotor publico de Canguare-

iama—Recoinrnendando-lho que, a bem 

dos interesses da causa da justiça, se 

transportasse, quanto antest ao termo 

de Cuitezeiras afim de assistir aos ter-

mos do inquérito policial e aos da for-

mação da culpa, que tem de ser instau-

rada contra os autores das mortes e fe-

rimentos que uIIi se derüo. segundo par-

ticipou o dr. chefe de Policia. 

REQUERIMENTO DESPACHADO 

J. R. Bartaby, capm. do patacho in-

glez «Georgie.»— P. portaria. 

EXPEDIENTE DO DIA 18 

2 a Secção 

Oílicio : 

Ao inspector do thesouro do Esta-

do— Recommcndando a » inspcctor para 

que se entendesse com o medie i dire-

ctor do hospital de caridade, afim de 

serem arrecadados por inventario os 

medicamentos e utencilios existentes 

na pequena pharinacia daquclle estabe-

lecimento para serein postos em arre* 

mutação c o produeto delles recolher-se 

aos cofres do Estado. 

REQUERIMENTOS DESPACHADOS 

J<w Francisco Mnrçal—Concedida. 

Bicháret Antônio Caldino de Araújo 

Cunha—Requeira em pnrittguex. 

ACTOS OFFIC1AES 
D:a 20 de Novembro -

Foram nomeados membros du com^ 
missão censitaria dos districtos de S. 
Goriçnio, S. Sebastião de Mossord Apo 
dy e Varzea, os cidadãos seguintes : 

Districto de S. Goncalo : 
Manoel Honoriu de Moraes, Manoel 

Leopoldo Fernandes e Joaquim Chris* 
piano da Silva. 

Pislricto de S. Sebastião de Mossoró: 
João Agripino Soares de Freitas, A* 

deiino Herculann do Valle e Antonio 
Saturnino dos Reis. ^ / 

Districto do Apody : 
Genuíno Freira da Silveira, Tertu-

liauo Pereira da Costa Neco e Adelino 
José de Queiroz. 

Districto do Varzea : 
Joaquim Othomil de Maria Lins, Luiz 

Pio Lins Pimentel e Manoel Varella de 
Souza Barca. 

—Por acio da mesma data foi exone-
rado a pedido, o cidadão Manoel Joa-
quim da,C»sta do cargo de 2o supplen-
le do delegado de policia do termo de 
Canguaretama. 

Dia 24 

Por acto de 24 desta data foi tornado 
s>m effeito o de 22 de outubro ultimo, 
alie nomeou o bacharel Alfredo Mor^í-
Gomes para <v cargu de promotor publi 

comiirca de í-anguaretama, e no^ 
meado para exercer o referido cargo o 
bacharel Fírmino Antonio de Sou za K >fiiel os cidadãos seguintes í 

Vianna. 
—Na-mesma-data foi nomeado para o 

cargo de 21? supplenle do delegado da 

policia do t<'im<> de Cangüaretamn, o 

cidadão Pedro Barretto do Albuquerque 

Maranhão. 

—Na mesma data foram nomeados 

membros da commissAo censitaria dos 

Districto de Cuissara : 
Vicente Ferreira da Çosla Torres, 

Daniel Freire de Mello e Manoel Mar-
tins da Siha Júnior. 

Districto de S. Rafael: 
JoséThomaz Pinheiro, Luiz Pinheiro 

Ferreira e Joaquim Thomaz Pinheiro* 
Na mesma data foi abe r to um e redU 

districios de Pão dos Ferros e Jardim to de 65^320 rs. para occorrer ao pága. 
de Piranhas os cidadãos seguintes : mento dos veoeimonlos do Secr.nari » 

Districto de Pá.» dos Ferros ; da capttadia- da porto, relativos ao rnez 
Rnymuodo Carneiro de Freitas, An de novembro ultuno. visto ter sido io« 

tonio^Beinardino deSenna e Luiz do sufticiente o rendimeuto daquellu repar-

Rego Leite. I lição durante o referido tnez. 
Districto de Jardim de Piranhas : —Na mesma data toi aberto um credi-

Antooio José dos Santos, José Vicen de 100#Q00 rs. para occorrer ao pa-
te Queiroz e Francisco Olito dos San- gainent» díi gratificação a que tem dl-

tJiCim reilo o cidadão Francisco Gomes de O-

Na mesma dsHa fui aberto um credito llivoirw, como voluntário da armado, 
de 1:981 «561 reis a verba do § 2o des- I—Na mesma dalaí foi aberto uo» credi-
pezaá de corpos e quartéis do ministério lu «>e 1:383§128 réis a verba «Caridade 
da Guerra paia occorrer as despezjs Publica», para occorrer ao pagü.Mcnto 
que se calcula effecluar até o fim do aque' tem direito o cidadão José Domin-

gui-h de Oliveira, por ter fornecido «» 
Mn>pitaf de caridade desta eupitaU 
mezes de agosto, setembro e outubro 
do corrente anuo. 

Dia 3 
Foram nomeados membros da com-

missfio censitaria dos districios*d» Bar 

exercíc io . 

Iha 25 

Foram exonerados a pedido, os cida* 

daoa Francisco Tertuliuno de A lbuquer^ 

que e Louienco Pinto Martins, dos lu 

gares de membros da lntendencia mu-

nicipal de Macap, e nomeados para su* 

bstitui l-os os cidadfios Tranquillino da riguda, Patü, SanfAnna do Muitos,CIII* 

Silva Antunes e Aifrcd / Fernandes de |lczei ias e de Ca rnaúba os seguintes ei 

Moura, 

—Na mesma data foram nomeados 
membros da com missão censitaria dos 
districios de Victoria e PorfAlegre os 
cidadãos Francisco Marcdino de Olivei* 
ra, Francisco Antunes de Freitas Pinto 
e Izaias Lopes Gonçalves. 

Districto de Port\\legie : 
Joaquim Rodrigues tia Silv;>, Anto* 

nio Ferreira Cavalcante e Antonio Fer* 
nandes de Moura. 

Dia 27 

Foram nomeados membros da com-
tnissão censitaria dos districios de^ Pa-
nellas e Breginho os cidadãos seguintes 

Districto de Panellas : 
Joaquim Policiam» Leite, Relmiro 

Francisco da Silva Campos e Antonio 
Xavier Bezerra. 

Districto de Brejinlto ; 

dadaos : 

Districto da Barriguda : 
Gonçalo Dellino de Paiva Cavsdcaute 

Evàm Dias da Cunha e Jo.iquim Morei-
ra Pinto, 

Districto de Patü : 

Bento Bandeira de Morna, Justo (Êstc^ 
ves de Queiroz e José Teixeira de Lyra. 

Districto de Sant(Anu;« do Matu s: 
João Alves Martins, Alcxamlre Si»ve-

riano Correia Barboza e Pedro Feilosa 
Júnior. f 

Districto de Cuitezeiras : 
Antonio de Albuquerque Galvfm, Jdsá 

Pauliho de Andrade Cnv dcaiiie e João 
Nuoe» de Oliveira CaMio. 

Districto de Carnaüba : 
JoàoJosé de Bizerril, Jonquim Rama-

lho dn Silveira e Absalfiu Freire Ca»-
uejro. • 
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ELEIÇÃO DE GOVERNADOR 

Temos a maior satisfação, transc revendo pa-
ra as nossas columiia* o artigo, de vibrações 
sonoras e segura orientação, em o qual o illus-
trtí orgào democrático. Cujo aparecimento no-
ticiámos em o n. passado dtste jornal, acompa-
nhando a corrente da opinião» se pronuncia 
franca, leal e patrioticamente pela candidatura 
do nossc preclaro chefe dr. Pedro Velho de 
Albuquerque Maranhão ao cargo de governador 
Ao Estado. 

Nuo ka duvida : a opinião esta feita, indes-
tructívelmente feita. De todos os ponjos do 
interior nos chegam constantemente os inais 
sincero» protestos de adhesão à candidatura do 
benenierito chefe republicano, cujos talentos e 
patriotismo asseguram lisongeiro futuro à tér-

i4!a que tanto estremecemos. 

Eis o artigo : . * 

GOVERNADOR 

«A imprensa do Natal vem de levantar a can-
didatura <Jo s^ipathico e ínNligenle (ir. Pedro 
Velho no elevado cargo de governador do Estado 
do Rio Grande do.Norle. 

Admiradores imparcial'» do tao alevahlada 
Individualidade, nâo podemos eximir-nos de 
apoiar tao grandiosa idòa. 

O dr. Pedro Velho è um cidadão a quem 
muito deve o*Rio Grande do Norte ; porque, 
quando a vassalagem motiarchica se «sereia te-
naz e persistente, péssima o drsbragadamente 
por sobre todo o paiz, corrompendo o caracter 
do povo, conculcando-lhe o direito, sustando-lhe 
D pensamento, elle, o abolicionista interneiatJ 
-d'oMr'ora,—longe de aniesquinhar-se ante o po-
der do imperialismo entre nós tão bem represen-
tada por inconscientes e insensatos, arcou com 
a maledicencin hypocritu, expoz se aos botes da 
calwnnia, e atèaos desacatos da ^uarda-negra. 

Pela imprensa, na tribuna] defendeu os cré-
ditos e os interesses da nação, e, particularmen-
te, especialmente, do nosso caro Rio Grande. 

O 15 de Novembro encontrou-o empenhado 
na lula pela democracia. 

Triump.hante—a idéa, porque soffregamenle 
se batera, foi ucclamudo chefe do governo pro-
visorio deslo Estado, onde, a par de uma illus-
.tração e educação política sólidas, revelou mui-
lo tino administrativo, 

O novo depositário do poder olvida as diver-
gências que tivera com os representantes da 
-dyuastia deposta, e traça, irum feslylo inteira-
mente fraternal, largo, um manifesto político, no 
qual são convidados a trabalhar pela recons-
trucção da patiia as figuras salientes dos parti-
dos extinetos. 

Este aclo era, por si sò. um característico de 
seus bons desejos, e d'ahi—a confiança, talvesf, 
convque o encara a sociedade rlo-graudense. 

Surge como candidato ao congresso, e a opi-
nião publica su(Traga seu nome, elegemio-o por 
maioria ahsolula. 

G suílVaganiento, pois. do seu nome para go-
vernador é um dever de honra. 

A sua candidatura é abraçada por quantos 
•homens puros e bem intencionados escaparam 
a decomposição mojiarchlca.» 

GOVERNADOR ELEGENDO 

Tainbem o distineto orgfio democrático que 
se publica na importante zona do Seridõ Ü 
Povo, occupaudo-se do assumpto sob o titulo 
acima, elaborou o brilhante artigo que em se-
guida transcrevemos e que traduz, com fideli-
dade, o sentimento geral dos bons republica-
nos do interior do Estado. 
' Eil-o : 

«Como imprensa que somos, e portanto orgào 
da opinião publica, incumbidos da missão de 
orientar com sinceridade e patriotismo o espirito 
de nossos concidadãos, e tratando-se próxima-
mente, por occasiao da nossa organisaçao cons-
titucional em Estado, de eleger um governador, 
com peneirados da magna importancia deste Tao 
to, cogitando das formidáveis conseqüências do 

-bem ou mal que dessa escolha pode advirá so-
ciedade i io-grandense, convictos dos altos inte-
resses de ordem publica que se ligam a essa 
eleição, conscios da enorme responsabilidade 
que pesa sobre os deleganles e delegado tia de-
legação desse mandato publico de magnitude 
transcendental, seu» receios e garantidos ianLo 
quanto é pussivel no mundo condicional petas 
inovas incoiicussas du altiuismo de seu espirito 
equilibrado e forte, indicamos o nome do dr. 
Pedro Velho. • 

A sua honestidade, as aptidões de seu espi-
rito sao uin patrimonio moral valioso da demo-
cracia norte riograudense. 

Km todos os postos avançados, na pugna in-
geiilts pelas^idéas, elle foi sempre um combaten-
te de primeira linha, sem que nenhum de seus 
<o ^stadauus se lhe avunlajasse no ardor e no 
patriotismo. 

O abolicionismo teve-o como um soldado des-
.temido e intaligavel. 

Da propaganda abolicionista foi nrn dos inais 
inlemtratos. 

. l ^r todos estes requisitos, por seu passado 
.e por seu presente, o dr. Pedro Velho è o cída-
.ilao talhado para o futuro governador do Estado 

Lembrando seu nome, apresentando sua can-
didatura i\ iioveniação do listado, não fazemos 
mal* do que perserutar e revelar o nome que 
paia este alio cargo paira no espirito e está gra-
vado uo coração da povo norte riograudense.» 

— 

o PATRIOTISMO D-ELLES. . . 

O honrado chefe republicano, dr. Pedro Velho 
quando i o governo do rstado, na qualidade de 

vice-govVrnaüor, '«bleve do exm. ministro do 
ínterio au lioi isação para despender, por conta 
ito credilo de 2uu:000,000, concedido por aviso 
deJO de maio ultimo pura pagamento do soe-
corro» á população iiidigmiie, a quantia de 
1Ü0:^0»0ÜJ com a couchisào de açudes e outras 
ohrasde reconhecida utilidade publica, desti-
nados a prtvenir ou alteuuar os ríreitos de futu-
ras seccas, con»o se vfi do aviso de JO de outu* 
uro do corriuite anuo. 

- i . < 

O Um. que teve em vista o honrado vlce-go-
vernadordo estado, foi o mais louvável e oa 
prevideucia de futuras calamidades para «bta 
terra, que elle estremece o de que se tem sem-
pre occupado, como o objeeUvo principal de 
todos os seos cuidados, d« todas as possanças 
de seo espirito. 

Esperar que o Aagello da secca se produza, 
para só então soccorrer as populações fustiga* 
das pelo latego implacavel da terrível calami-
dade, que tantas veies tem assolado as regiões 
do norte, é um erro grave, uma imprevideucia 
funesta... 

Estar sempre de sobre-a viso e a suspeitar, 
das condicções climatericas pouco favoravels da 
nossaNzona, crear recursos que previnam OIK 
possam atleuuar os effeitos do mal, eis o pro-
blema que nunca tein esquecido o illustro dr. 
Pedro Velho, que tem conseguido em todas as 
situações de sua vida publica collocar acima 
das questiunculas parlidarias, das conveniências 
meramente políticas, os grandes e reaes interes-
ses de sua terra e de seos co-estadanos. -

Ninguém ignora que a açudagem é o uieio 
geralmente reputado mais efficaz para attenuar 
os lamentaveis eflfeitos da secca ; vem depois a 
creação de um systema de viação, que pouha o 
interior das terras em fácil communicação com 
o littoral. 

E' sabido que os açudes mandados construir 
por occasiao da ultima secca nâo ficaram aca-
bados, apesar das quanliosas sommas dispendi-
das para a construcçào de cada uin delles._ 

Com relação ao problema da viaç&o, nSo se 
ignora também que a única estrada, que o go-
verno republicano encontrou, prestando algum 
serviço, foi a ferro-via de Natal à Nova Cruz, in-
sufficiente, tnaxime em caso de secca, porque, 
correndo paralella á costa, nao pode estabelecer 
communicação com o interior uo estado, sede da 
calamidade. 

Os caminhos que existem entrr as diversas 
localidades, tanto da zona agrícola, cômoda 
sertaneja, são veredas muitas vezes impraHcaveis 
atravessando paragens de aguadas difüceis, 
mesmo em tempos re? ulaces. 

Em taes condições o honrado dr. Pedro ve-
lho pedio ao exm. ministro do interior a impor-
lancia, a que já nos referimos, e, obtendo^, ez 
sua distribuição pelas localidades mais exposta*, 
ao flagello da» seccas, destinando uma pequena 
parto para melhoramentos de caracter urgente 
nesta capital. - , -

Cohipreliendendo o alcance de tao beuenca 
providencia, de medida tão patriótica, o grupt-
nho do seba$tiani$mo apopietico, pelo orgao dos 
políticos viajantes, entrou a fazer grande esçar-
céo, a vociferar, com força sténlorica, que iam 
ser esbanjados os dinheiros do Estado, inventan-
do historias, que deixaremos i*f rua, onde a 
maledicencia as poz em circulação^ e soprando a 
culumnia aos ouvidos dos inexperientes. 

Chegando neste Estado o ex-governador, dr. 
João Gomes Ribeiro, homem de cérebro 
cido, espirito de forças perdidas, imbuído de 
toda a influencia ante-patríotica, do sabastiani?-
mò, pozeram-se em movimento bs corypheus da 
seita ante republicana, fazendo valer por meios 
ignóbeis as historias * càlumnias, fcqin que pre-
tendiam deshonrar o partido que, em, nome da 
gloriosa revolução de 15 de novembro, procla-
mou a republica neste Estado e a tem sustenta-
do até hoje, acceiiando todas as suas conseqüên-
cias e reformas, sem as restricções e êscrupulos 
dos puritanos do ultraiqoiganisdio, sem a nos-
talgia monarchica Jo grôpo seUastianista. 

O ex-governador, cujo arrière-pensée denun* 
ciou-se logo nos primeiros actos/ que praticou 
no governo, cuia moral insanity, que muitas 
vezes lhe dava direito à compaixão de todos, que 
o abordavam, fez-se instrumento contra o illus-
tre dr. Pedro Velho e decretou a revogação do 
acto pêlo qual foram determinados os melhora-
mentos desta capital e das obras de açudagem 
no interior. 

As conseqüências da resolução ante-patrioti-
ca do «x-governador são conhecidas e procura-
remos frizal-as e.m artigos subsequentes. 

RECENSEAMENTO 

Os novelleiros, os pescadores de aguas tur-
vas, encarregaram-se do ingrato mister de in-
cutir no animo do povo, desconfiado e ingênuo, 
os mais extravagantes conceitos a propósito do 
recenseamento da população do Estado. 

Ora insinuam que a republica, nào podendu 
reescravisar os libertos, busca estabelecer urna 
nova especie de servidão ; ora que se trata de 
indagar quem é amigo ou inimigo do governo 
para receber o prêmio da virtude ou o castigo 
do vieto. 

E o povo, o pobre homem do povo. que não 
conhece a lei, n?o lê os jornaes e nào se acha 
ainda em condições de ajuizar da importancia 
do trabalho, a que o governo tem consagrado 
o máximo empenho, assusta-se, retrahe-se e 
muitas vezes até se recusa a receber os bole-
tins que os agente* censitarios distribuem. 

Como se vê,nfio pode haver maior falta de pa-
triotismo da parte dos que, assim, geram a des-
confiança no animo do povo e perturbam a 
marcha regular de um trabalho, em que o povo 
deve &er o primeiro interessado. 

Conhecendo o terreno que pisamos e os agi-
tadores que por ahi pullulam, tivemos a cau-
tela, logo <|ue Sc tratou de executar as «Ins-
truções para o segundo recenseamento da po-
pulação da republica dos Estados Unidos do 
BraziU, tivemos a cautela, repetimos, de as-
signalar desta* columnas as vantagens desse 
importante serviço, prevenindo o povo de que 
nào se deixasse levar pelo mexido das almas 
pequeninas. 

Mantemos tudo quanto então affirmàmos. 
O recenseamento nào envolve uma só partícu-
la de inal, nada, absolutamente nada que 
possa causar qualquer prejuízo ao povo; uo 
contrario, i um serviço de que o pai/, em ge-
ral, e particularmente o homem do |K>vo, tem 
de auferir innumeras vantagens. 

E' por meio da estatística, do recenseamen-
to, cxacto e completo, da população, que o go-
verno tem de estudar as mais importantes re-
fomas-as que se referem ao systema tribu-
tário, ao ensino e educação do povo e a repre-
•entaçiO política dos Estados da União. 

- Í 

Em todos o» paices civilisados é um serviço, 
esse a (pie os respectivos governos ligam o 
m a » vivo interesse e que se reproduz am n&o 
longos intervallos. 

E até hoje não consta que i França, a Ita-
lia, a Allemanha e a Inglaterra, para nío fal-
tar dejoutros paizes do velho mundo» a Ame-
rica ào Norte e o Chile para nao filiar de ou-
tros do novo mundo tenham, por meio de da-
dos estatísticos, por meio 4o recenseamento da 
população, estabelecido escravidão de qualquer 
especie ou procurado desvendar e conhecer as 
crença políticas de quem^quer que seja. 

Tranqiiilise-se, portanto o povo e despreze 
essas kistoriitas que lhe segredam os qúe, fal-
tos de critério e patriotismo, se deliciam cprt» 
o espectaculo da anarchia. 

SENADOR GALVÃO 
> 

No «Diário de Noticias®da Capiral Fe-

deral, de 2 I do passado,, lemos o seguin-

te i 
MANIFESTAÇÃO 

«Os ofTiciacs d» 3o batalhão de infan-

teria da brigada policial, em bonds es-

peciacs <* precedidos da bauda de musica 

da brigada foram aute-hontem despedir* 

see fcliciiar „ tenente coronel José Pedro 

de Oliveira G»lvâo p«r ter S'do eleito 

senador pelo Estado do Rio Grande do 

Norte* e ter cm consequencia d^sso dei-

xado o rommando do batalhão. 

Eu. casa do manifestado orou n-major 

roínmandHiue interino Gentil Eloy de 

Figueiredo, «pie oflereceO ao senador 

Galvíio um rtlhuni em nome da olficiali-

dadef e o sargento João da Cruz e Sau-

za, (pie, em nome dos inferiores, oftere-

ceu também uma linda jardineira em 

fôrma de cnrnucopM, d«> fundo da qual 

sabia um enorme beuquet* 
O senador G»hao ufFereccu aos ína-

nifestantesuin vuriado jantar,*eguindo-se 

a elle animada soirêc, que prolongou-se 

até á madrugada de liuiitcm. Notámos 

eritre outros cavalheiros os seguintes : 

general Bernardo Vasques.coronel Capi-

t u lmo , coronel Leite de Castro, d r Clia-

gas I\'*sa, dr. Almino, dr. Araújo Lima, 

dr. Amer i i u Garcjj, Augus to Severo, 

offíriulidade do 3° b. i talhâo de infantar ia . 

O brinde de honra foi erguido pelo 

general Vasques no generalissiino Deo-

doro, romo u fundador dj Republica 

BiMzileir**. 

i'ar.i o listado do Rio Grande do Nor-

te, por onde é spu.híor «> tenente coro-

nel G<tlvâu, foi enviado ante-hontem 

pela manha o seguinte telegraiiuiií» : 

«Republica — Natal— Felieitamu* Rio 

Grande do Nnrie n;i pessoa de seu digno 

filho, senador Galvâo, alvo boje de bri-

lhante m.uiileN«»i(;à>,> do 3° batalliiío^po-

lieiul, que eomman Iava.— 19 de m»ve«n-

bfo d" 1 890. — General li. Va^íjues, t > 

nente Cruz Sobrinho, Jos^ Bernardo. 

Am.iro C.i\.alcaoti, AnComo G>reiaf Al-

vares A íFmiso e Augusto Severo.» 

(loin^ se o nosso d>slincto senador 

Galvíio recebeu dos distarmos idlien»es 

do 3o batiilhào de infutteria da briga-

da policial manifestação eond-gn-i aos 

seus comprovados merecimentos. Con-' 

graiulamo-nos eom o illustr^ represen-

tante e somos sinceramente reconheci-

dos a gi-utdeza do (eicgramma (jue nos 

foi tr«insmitud<>. 

Natal, 18 de Novembro de 1890. 
Sr. Governador—Nomeados por vós para 

confeccionarmos o orçamento da i-tíceita e des-
peia do EsUdo. que Lem de reger o exercício 
financeiro de 1801, vimos hoje apresentar-vos 
o nosso Irabalho, <| te somo* uu primeiros a re-
conhecer que niio ê ntua ol>ra perfeita^ mas <|iie 
no meio de tlifficnldade» «|tie nos cercaram, foi 
o melhor <|tie podemos fazer. Procurando as 
causas que tom .concorrido para o estacionainen-
lo ou mesmo decrescimento das retidas do Esta* 
do, nesles ullmios a mios, chegámos uo resultado 
de que a principal tem sido a nià arrecadação 
dos impostos. A taxa de 3°/u sobre a impor (ação 
tem produzido menos de ineladü no que devia 
produzir; a de yo/o ri'exporUção sobre sal e cou-
rinhos lem sido ^uasi uulla, apezar de ser ex-
traordiuaria a produci;ão desses generos. 

Nas repartições arrecadador»» nào tem havido 
a necessai ia fiscalisaçao; paga o imposto quem 
quere. na proporção que lhe convém. O pessoal 
das Mexas de Kcndas e Colleclorijs è em geral 
sem aá precisas bubilitaçòes, concoi rendo em 
grande parte para Isso as conslanles mudanças 
ue empregados por exigoncias políticas. 

Sei ia medida de grande alcance para os in-
teresses da Faxcnda do Estado que se augmen-
tasso o quadro dos empregados do Thesouro 
com pessoal idôneo c <lu\\\ se tirassem em com* 
missão os AdminisIradores o Escrivães das Nezas 
de Renda*. Alem das precisas JiabiliUivões, esse* 

empregados teriam maior responsabilidade e por-
tanto erforçir-fte-htt pelo melhor desempenho 
ãtsM* commlssôes. Alem. das causas apontadas 
tem concorrido taipfeero para enfraquecimento 
daa rendas do Estado adocoustaocla das estações 
e a baixa no preço dos nossos prlnclpaes pro* 
duetos agrícola»—o assucar e o algodão. Estimu-
lar, animar as fontes de produção do Estado se-
ria o mslhor caminho a seguir para termos um 
futuro prospero e folii; mas para isso e preciso 
que venham os auxílios ha taato tompo promet-
tidos belos poderes geraes : Bancos hypotheca-
rtos que forneçam dinheiro barato e a, longos 
prasos í lavoura, engenhos centraes que melho-
rem os nossos produetos afim de podereoLcom-
petir com os sfmitares nos mercados estrangei-
ros e que operem na aossa industria assucareira 
a grande lei da divisão do^ trabalho, que tão 
magnifleos resultados teai dado aroutros paizes, 
fazendo do nosso actual senhor de engenho sim-
plesmente agricultor e não maoufactureiro, tos* 
Iradas de ferro que facilitem os trausporles dos 
produetos aos mercados consumidores e expor* 
tadores, escolas praticas onde se estudem os 
conhecimentos aecessarios aos que se dedicaâi 
á lavoura é outras iadustrlas, sao os melhora* 
mentos promeltldos e de que carecemos para 
podermus desenvolver todas as forças produetré 
ras deste rico *olo. FeLixmente a tão failada e| 
desejada estrada de ferro do Céará-mirim vai ' 
ser uaia realidade e com eila virào os engenhos 
centraes daquella uberrima zona. Outras estra-
das e engenhos Gèntraes se anuunciam também 
como próximas realidades. Parece que# vamos 
entrarem phase mais animadora, caminhando 
para um futuro mais lisongeiro. No meio de dik 
ficuldades a vencêr-se com a creação de novos 
impostos directos, sempre mal acceilos pelos 
contribuintes'--e quasi sempre nâo proporcionaes 
as condições de cada um* e reconhecendo a 
com missão, que o Estado precisa de renda para 
satisfazer os sfcos encargos actuaes ,e os novos 
que sobre ellp vão pezar em consequencia ua 
trausformaçio por que tem de passar constituin-
do-se proximaflíehte em Estado autonomo e in-
dependente, entendeu elevar ,os direitos de im-
portação de 3 para 5<»/« e crear taxa fixa sobre 
sal e courinhos exportados. Recahindo o impos-
to de importação sobre o consuxftídor vem cada 
um pagar na proporção do que consome e d*a-
hi uma certa equidade que torna este imposto 
justo e sympalhico. Alem desla vantagem capi-
tal-ha a de ser elle pago pelo contribuiute indi-
rectamenltí, sem esLe sentir-se, donde resulta a 
preferencia que todos lhe dào. O valor ofíiciat 
.la importação do Estado è calculado no minimo 
em 3:000 000:000 rs. o que deve produzir uma 
renda de 150 contos em quanto orçamos. O sal 
e, courinhos exportados estavam sugeitos ao im-
posto de cuja renda tem sido muito insig-
nificante, como ja vos ponderamos acima. São 
causas desse resultado o pouco cuidado que tem 
havido na organisaçao das paulas sobre as quaes 
deve ser págo o imposto, -taxando para esses 
produetos, preços insigniftcãnUssimos em vista 
de sua real colação nos mercados. Para evitar isto 
foi que a commissào sugeilou o sul ao imposto 
fixo de üO rs. por alqueire de 160 liltros e tOO 
rs. por pelle de cabra e 50 por pelle de ovelha 
exportados. A primeira yisla parecerão talvez 
exagerados essas contribuições, más não ha tal. 

O sal é um produeto de manuractqra baratis^ 
sirna; quaudo elle lutava com a competencia do 
estrangeiro e valia apenas 300 a 600 rs. o al-
queire, deixava um lucro liquido de mais da 
40<>/°; hoje que aquella competencia desappare-
ceo em consequencia de pesadíssimo imposto 
geral de 10 rs, por litro sobre o importado, su-
bindo os preços, como na presente safra, a me-
dia de lziÜO rs. por alqueire, o lucro é extraor-
uíuario; e se considerarmos ainda que acaba de 
se organisar, com privilegio dos poderes ge* 
raes, uma grande emprèza para explorara in-
dustria do sal neste Estado, introduzindo nella 
todos os melhoramentos precisos, uionopolisan-
Jo este graade negocio, então os lucros serão 
muito maiores ainda. 

O imposto, pois, de 60 rs. por alqueire e 
por demais modico. Os courinhos tambem sup-
portarn perfeitamente o imposto de loo o oo rs. 
por pelle, pois nos mercados do Estado tem os 
preços oscillado para os de cabra de 115$ a 130 
mil rs. o cento e para as de ovelha de 55 a 70$: 
rs. Altendèudo as reclamações que fizeram os 
empresários da refiuação d-assucar, estabelecida 
nesta capital, e como nieio de aaimar esta in-
dustria nascente, uue pode-ser proveitosa, creou 
a commissào um importo lixo de 50. rs. sobre 
kilo d'assucar branco refinado e 25 rs. sobre 
mascavo importados. Sendo o pensamento do 
Governo Federal, como se vò do projecto da 
constituição submettido á approvaçào do Con-
gresso Nacional, abrir mão do imposto de 6o/o 
sobre transmissão de propriedade em favor dos 
Estados, j u l g o u a cooimissàu acertado íncluu-o 
loiro no orçamento e o calculou em 15 coutos. 
Abolio-soo imposto especial sobre vinhos, cer-
vejas, licores, etc. que ficaram sugeitos ao im-
posto geral de 5o]o sobre a importaçao, para e-
vitar-se fraude, porquanto depois da creaçao 
dauuelle imposto essas mercadorias raramente 
erâo sugeitasa despacho como taes, esim como 
vinagre! espirito de vinho, etc. Sugeitamos, 
ad instar de outros Estados, os prédios- occu-
pados pelos seos donos ao pagamento também 
da décima urbana elevando-se por tanto esta 
renda de 7 a 13 coutos. Os demais impostos lan-
çados que figuram nos orçamentos anteriores 
foram conservados cora pequenas alterações. O 
imposto de sobre os vencimentos dos fuqc-
cionarios públicos, a commissào julgou justo a-
bolir, visto serem em geral mal retribuídos os 
mesmos funcionários. 

Para consolidar a divida fluetuante, que se 
eleva, a perto de 200 coutos e para o resgate 
das actuaes apólices dc juros de entende a 
commissào que deveis autorisar uma emissão 
de 300 contos de apólices de juros de an-
nuaes. Segundo informações do ínspeclor e do 
Procurador Fiscal do Thesouro membros des-
ta commissào, ha credores do Estado que em 
requerido o seo pagamento em apólices; alem 
desses ha òutras pessoas que desejao comprar 
apólices, uma vez que os juros desla sejao pa-
gos de preferencia a qualquer outra despeza e 
une séiao acceitas para fianças e garantias no 
Thesouro. Dô se as apólices as garantias preci-
sas que não faliaráquem as queira tomar. Para 
não ser taxada de optimista, a commissão cal-
culou apenas em cem contos a renda proveni-
ente da «missão de apólices no periodo para que 
está legislando. Em vista do exposto foi a re-
ceita fixada em 7ll:520$000 ir. Quauto a despe-
za a commissào affustou-se do . orcamentç apre-

I P A G I N A H A M C H A D A 
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A REPUBLICA 
sentado pila Tbéftourto nas sagotDtes verbas : 
p0$$oal ào The$ouro quê âogmeatra com dois 

M e sete centos e vinte fkll augnjeiiio 
ficará redatido a 1:490:000 rs. com a iup-

contos 
qoe 
preesSo do lugar de Arebivfftta. 

[Continúaj 

COMPANHIA DE APRENDIZES 
MARINHEIROS * 

Foi uma verdadeira festa* a qup tivemos a 
s a t i a f a ç & o ,.de assistir» o e x a u i e 

3ue, no dia 13 do corrente» teve lugar no e-
ificio da companhia de aprendizes marinhei-

ros nesta cidade. À's Í21joras do dià, presen-
tes o illustre governador do Estado or. Nasci-
mento Castro, o coronel Lima e Silva, maior 
Nerjr e mais ofticiaes dê 34, o dr. Ghayes Fi-
lho, iuiz de casamentos, os cidadSos coronel Iri-
néu.Fabricio Maranlião. a 1 feres Varella, Genezio 
Britto, Luiz Ernygdio e outros, começaram as 
provas de portuguez, uritbmetíca e geogrâ-
phia, tendo sido designados para exaniiuado-
res o professor Pedro Cezar, t*capitão do Por-
to Artnur Lisboa, o rvd. Constando e o alfe-
res Coutinho, dò 34. ^ 

Os alumnos mostraram regular aproveita-, 
mento a juizo dos dignos éxaminadores. 

Em seguida ao exame foi servido um deli-
cado copo d'agaa, por occas'ão do qual troca-
ram-se as mais expansivas saudações. ' : ,r 

Além de outras—lembramo-nos das seguin-
tes : ' ^ 

Üo illustre governador ao exercito e armada 
alli representados na briosa offlcialidade do 34 
e nos distinctos coronel Irinéu» capitão Artliur 
Lisboa e tenente Afrodino. 

Do coronel Lima e Silva, agradecendo em 
nome do exercito, à magistratura representada 
no honrado governador. 

Do dr. Chaves Filho aos distinctos ofticiaes 
Arthur Lisboa e Afrodizio. . 

Do capitão Lisboa ao dr. Chaves Filho. 
Do major Nery ao almirante Wandenkolk. 
Do governador ao general Floriano Peixoto. 
Do major Nery à agricultura do Estado na 

pessoa do sympathico democrata Fabricio Ma-
ranhão. 

Deste cavalheiro ao póvo na pessoa de Ge-
nezio Brito. 

Do revd Constando a representação do Es-
tado no congresso Nacional. 

0 brinde de honra foi, pelo honrado Gover-
nador, dirigido ao gfeneralissimo Deodoro da 
Fonseca. 

Depois do copo d'agua seguiu-se, na espaço-
sa area que forma o quintal do quartel, inte-
ressante manejo d'armas pelos aprendizes que, 
a juiso dos competentes, revelaram aprimora-
da instrucção. O edifício1 dá companhia acha* 
va-se nas melhores condições de aceio e or-
dem e vistosamente decorado çom bandeiras, 
festões e palmas de folhas naturaes Durante a 
festa tocava a intervallos a bar J a de rnuzica 
do 34 e a nouteo edifício esteve franqueado a 
concurrencia publica. 

Gratos à fineza do convite que nos dispen-
sarão os illustres capitão dò Porto Arthur Lis-
boa e commàndante da companhia tenente A-
frodiztt) Barros, nos é também grato renevar 
destas totumnas as saudações que então lhes 
dirigimos. 

N O T I C I A S D I V E R S A S 

COMPANHIA DE APRENDIZES 

MARINHEIROS 

Tendo suhido incompleta e com algu-

mas íncorrecções a noticia que, sub esta 

epigraphe publicámos em o numero 

passado, reprodusimol a hoje. 
^ ^ ^ ^ # 

Lè-se no «Povg», de 30 do passado : 

DR. PEDRO "VELHO 

•A Intendencia Municipal desta ci-

dade em sessão de 25 do corren e le-

vantou a candidatura do dr. Pedro Ve-

lho de Albuquerque Maranhão ao lugar 

dp Governador do Estado. 

A lelis i nibrança foi suggerida pelo 

intendente tcncnle coronel Theinisto-

cles de Medeiros Newton, sendo sua in-

dicação acceita unanimemente. 

E* mais um documento» e mais uina 

lecjtnmendüçào do nome do distiucto 

republicano ao lugar que lhe destina o 

Estado quasi uuduememente». 

Ternos noticia de que a Intendencia 

do Santo Antonio de Goianinha e as 

de outros municípios tomaram a mesma 

resolução da patriótica Intendencia da 

cidade de «Caicó*. 

Como se vè, vai tendo geral e en-

thusiaslico acolhimento a generosa idéa 

da candidatura do nosso illustre chefe. 

Publicamos em seguida a copia da acta 

da sessão da Intendencia de S. Antonio: 

COPIA 

Villa de Santo Antonio do Estado do 
Rio Grande do Norte, 15 de nos 
veaibro de 1890. 

A Intendencia Municipal de Santo 
Antonio de Goianinha na sessão extra* 

ordinária de 15 de novembro de 1890» 
"convocada para snleinnUar o primeiro 
anniversario da phoçlaroaçâo <la Repu-
blica dosEstados Unidos do Brasil* ea% 
colhe a solemojdade<Jtt «»cç»!iiâof atteu-
dendo aos serviço» relèrantissimos pres» 
tados a este município, e ao Estado do 
Rio Grande 4o Norte pelo seu illustre 
chefe republicano Dr* Pedro Velho de 
Albuquerque Maranhão, e, interpretan-
do oh sentimentos dos seus municipes, 
para apresentar o nome do aieerao be-
nernerito cidadão, Dr. Pedro Velho, ao 
altô cargo'de futuro Governador clecti-
vo do dito Estado do Rio Grande do 
Norte. E nada mais havendo a tratar 
o cidadilo presidente mandou lavrar a 
presente actu que vai assignada por elle 
e os demais membros. Eu Felix Can<< 
talice da Trindade; secretario o subscre* 
vi.— Joaquim Rodrigues dos Santos, pre-
sidente ; José Joaquim de Oliveiraf Ro-
dopiam Fernandes de Azevedo, Genuíno 
Gomes Barboza, Manoel Rimigio de A* 
raujo* 

VISITA 

O honrado Governador do Estado, a-

companhado de seu digno secretario e 

de seu ajudante de ordens, visitou no 

dia 17 do corrente o quartel do 34° 

de infanta» ia. onde foi coridignainente 

recebido pelo respectivo commandante 

coronel Lima e Silva e seus ofticiaes. 

S. Exc. percorreu todo o vasto edi-

fício e teve occasiao de apreciar o aceio 

e a ordem que alli dominam, manifes-

tando-o, ao retirar-se, ao digno Com-

mandante. 

OUTRA 

Solicito em informar-se por si mes-

mo das condições do serviço publico o 

honrado Governador visitou também, 

em dia anterior, o Hospital dc Caridade. 

ORÇAMENTO 

A commissuo, nomeada pelo Exin. 

Governador para confeccionar o do an-

no financeiro de 1891, ja apresentou 

seu trabalho. Estamos informados de 

que a honrada commissâo desempenhou 

cabalmente a importante tarefa que lhe 

foi confiada* Brevemente dal-o-hemos 

á publicidade. Por agora limitamo-nos 

a dirigir uin voto de louvor á illustre 

commissào pelo relevante serviço que 

vem de prestar ao Estado, cujas condi-

ções econômicas procurou melhorar de 

modo considerável, e a transcrever a 

brilhante exposição de motivos que foi 

apresentada trabalho do digno relator 

nosso distiucto amigo Dr. Augusto Le-

opoldo. 

JUIZES DE DIREITO 

Por telegramrna particular, que nos 

foi trausrmttiuo da captai Federal, 

consta ter sido removido da comarca 

do Triumpho para a do Ceara-mirim o 

nosso prestiinoso amigo e distiucto ma-

gistrado dr. Manoel de Carvalho e Sou-

za, sendo nomeado para substituil-o 

naquella comarca o nosso inteliigente 

e dedicado amigo Dr. Joaquim Féhcio 

Pinto de Almeida Castro, que se acha 

exercendo o cargo de promotor publi-

co da comarca do Apody. 

Nossos aflectuosos cumprimentos aos 

dois illustres amigos e distinctos corre-

ligionários. 

INSTRUCÇÃO PUBLICA 

Temos noticia de que a distineta com 

misssão encarregada, pelo exm. gover-

nador, de estudar e indicar as reformas 

indispensáveis ao ensino, segundo as 

forças do nosso orçamento, celebrou sua 

primeira reunião, discutindo com inte-

resse o importa;ite assumpto. 

E' BOM QUE SE SAIBA 

O collector de rendas geraes do mu 
nicipio de Trahiry acaba de recolher ao 
cofre da thesouraria a quantia de sete 

coutos dn réi* [7:0001?] qui* foram dia* 

tribuidos para a conclusão do açude da 
villa de Santa Cruz. O recolhimento foi 
feito na tneama especie em que o dinhei-
ro havia sahido. 

Isto responde cabalmente á maledis 
cencia do? que fizeram publicar que a-
quella quantia estava sendo upplicada a 
compra de garrotes. 

Perversos! 

PROJECTO DE CONSTITUIÇÃO DO ESTADO 

A commissSo,encarregada de confec-
cional-o, terminou seu trabalho e o 
submetteu hontetu Â ultima discussão. 
Amanha será entregue ao Exm. Gover* 
nador. 

Começaremos a pubticaUo no seguin* 
te numero do nosso jornal, cujas co^ 
lumnas desde ja franqueamos aos que 
quizerem discutido. 

Estiveram a passeio nesta cidade os 
nossos distinctos úmidos e prestimoeos 
correligionários dr. José Clymaco do 
Espirito Santo, capitães Emygdio e Je-
Hjnymo Fagundes, de Goianinha, Te* 
nente coronel José de Araújo, do Pa. 
parvt Lyru Tavares, Eneas e Aureliano 
de Medeiros, da Macahyba. 

Agradececnos £> visita ijue uos fez ao 

embarcar para a Parahyba, node vai 

reonir-sc ao seu batalhão, o alferes Ni-

cauor Guedes de Moura Alves. Dese-

jamos lhe boa viagem. 

REFINAÇÃO DE ASSUCAR 

Os srs. Valeot im, I nnàos & C-a, pro-

prietários da fabrica desta cidade, nos 

remette íam as amostras de assuear re-

finado especial, di? I a e 3 a qualidades. 

Temos a satisfação de informar ao pu* 

blico que os produetos dos l^«arados 

industriaes não t« mem a competência 

dos similares que o nosso mercado im-

porta. Gonveria que, compenetrados 

dessa verdade, os commerciantes da ca 

pitai c interior dispensassem a impor-

tação do gênero, comprando^o aqui 

f mesmo. Isto pro Juziria dupla vanta-

gem : an imar a industria e proporcio-

nar o gênero por preços mais modioos 

aos consumidores. 

Somos informados de que o estabe-

lecimento acha se em condições de a» 

bastccer o 'mercado de todo o Estado. 

E D I F I C A C A O 

Pediram-nojs para reclamar da inten-

dencia munic ipa l providencias no sen-

tido de não consentir se a edificação que 

se pretende lazer em írente a esiacào 

da estrada de Natal-.* Nova C r u z . para 

cujo local se está acct imulando o preei-

s > material . 

Consta-nos que se pretende também 

edilicar pequenos quartos para açougue 

em (rente ao palarête da assembléa, na 

Praça da Alegria e entre a alfândega e 

a projectada estação da esvrada do Cea-

rámir iiu. 

Todas essas ccnstrucções pre jud icam 

sensivelmente o aformoseamento tia ci-

dade, ronvindo (pie a intendencia, devi-

damente informada, tomo medidas no 

sentido de obstar semelhante extrava-

gancia. 

A nossa capital , Iclismente, vai pro-

gredindo e o aformoseamento da o d a d e 

é uma condição de progresso. Espera-

mos, pois, providencias. 

S O L I C I T A D A S 

verno Federal,or amigos do Dr. Lemos 
fheram subir ao ar diversas girundoL* 
de foguetes e á porfla expediram portu^ 
dores para Mftasoró, scientificandoM» e 
felicitando*o pela victòriosa conquista 
de seu merecimento. 

No dia 0 chegou elle daquçlla cidade 
e, :i duas léguas de distancia, foram os 
amigos ao seu encontro nncionos por 
nbraçaUo; a rua das Flores, onde reside 
aquelle nosso amigo, representou neste 
ditfmn espectaculo deslumbrante: es-
tava apinhada de povo de t^d is as chs-
ses e a cas» do Dr. Lemos repleto de 
famílias que com sua virtuosa esposa 
foram partilhar de seu contentamento. 

Em todos os semblantes lia-se a sa* 
tisfução de que se achavao possuídos. 

Neste mesmo dia aquelle nosso ami* 
go offereeeu um opiparo jantar de 40 
talheres a todas as famílias e amigos 
ahi presentes. 

Ao dessert foi brindado pelos Dr* 
Cous9eiro, juiz de direit", e o Dr. Car-
valho, juiz municipal, João Celso e ou-
tros amigo*, sendo-lhe communicadn 
nesta occasirio pelo Dr. Carvalho que 
os amigos tinhao assentado ofterece-
rem-lhe um baile, no dia seguinte, em 
casa do nosso respeitável e prestiuiuso 
chefe Coronel Caldas.O Dr. Lemos com-
môvidissimo agradeceu aquellu mani-
festação de seus amigos. 

O jantar começou as 0 horas è ler* 
minou as 9 da noite. Foi uma festa ex* 
plendida, onde reinou a satisfação de 
mãos dadas íí melhor harmonia. ~ 

Hontem teve lugar o baile ; as 8 ho* 
ras OH nossos amigos,precedidos de uma 
magnífica banda de rnusiòa, foram a 
porta recebei-o e ao enfrentar este o 
limiar do edifício diversas girandolas 
de fogos subiram ao ar* 

O salino do baile estava luxuosamens 
te otnadoe concorrido por mais de 50 
senhoras ; o serviço do chá teve lugar 
ÍÍ meia noite e dançou-se até AS 2 ho-
ras da manhã. 

Niío houve nestas festas a menor inv 
conveniência, nem mesmo as desculpa-
veis por essas oceasioes. 

Fizeram parte da comlmissão de fes-
tejos os illustres Drs. Cousseiro, .Car-
valho, cidadãos Epaminondas Caldas, 
Joaquim Monteiro, Eneas Caldas e Luiz 
Felippe. 

Falia «se por aqui que será demittido 
de agente do correio o nosso amigo Fe-
lippe Máximo da Rocha Bezerra ; nao 
admira a realisação deste boato porque 
do dia da eleição para cà tem aquelle 
nosso amigo sido perseguido, por par. 
te da administração, caprichosamente. 

As noticias de chuvas para o centro 
nos fazem acreditar n'um bom inverno. 

Consta que foi dernittido o Dr. Go-

mes. Vá com Deus. 

+ 
0 dr. Manoel Augusto de Medeiros, Urnlo 

de mandar celebrar uma missa pe|o descanço 
•terno da sua virtuoza e sempre chorada espo-
za, D. Brazilia da Motta Medeiros, solicita 
dos seus parentes e amigos o caridozo obséquio 
de comparecerem ao acto que terá lugar na 
matriz desta cidade, as 7 horas da manhã do 
dia do corrente, trigezímo do seu passamen-
to. Aos que comparecerem a esse acto da 
nossa religião, apressa-se em antecipar-lhes o 
seu sincero e eterno reconhecimento. 

Natal. 17 de Dezembro de 1890. 

INDICAÇÕES 

Assir 
« 

Desta heróica cidade nos escrevem 

em data de 9 do corrente : 

Muita satisfação causou aqui a noti-
cia da nomeação do nosso prestimoso 
amigo Dr. Vicente Simões Pereira de 
Lentos para juiz dos casamentos. 

Logo que se leve aqui sciencia deste 
acto de accerto e muita justiça dó Go< 

DR. CHAVES FILHO 

JUIZ DK CASAMENTOS 

Audiência todas as í).* loiras, as 10 

horas da manha, no salào da intcudencia 

munic ipa l . 

Pode ser procurado, das 8 as 9 horas 

e meia du manhã e das 3 as 6 da tarde 

cm sua rcsidcucia, á rua do conselheiro 

Joào Alfredo, n° 3. 

ESCRIVÃO E OFFICIAL DE REGISTRO 
;í DE CASAMENTOS 

LÚCIA NO DE SIQUEIRA VAREIO 

Cartorio=Ruã do Senador Curcra. 

MUTILADO PAGINA MANCHADA 



MEDICO 

Dr. Affonso Barata. 

Rua do Coronel Bonifácio. 

Medico-Cirurgíca 

O Dr. Corrêa de Sà l ; pôde ser pro-
curado para os misteres de ána pro-
fissão, em casa de sua residencia, à 
Rua 10 de Março antiga Rua do Can-
to n. 14. 

Attende ã chamados por escripto. 

ESPEGIÀLIDADE : Moléstias e 0A 

perações de olhos. 

Consultas e operações grátis aos 

pobres. 9 - 1 8 

fl 

» 
<8-m 
r 

I n s t r u e ç S o e l e m e n t a r 

(Transferencia) 

Atitonio Olymaco Rodrigues Machado trans-
ferio o seu curso de instrucção elementar pára 
B prédio n. 87- RUA VISCONDE DO RIO BRAN-
CO- onde poderá ser encontrado para os mis-
teres de sua profissão. 

Natal.—87, RUA VISCONDE DO RIO BRAN-
úo, 87. 

EDITA ES 

De ordem do cidadão Dr. Chefe de 

Policia deste Estado laço publico para 

conhecimento de Iodos, que são prohi-

bidas as loterias e pifas de qualquer es-

pecie, a que se refere o art. Io da Lei 

u. 1099 de i 8 de Setembro de 1860, 

que abaixo vai transcripto: 

«Art. Io Ficâo prohibidas as loterias 

e rifas de qualquer especie não autorí-

sadas poi lei, ainda que corrào antiexas 

a qualquer outra autorisada, sob pena 

de prisão simples de 2 a 6 mezcs, per-

da de todos os bens e valores sobre que 

versarem ou lorem necessários para seu 

curso, e de multa igual a metade do 

valor dos bilhetes distribuídos. 

§ Io Será reputada loteria ou rifa a 

venda de bens* mercadorias ou objeetos 

de qualquer natureza que se prometter 

ou effectuar por meio de sorte; toda c 

qualquer operação em que houver pro-

messa de prêmio ou de beneficio depten 

dente de sorte. 

§ 2o Nas penas deste art. incorrerão: 

i° Os autores, emprehendedorcs ou 

agentes de loterias ou pifas. 

2o Os qne distribuírem, passarem ou 

venderem bilhetes de loteria ou riíos. 

3o Os que por avUos» annuncios ou 

por oiliro qualquer mbio promoverem 

o seu curso e extracção. 

§ 3° O produclo dus bens, valores e 

•mu tas de que trata, o presente arlM de-

duzido 507o da sua importância'& favor 

da pessoa nu empregado que der noticia 

<U infrjcçâa ou promover su* repres-

6 av io , mapphcado ás» J e s p s z u d<* esta 

belechncntos pios que o Governo desi-

gnar. 

$ 4° Contra os infractorcs se proce-

dera na forma determinada pela Legisla 

ção em vigor sobre os delidos polir 

ciaes.» E para constar mandou-se »f-

fixar o presente edital no» lugares mais 

públicos da capital epublicar pela im-

prenso. 

Secretaria de Policia do Rio Grande 

do Norte, 3de Dezembro de 1890. 
t 

O Secretar io , 

Apolinario 3. Barboza. 
r 3-5 

O Governador do.Estado de conformi* 
dade com o decreto n.° 1> de 30 
de Agosto de 1851 manda reprodu-
zir o seguinte— 

E D I T A L 

C O P I A — O dr. Cândido Gonçalves de 

Albuquer, juiz de direilo da comarca de 
S. Miguel, etc. 

Faço publico pelo presente edital 
que, estando creado em virtude do arti-
go cento e oito da íei numero duzentos 
sessenta e um de tres de dezembro de 
mil oitocentose quarenta e um,« officio 
de escrivão do jury e das execuções 
criminaes do termo de Luiz Gomes des* 
t» comarca de S. Miguel, acha-so o mes 
mo em-concurso, afim desci vitalícia-
mente provido, devendo os preteuden*-
le» ao dito officio apresentar os seus 
requerimentos e competentes documen-
tos de habilitação dentro do prazo de 
trinta dias, nos termos do decreto nu-
mero tres mil trezentos e vinte tres, de 
quatorze de julho de mil oitocentos e 
oitenta e sete e do regulamento a que 
se refere o decreso numero qurtro mil 
novecentos e vinte, de vinte oito de A» 
bril de mil oito centos e oitedta e cinco. 
Dado e passado nesta villa de S. Mi-
guel, aos tres dias do mez de Novem-
bro de mil oito centos e noventa. Eu, 
Laurindo Alves da Silva, escrivão do 
jury o escriví.— Çandido Gonçalves de 
Albuquerque.—Está conforme.—O es* 
cri vão, Laurindo Alves da Silva. 

Certidão.—Certifico que em falta do 
porteiro dos auditórios affixei» em um 
dos lugares mais publico desta villa o 
original do presente edital, nesta data. 

Villa de Luiz Gomes, 8 de novembro 
de 1890.—O Escrivão, Felizardo Alves 
da Silva. 

Secretaria do Governo do Estado do 
Rio Grande do Norte, 28 de Novembrp 
de 4890.—O Secretario, Aprtgio Au-
gusto Ferreira Chaves. 

SECRETARIA MILITAR m 

De ordem do Illustre Cidadão Dr. 

Governador do Estado, faço publico 

que cin virtude do telcgramma do mi-

nistério da guerra de 6 do corrente, 

acceita-se voluntários solteiros para o 

exercito, mediante o prêmio de 

3005000 réis,' pagos em *eis prestações 

sendo a primeira no acto do alistamen-

to, a segunda, dous annos depois e as 

demais, no fim de cadaanoo que se se-

guir, ate aquHle em que se completar 

o praso da lei para total recebimento 

do referido prêmio. 

Repartição Militar em Natal, 8 de 

Agosto de 1890. — Alferes João e(a B. 
Parella,=*Encarregado do expediente 

do exercito. 

T H E S O U R A R I A D L F A Z E N D A 

res vantagens offereeer, umal W I Z O D E C A S A M E N T O S 

canôa eni condiçoiis apropria Audiência de 18 do corrente : 

das para o serviço de trans- Primeira pregões t 

porte da fortalm da barra L ^ t ^ f r , u i o S o u , a c LuiM 

desta cidade. De José Vicente Ferreira e Filippa 

As pessoas oue 

rera, deveras apresentar suas * 0 Mafi* 
propostas em cartas fechadas, 
até as 11 horas do menciona- , 
do dia. I U I 0 I 6U» 

Secretaria <Ja thesouraria 

de fazenda do Rio Grande do 

Norte, 16 de dezembro de 

1890. 

O Secretario, 

Francisco de S da Siíva Barros. 

De ordem do Concelho da 

Intendencia Municipal, desta 

Capital, faço publico para co-

nhecimento de todos os com-

merciantes deste município e 

proprietários de Bilhar, que 

tendo de entrar novo exercí-

cio de 1891, devem estar mu-

nido de suas licenças até o dia 

31 de Janeiro vindouro. 

Outro sim, faço ainda pu-

blico, que ate aquella data, 

devem estar colletadas as ca-

bras de leite, assim como a 

afiriçao' de pezos e medidas, 

será feita na caza do mercado 

publieo desta cidade. Secre-

taria da Intendencia Munici-

pal desta cidade do Natal, em 

18 de Dezembro de 1890. 

O Secretario, 

Joaquim Scverhio da Silva* 

V 
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O illustre cidadaò inspec-

tor desta thesourarin manda 

fazer publico, na c nformida-

de do officio ilo governador 

de 18 deste luez, sob n. 19, 

que se acha marcado o dia 

Ú7 do cori ente, afim de ser 

contractado com quem maio-

| PÁGINA MAJNCIIADA 

De ordem do illustre cida-

dào 1; tenente 

dos Reis Lisboa, capitão do 

porto deste Estado, convido 

e todos os proprietários de 

embarcações empregadas no 

pequeno e grande cabotagem, 

no trafico do Porto e no fisco, 

bem assim aos cidadãos nel-

las empregados, à compare-

cerem nesta repartição, a 

contar da data do presente 

edital, até o dia 50 de janei-

ro próximo futuro afim de 

reformarem suas matrículas, 

lioengas e arrolámento das di-

tas embarcações, conforme 

os artigos 59, 64 e 76 do re-

gulamento das capitanias de 

19 de maio de 1846. O con-

traventor será punido com 

multa de 4 à 10:000 réis. 

MARCENARIA 

J O S É D E P A U L A & O 4 . 

RUA TARQUIMO DE SOYJZA N. 2 3 

Achasse aberta, esta bem montada of-
ticina de marcinéiro, onde os habitan~ 
tes desta cidade e de outras localidades 
poderão fazer suas encommendas, na 
certeza de que serão opportunamente 
satisfeitos, com a perfeição possível e 
por preços mui rasoavets. 

O encarregádo deste estabelecimento 
conVida aos officiaes de marcineiro, que 
se acharem sem trabalho, para se con-
tratarem na qtesma otfícina promeuen-
do um bòm salaria de conformidade 
com o desempenho da arte. 

( / 3—S 

E G O N O M I A F A M I L I A R 

RUA TAKQUINIO DE SOUZA N. 8 5 

Com este titulo acha-se aberta uma 
importante loja de fazendas e miudezas 
a retalho, calçados, onde o respeita* 
vel publico desta cidade e .de outros lu-
gares encontrará um lindo e variado sor 
timentí» de chitas, crétoens oxfords, 
brins de differentes padrõ6st chapeos 
pura homens, ditos paru senhoras, gras 
valas pretas e de cores, regatas, guar-
nições, de bom plaquei para camisas, 
meias brancas e de cores, espelhos 
Quadrados e ova es f papel de peso, ami-
sade e almasso, bicos brancos e de co^ 
res, en t r^ ^ios, botòes de phantãzia 
para veiUVioa/fechüs, sabidas de baile 
e outras muitas mercadorias do gosto 
que seria occioso enumeradas; tudo por 
preços sern competencia. 

A* ECONOMIA FAMILIAR 
3—6 

Manoel Joaquim de Amorim Garcia, 
Agente de leilões e despachante d*aU 
{ahdfiga. 

Encarregasse dos misteres de sua pro» 
fissão. 

—RIBEIRA— 

a - 5 

Já chegou. 

Querem saber o que ? 

Vâo ao=Centro Ellegante. 

Rua do Visconde de Urugudy n° 9. 

Loja do Aranha. 

AGENCIA AUXILIAR DO COMMERCIO 

26 RUA DO COMMERCIO 26 

^^ende-se uma caza na rua 

da Aurora n. 16* A tratar na 

rua Senador Jose Bonifácio 

n. 12. 
«o» 

Capitania do Porto do Natal, 18 de 

Dezembro <le 1890. 

O Secretario, 

Jose Fernandes Barror. 

ÍI ILEGÍVEL 

anddras Nacionaes, de 

filele e Reposteiros com 

as armas da Republica, quem 

precisar encontrará na Praça 

«André de Albuquerque» nu* 

mero 4. 

Raphael Garcia lecciona latim, francez 

e portugnez, em casa de sua residencia 

e casas particulares. 

Acceita tamLem alumnos internos 

mediante módica mensalidade. 

Ccará-mirun 30 de Novembro de 
1890. 

Tjrp. da «Repub l ica» 
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PARTE OFFICIAL 
I 

GOVERNO 00 ESTADO 

' ADMINISTRAÇÃO DO ̂ CIDADÃO DR. JOÃO GOMES 
I RIBEIRO GOVERNADOR DO ESTADO DO 

RIO GRANDE DO NORTE 

EXPEDIENTE DO DIA 20 DE NOVEMBRO 

I a 'Secção 

OIBc io : 

Ao Governador do Estado da Ba-/ 

Jiia—Accusando o recebimento do of-

Jficio circular n. 27 12 do Io do corren-

te, «m que commuoica haver nessa da-

ta prestado juramento e tomado posse 

do cargo de Governador desse Estadò» 

para o qual foi nomeado por decieto de 

J& de outubro ultimo. 

EXPEDIENTE DO DIA 2 2 

2 a secção 

Officios : 

Ao inspector da , thesouraria de fa 

zenda— Recommendando providencias 

afim de ser remeuida a collecroria ge-

ral de Papary a quantia de 500$000 rs. 

para ãcudir ao pagamento das despezaa 

feitas com os variolosos indigentes re-

colhidos ao Galpão naquella vdla, de-

vend(^ as respectivas contas serem vi-

sadas pelo presidente da intendcncia 

da mesma villa. 

— A o ineimo==Mao(lando pagar ao ne-

gociante José Domingues de Oliveira a 

quantia de 43S488 reis, proveniente 

do Fornecimento que fez de kerosene ás 

estações militares durante o mez de 

outubro. 

= A o mesmo =Commun icando haver 

o bacharel Ortulano Ribeiro de Abreu, 

assumido o exercício do cargo de juiz 

municipal do termo do Apody. 

REQUERIMENTOS DESPACHADOS 

Victor Jose de Mcdoiros=:Iuforme 

osr . iuspectorda thesouraria de fazenda 

T.to Cardoso de Oliveira e Joüo Tei-

xeira de Vasconcellos^Diga a inten-

dencia municipal de Macáo sobre a ne-

cessidade e conveniência do que reque-

rem os supplicantes. 

Dr. José Alexandre de Amorim Gar-

c i a = C o m o requer. 

C . CR. Olsgn, crfpm. da barca, noru^ga 

«Nordstyereum»=:p. portaria. 

EXPEDIENTE DO DIA 2 4 

2a Seccão 

Officios : 

Ao inspector do thesouro do Esta-

do^Recomtnendando no sentido de ser 

habilitada á collectoria de rendas es-

peciaes de Macahyba, com a quaniia de 

í>«200 reis, afim de ser mdeínnisada a 

desp ia de iguál importancia, feita com 

a acquisiçao de um lampião para- o uso 

da respectiva cadeia, e de sere.>i pagos, 

pela meza de rendas espedaes de Mos-

soro, os vencimentos do destacamento 

policial da villa de S. Miguel. 

— A o inspector da l Iandega^Recom-

mondando-lhe providencias no sentido 

de serem transportados para o caes da 

policia 56 caixotes, contendo rmppas e 

cadernetas para o serviço de recemn»*-

wen t o deste Estado. 

|/ REQUERIMENTOS DESPACHADOS 

João Teixeira de Souza=&Diga a m-

tendencía de Macáo, se precisa ou não 

dos terrenos constantes desta petição 

para os fins do § 14 da lei de 15 de 

novembro de 1831. 

Manpel Rodrigues dos Santos Freire--

Diga a intendencia de Macáo, se preci-

sa ou não dos terreoos constantes des-

ta petição para os fins do § 14 da lei 

de 15 de novembro de 1831, 

T. J . Pederseo, caprn do lugar no-

ruega «Palânder»—Passe se porta. ia. 

Uictahna Maria Soures^Diga a in-

tendencia de Macáu, se precisa ou nao 

dos terrenos constantes da presente pe-

tição para os fins do § 14 da lei de 15 

de novembro de 1831. 

f Julião Barboza de Souza—Diga á in-

tendencia de Macáo, se precisa ou nãu 

dos terrenos constantes desta petição 

para os fins do § 14 da lei de 15 de 

novembro de 1831. 

* Balthaaar de Moura e Silva—Diga á 

intendencia de Macáo, se precisa ou 

não dos terrenos constantes desta pe-

tição para os fins do § 14 da lei de 15 

de novembro de 1831, 

Tenente coronel José Domingues de 

Oliveira=Passe se guia. 

Hermogencs Januario de Lima—Con-

cedo a licença, e olíicie-se ao juit de 

direito da comarca. 

Manoel Joaquim Barboza B ido=Dê-

se a certidão requerida^ 

EXPEDIENTE DO BIA 2 5 

I a Secção 

Officio : 

Ao inspector da thesourária de fa-

zenda—Tendo o juiz municipal do ter-

mo do Ceará-mirlm, bacharel Francis-

co de Salles Meira e Sa, ms participado 

em officio de 19 dó corrente, haver 

nes«a data assumido o exercício do car-

go de juiz de direito da respectiva co-

marca, por ter entrado no gozo de li-

cença o effectivo serventuário, assim 

lh'o faço constar para os devidos fins. 

convenientes que o J U I Z municipal do 

termo de Sant' Anua do Mattos, bacha-

rel Manoel Jose Pinto, assumiu no dia 

19 do cjrrente, o é x e m n o da vara de 

direito da respectiva comárca, cm con-

sequencia de achitr se licenciado o eííe-

ctivo serventuário. 

- Ao inspector do thesouro do Esta-

do*"-Recommendo~vo*> que, sempre que 

houver numerário nos cofres deste the-

souro, mandeis pagar aos presos de 

justiçv recolhidos á cadeia desla capital, 

as diaria« vencidas pelos mesmos, de 

preferencia u qualquer outra despez«. 

REQUERIMENTOS DESPACHADOS 

Dr. Jose Calistrato Carrilho de Vas-

concellos —Sim» 

Júlio Furstemberg—Informe a the-

souraria de fazenda. 

Henrique Américo de Paula—Ao ii-

rector de hospital militar para informar. 

José Domingues d'Olivc!ra—Ao the-

souro do Estado para informar. 

Ulysses Pernambucano dp Mello — 

Informe o, dr. delegado da insirucção 

publica da capital Federal neste Estado. 

Bacharel José Correia de Araújo Fur-

tado==Como requer. 

Joaquim Manoel da Silva—Sim, nOr» 

havendo inconveniente. 

João Baptista de Araú jo—Sim. 

REQUERIMENTO DESPACHADO 

Dr. Pedro Jose de Oliveira Pernam-

buco—Como requer e com os venci-

mentos a que tiver direito. 

EXPEDIENTE DO DIA 2 7 

2a Seccão 
9 

OITicios : 

Ao inspector da thesouraria de fa-

zenda— Pelo aviso do ministério da ma-

rinha, sob n .2557 de 10 do corrente, 

me foi declarado ter sido providenciado 

no sentido de ser nessa thesouraria ha-

bilitada* por conta da verba «munições 

navaes» do actual exercício com o cre-

dito de 61)6575 reis. 

— A o mesmo—Communiço-vos para 

vosso conhecimento e fins convenientes 

que a tabella dos vencimentos dos offi-

ciaes do exercito tem de vigorar da da-

ta do decreto publicado no «Diário Of-

fici.iU de 14 do corrente, segundo me 

foi declarado cm 'elegramma do minis-

tério da guerra, de hontem datado, 

— A o inspector do thesouro do Esta-

do—Em additamento &o meu rlficio de 

24 deste mez, autoriso-vos a mandar-

des pagar ao professoradu primário 

deste Estado, cs seus vencimentos rela-

tivos ao excrcicia de 1888. 

EXPEDIENTE DO DIA 2 8 

Secção 

Officios : 

Ao inspector da thesouraria de fa-

zenda—Communico-vos para o* fins 

Dia 5 de Dezembro 

Por acto de 5, fo{ exonerado, a seu 

pedido, o cidadão Francisco Cândido 

Salles de Brito do cargo dc subíleleg.i-

do de policia do districto de Guamarè, 

e nomeado pura sub*tituiUo o cidadão 

Manoel Joaquim de Souza Miranda. 

— Na mesma data foi aberto um credito 

na importância de Mã$332rs . a verba 

«Eventuaes» para occorrer ao pagamen-

to da gratificação que vencerão os ci* 

dadãos Lourenço da Cosia Alecrim e 

Luiz Ferreira de França, colaborado-

res da Secretaria do Governo. <-

I Dia 6 

Por acto di»sta data foi exonera-

do José Ferreira da Silva do cargo de 

1° supplenle do subdele^ado do poli-

cia do districto de SanfAnna de Cai-

có, e nomeado para substituil-o, bem 

como para o de 1* supplente do subde*-

legado de polícia do districto de S. Mi-

guel de Jucurutú os cidadãos José 

Francisco da Silva e Antonio Ferreira 

da Fonseca Sobrinho. 

—Na mesma data fui exonerado ^ pe-

dido, Antonio Rufino Monteiro de sub* 

delegado de policia do districto da Ba-

hia Formnza, e nomeado para suhsti^ 

tuiNo o cidadão Catao Auxilio Cezar 

Galvuo. 

ADMINISTRAÇÃO DO DR. MANOEL DO NASCI-

MENTO CASTRO E SILVA 

Dia 8 

Por aclo desta daia, foi nomeado o 

juiz de direito da comarca de S. José 

de Mtpibu, dr. Jeronimo Américo Ra<* 

pouso da Cainaru, para exercer interi-

namente o cargo de chefe de policia 

deste Eaiado. 

D a 9 

bacharel José Cezar de Albuquerque/ 

—Na mesma data foi nomeado o cida-

dão Porphirio Xavier de Mello para 

exercer o lugar do officio de Justiça de 

Tabelião do publico judiciai e notas e 

escrivão de orphnoa da providoria de ea 

peitas e resíduas e das execuções eiveis 

do termo de S. Antonio de Guianinlia. 

— Na mesma data foi nomeada uma 

commissão composta dos d rs. 'Manoel 

Ronaldsa de Castilho Brandão, corno 

presidente, Hermoganes Joaquim Bar*» 

bnza Tinoco, Br az de Andrade Mellor 

Augusto Carlos de Mello L/Eraistre e 

Diogenes Celso da Nobrega, para encur* 

regai-Nse de einittir parecer e indicar 

reformas relativas a instrucção publica 

do Estado. 

C I R C U L Ü R E S 

D I R E C T O R U GERAL DE 

ESTATÍSTICA 

Rio da Janeiro, 5 de dezembro de 
1890. 

Cidadão.—Tendo esta direcinria ur-

gente necessidade dos dados relativos á 

cobrança dos differentes impostos lança-

dos pelas inti'udencias Municipaes de&* 

se Rstado, vem reiterar o pedido que 

vos fez em circular n 467 de 7 de maio 

do correnio anuo ; bem assim roga-vos 

a expedição das precisa* ordens afim do. 

que sejam remettidos á esta repartição 

o a dados referentes aos bens iuinmvei 

do domini» das mesmas inleudeucias e 

qoaesquer outras informações que jul-

gar d es uteis ao St-rviço dosla repartição, 

Sítuda e fraternidade. 
/ 

Ao cipadào governador do Entadò do 

Rio Grai^Jc do Norte. 

Manoel Temotheo da Costa. 

3 s 

Por acto desta data, foi tornado sem 

eífeito o de 24 de novembro ultimo, na 

parte que nomeou o bacharel Firmino 

Antonio dc Souza Yianna, promotor 

publico da comarca de Canguaretama, 

e nomeado pira exercer esse cargo, o IdoNoi ic . 

Í P A G H I A M I J N C H A D A 

Rio de Janeiro, Ministério dos Negó-
cios da Justiça, 12 de Novembro de 1890. 

* / 

RecomiriiMido-vos a fie! execução do 

seguinte aviso n. 400 í d e 2 3 d e setom-

bro ultimo, que me dirigio o sr. minis-

tro dos negócios do inLerior : 

As iusir jcções dé 12 de agosto des-

te anno, relativas no proximo recensea-

mento geral da população da republica, 

detei n)inam no artigo 9 n. 1 que os go-

vernadoras ilos Estados^preíiram, sem-

pre que fo!* possivel, os subdelegados 

de policia para presidir as commissues 

cen^ilurias, o em O n. 2 do dito artigo, 

combinado com o artigo 12 n. 2. facul-

tam ás mesmas camrnissões nomear os 

inspectores de quarteirão para servir do 

agentes tvcenseadores. 

Feita a nomeação de taes autoridades 

ou de quaesquer outros funcciouarios, ó 

obrigaww ia, na conformidade da primei -

ra das ciladas disposições e do art. 1(3, 

a aceitação do encargo, sob as pena* 

comuiiuadas n';jquella$ insirucções, sen 

do que todas as autoridades civis e mi-

litares silo obrigadas a auxiliar o bom 

desempenho do serviço do t eceuseameu* 

to. 

Isto posto e exigindo o indicado ser* 

viço toda a cooperação dos funccioua* 

rios públicos, rogo providencieis u<i 

sentido de que os chefes de policia cha-

mem a atiençSo dos sub lelegados e dos 

inspectores do quarteirAo para o que 

prescrevem as ciladas disposições o re~ 

cotnmeudem ás demais autoridades, qu* 

lhes sào subordinadas, que prestem <> 

concurso ao seu alcance para qoo us 

trabalhos censiunos tenham nos res-

pectivos districtos resultados sausfitov 

rio». 
• « 

Saúde e fraternidade. 

M. Ferraz de Campos Salles. 

Si. governador du Estado do Rio G. 
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O PATRIOTISMO DELLES... 

Inventar situações criticas e desairoaas a es-
ta terra, crear ao espirito publico o temor de 
calamidades, que nio existem, nem sequer nos 
ameaçam, assoalhar boatos alarmantes, com o 
fim de'levar o pânico das revoltas e oulros a-
contqAimentós oongeueres ao seio rins popula-
ções uo interior, phaiítnziar o altribuir ao puni-
do republicano uma política de odios e de repre-
Aalia», um governo de reacções pára, por seme-
lhante meio, chegará suspirada posse do poder, 
eis a laclica constante da opposição sebastianistá. 

Feita a distribuição dos 100:000$000, obti-
d«s do governo central pelo honrado dr. Pedre 
Velho, para conclusão de obras necessárias ao 
Estado, poz-se em scena o sebastianismo, pelo 
orgão dos politicos viajantes o inventou : 

a)—que o dr Pedro Velho distribuirá o di-
nheiro publico cornos amigos políticos... 

(jj)_qne assim procedendo mandara 7:000:000 
para Santa Cruz, onde com a quantia remettida 
o chefe republicano estava comprando garrotes... 

(c)~que outra quantia tinha sido entregue 
nesta capital a urn vaqueiro do cidadão Fabriçio 
Maranhão e em parte tinha ficado no commer-
cio desta capital... 

(d>—que o açude do Arapuá tinha guela de 
ema e a proposito compunham-se epigrammas 
pouco honrosos ao illustre cidadão, que dirige 
as obras do grande açude de SanfAona de Mat-
tos... 

(q) que o dinheiro remetlldo para Caicó. nao 
tinha sido entregue á respectiva coll?clum 

Tudo isto inventou o sebastianismo^ na exe-
cução do oitavo ou décimo «plano de campanha» 
que tem architecladu, com o fim de conquistar 
a posse do pider... 

1 Entretanto, esta hoje verificado, e consta de 
informação ministrada ao governador do estado 
pelo cidadão inspeetor da Thesouraria, que a 
excepção da collectoria de Touros, todas as 
outras jà accusaram achar-se na posse do di-
nheiro que lhes foifremeltidu. 

cio Tassino Xavier de Meneses, alli resideute e 
alé presidente do conselho de intêndencia mu-
nicipal. 

Chegando neste estado o ex-governador, dr. 
Joio Gomes Ribeiro, cujo caracter já bastante 
conhecido, uos abslemos de apreciar, acceitou 
todas as historias, que desde o Recife lhe repe-
liam, e suspeudeo todas as ordens do dr. Pédro 
Velho, dando lugar a que o partido republicano 
se afastasse de S. Exc. e tomasse posição. 

Em consequencia da suspensão das obras 
deaçudígeme viação no estado, tiveram ordem 
as colleclorias de fazer regressar á tbesouraria 
as quantias, que lhe tinham sido remeltiJas. 

O collectorde Santa Cruz veio em pessoa re-
colher os 7:000:000, distribuídos áquella locali-
de, e feí a entrega ha mesma especie, pelas 
mesmas cédulas, que recebera da referida re-
partição, deixando fora de toda duvida que o 
chefe republicano de Saneia Crnzé um cidadão 
digno a todos os respeitos, prestimoso, de ho-
nesti.lade incontestável, incapaz do acto de im-
probidade que lãò malévola e injustamente lhe 
imputaram. 

A cota deslribuida a Angicos já sè acha na 
respectiva collectoria, conforme já fizemos ver; 
torna-se, portanto, patente cjue soffreo também 
grave injustiça o cidadão José Rufino da Costa 
Pinheiro, a quem procurou também morder a 
maledicencla dos políticos viajantes... 

José Rufíno não ê um vaqueiro, como pro-
curam fazer acreditar os touristes do sebaslia-
nistno, mas um cidadão abastado, proprietário 
no -sertão em que inora, influencia política, que 
por niais de uma vez tem derrotado em sua lo-
calidade o partidarismo adverso, mesmo no tem-
po otn qiie descia ao campo da lueta armado dos 
soccorros públicos e da força ofíicial. 

Nas suggeslòos que fazia ao miolo molle do 
fcx-governador João Gomes, o sebastianismo .nao 
deixava de comprehender o expediente de cha-
mar a esta capitaL o Coronel Ovidio afim de, au 
thorisando novamente as obras do Arapuá, con-
vencer o honrado cidadão, a quem nos referi-
mos, de qrti a decretação das obras do grande 
açude de SanfAuua, não passava de um favor 
politid) feito á sua pessoa... 

Ternos prova disto : o Coronel Ovidio foi cha-
mado pelo ex-governador João Gomes P o dr. 
Santos, xjue consta ter ido queixar-se,no Rio* do 
dr. Pedro Velho, escreveu também pura a Pica 
da, deitando loa politica... 

O Coronel Ovidio ê uui cidadão dotado dos 
mais nobres sentimentos e de um espirito cri-
terioso. Quando esteve ultimamente nesta capi-
tal, apreciou por si mesmo toda a politica de 
mixórdias e intrigasúo grupo sebastianista. 

Conhecendo o valor do manejo empregado e 
dos homens, q'-o procuravan^deixou-se íicar em 
sua faaenda e nada respondeo. 

O dinheiro remetlido para o Caicò já se acha 
na respectiva collectoria, bom como o que foi 
distribuída ao município do Acary, onde as o-
i»ras eslão sob a direcção do honrado e abasta-
do fazendeiro, capitão Silvino Uezera. 

Eis o que se tem tirado a lim|)o de toda a in-
trig.i locida, em torno da administração João 
Gomes, pelos políticos viajantes, quo não en-
contrando elementos neste estado, não so peja-
ram de acceitare firmar em estado estranho um 
pacto de ahsurpçàoe sujeição para a terra Naud. 

No seguinte numero nos occuparernos deste 
acLo de inexcedivel vilrza, que desde jn qualifi-
cam-ts dti—pacto negro t \ 

C O D I G O P E N A L 

Foi tio ijía (> do correuu? assignado o 

seguin <• decreto, marcando prazo para 

terem i'Xe<'uçài> o código peu I 'brazilei-

r o e <1 t|<nvio n . 1 ,030 de 14 da mcft 

findo : 

« O governo provisór ia da Repub l i ca 

dos twar ins Un idos <io Ürat i l , l endo em 

€onsi*l( raçfio ; 

« Q u e o código penal; decretado em 

11 de Outubro do corrente antw», além 

de haver consolidado e modificado» ije 

aceôrdo com os princípios maia adiantp-1 

dos <la sciencia e progressos do paiz, as 

disposições esparsas da anterior legisla-

ção criminal e supprido muitas lacunas 

tJa codigo promulgado em 1330» abolio 

penas condetmiadas pela opinião geral 

da nação, estabeleceu outras mais bran-

das e proporcionadas á culpa* bem as-

sim regitnen penitenciário mais adaptada 

á emenda e .corrccçflo dos deliquentes; 

« Q u e reconhec ido haver a reforma 

penal bem consu l tado os interesses da 

justiça social e os devores de human ida-

de, man<iesta-!<e o sen t imen to de que o 

longo prazo único» fixado no a r t . 41 l , 

para o começo da execução em to J o terri 

torto da Repub l i ca , pr ive ainda por mui-

tos mezes os lugares mais prox imos , em 

que a nova lei já é assás conhec ida , dos 

benefícios d'ella resul tantes ; 

« Decreta : 

flArt.l.0 O cod igo penal , p r o m u l g a d o 

pelo decreto n. 847 de 11 d e O u t u b r o 

do corrente anno, entrará em plena exe-

cução : 

No distr i to federal cm 2 0 desie 

m c z ; 

« 2 . ° E m todos os estados do l i t toral 

desde o R i o G r a n d e do Su l até o Pará e 

em Minas Geraes, no t i a I de Fevereiro 
de 1891 ; 

«3.° Nos estados do Amazonas, Goyaz , 

e Mat to-Grosso em 1 de Março de l o 9 L 

• A r t . 2 . ° E r nquan t o não vse installa-

rem os novos ju izes e t r ibunaes , erea-

dos pelo governo da Repub l i c a , as jus-

tiças con l i t u idas app l icarao no processo 

e j u l g amen to dos c r imes e contraven-

ções as disposições ac tua lmen te em vi-

go r . 

« A r t . 3-° O decre to n . 1 ,030 de 14 

de Noven ib ro u l t i m o en i ra rá em p l roa 

execução 15 dias depois de approvada 

a cons t i tu i ção pe lo Congresso Nac iona l . 

« A r t . 4 . ° Revogâo se as disposições 

em con t r a r i o . 

« O m in i s t ro e secretar io do estado 

dos negocio* da jus t i ça assim o faça exe-

cutar . 

« Sala das sessoes^do governo provi-

sório, 6 de Novemb ro de 1 8 9 0 , 2.° da 

Repub l i ca— M a n o e l Deorloro da Fonse-
ca.- M. tertaz de Campos Salles 

Decreto n. de 26 de Novembro de 
1890 . 

Manda subs t i tu i r pela mu l t a de vinte a 

cmeoenta por ceutn sobre a impor-

tância do impos to do selio não pago, 

a reval idação a q ue se refere o a r t . 

3 3 do regu l amen to annexo ao de-

creto n . 8 . 9 4 6 de 19 de Ma io do 1893 . 

O marecha l Manoel Deodoro da Fon-

seca, chefe do governo provisor io cons-

t i t u í do pelo exerc i to e a rmada em no-

m e da nàcao : 

» 

Decre t a : 

A r t . 1.° Os papeis não sellauos em 

t empo ou que o tenham sido cotn a ta-

xa infer ior á devida , f icam sujeitos ao 

p a g a m e n t o de u m a rnuLa de «int** a 

c incoenta por cento sobre a impor t ân-

cia não paga . 

Ar t . 2 . " Os papeis em que a estampi-

llia nao for inut i l i sada , de con formidade 

com o disposto no ar t W do regula-

men to annexo ao decreto n . 8 9 4 6 de 

19 de ma i o de i £ 8 3 , f icam sujeitos a 

u m a mu l t a de dez a v inte e c inco por 

cento . 

A r t , 3 .° Fica a l terado por esta formà 

o disposto no ar t . 3 3 do c i tado regula* 

LUENLO, que m a n d o u cobrar pelo d up l o 

o d i t o impos to fios releridns «casos; re-

vog*das as disposições em contrar io . 

O min is t ro e secretario de estado dos 

m:gocL>s d.» fazenda assim o laça execu-

tar , 

Sala dus sessões do governo proi-iso- ; 

rio dos Estados Unidos do i frazil , 29 d * j 

novembro de 1890 , da Repub l ica . 

Mariocí Deodoro da Fonseca* Ruy tia 
bota. 

r-

I L E G Í V E L 

P R O I E C t a O B ; ; 
ESTADO DQ W O GRANDE DO 

N O R t E 

CAPITULO I ^ 

DO ESTADO, SEU TSRRITOHIO E ORFIANISAÇÂO 

' Art. 1* O Rio Grande do Norte orgauila-se, 
com a presente constituição, Estado authonòmo, 
faieodo parte da Confederação dos Estados Uni-
dos do Bratil. ^ „ t _ 

§ Os limites territorlaes do Estado sao os 
mesmos da antiga província, e só poderio , ser 
alterado^, ainda mesmo havendo contestaçao, «e 
accordo com os Estados limitrophes e com o 
Congressso Nacional. . _ i 4 . . 

Art. 2- A forma de Çoverno do Estado ô 
a republicana representativa» observada» as dis-
posições da Constituição Federal e da presente. 

8 * ConsiderSo-se parte iQtomtite ade»ta 
Constituição as disposições da Constituição Fe-
deral que regulão a capacidade eleitoral, as, 
qualidades de cidadão, a declaração e garantia 
dos direitos. . • t , 

Ar 3* A organisaçao político—aaminlstrati-
va do Rio Grande do Nerte baseia-sç na autno-
nomiado municipio, que é independente na 
gestão de seus negocios. A 

Ar. 4- Os poderes politicos do Estado, todos 
delegação da soberania popular, sao tres : o Le-
gislativo, o Executivo e o Judicial, e exercem-
se pela maneira estabelecida nos artigos seguin-
tes. 

CAPITULO II 

W \ XI Crear os e*pr»goa e typarMçáw IndlaT 
wsave ls ao bom andamento dos negocios pu 

Regular as condições de nomeação, ven-
ctófeotos, conóessão d^ licenças, apo«eiUade-
rta£ monte pio e demissão dos funccionarios do 
EãMdo, observado o seguinte : : . . 

Jt-Cdm eicépção dos empregados de ca~ 
tbegoria inferior, que a lei classíAiftr somo taes, 
o bem as i lo os de Secretario, Chefe da Repar-
tição. Collector e Escrivão respt*ctfvu, Ttaeaoar 
reiro e Fiel, todos os outrós serão providos me-
diante concurso ou accesao. 

fl—Os funccionarios, providos por concurso, 
aoderão ser depois de cinco autios de bons ser-^ JT ..««OÍNSÍN IÍA LLNILAPNIHAI1 HO-

DO PODER LEGISLATIVO 

SEGÇÃO 4» . 

Do Congresso do Estado 
Art. 5' O poder legislativo é exercido por 

ama assemblea de deputados com a saneçao do 
Governador. _ _ 

S A assembléa denominar-&e-ba Çongres-
Lecii 

• / • • 

so Legislativo do Estado e àe comporá de vinte 
e quatro membros eleitos por suffragio directo 
conforme se determina no capitulo que trata da 
Eleição, podendo augmentar-se o numero ga pro-
porção do crescimeuto dos habitantes do Estadoi 

Art. 6' O Congresso reunir-se ha na Capital 
do Estado no dia 1- de julho de cada anno, 
independentemente de convocação, e fuucctouara 
dous mezesda data da abertura, podendo ser 
prorogado ou convocado extraordinariamente. 

§ Cada Legislatura durará dous annos. 
§ 2' Em caso dejvaga no Congresso o Go-

vernador fará proceder immediatamente nova 
eleição 

§ 3' Si no ultimo anno do biennio der-se va-
ga no Congresso por morte, renuncia ou outro 
qualquer motivo, o Congresso por escrutínio 
secreto elegerá suppleote para o resto da sessão. 

Art. 7- As sessões do Congresso serão pu-
blicas quando o contrario se não resolver por 
maioria de votos presentes. • 

§ 1 - 0 Congresso só funecionara bavenao na 
casa maioria absoluta de representantes ; 

§ 2* Estabelecerá em seu {regimento meios 
de compellir o deputado ausente a comparecer; 

§ 3' Verificará e reconhecerá os poderes ue 
seus tnambros ; 

§ 4- Elegerá a respectiva mexa, que se com-
porá de \ Presidende, 1 Vice-presidente, 2 Se-
cretários e 2 substitutos, e as commissoes que 
julgar convenientes; 

§ 5- Nomeará os empregados de sua secre-
taria e organisará seu regimenio interno comi-
nando penas discipliuares, inclusive a de exclu-
são temporana a seus membros, sftiidj esta nt-
tima votada por dois terços dos deputados pre-
s coles 

Art. 8* Os deputados são invioláveis por 
suas opiniões, palavras e votos no exercício do 
mandato e só poderão ser j>rôzos e processados 
criminalmente com previa licença do Congresso, 
salvo flagrante dsiicto inaíiançavel. 

§ Único. Neste ultimo caso, levado o proces-
so até a pronuncia inclusivè, u autoridade pro-
cessante remetterá os autos ao Congresso para 
resolver sobre a procedência da acousaçao, si 
o accusado não optar pelo julgamento immedl-
ato- , . . 

Ari. 9* Os deputados poderão renunciar pe-
rante o Congresso o mandato. ^ . 

Art. 10 Durante as sessões, que serão diari-
as, os deputados vencerão ura subsidio pecu-
niário falèm da ajuda do custo) fixado pelo Con-
gresso no .fim de cada legislatura para a se-
guiule. . . . . . . . , 

§ Único. Perderão direito ao subsidia o de-
putado que não tomar parte nos trabalhos do 
Congresso, ou faltar a mais de um terço das 
sessões/ 

Art. 11 Nenhum deputado, em quanto durar 
o mandato, pode recebeu do poder executivo 
emprego ou coimnis&ào remunerados» excepto 
si forem commissôes militares ou cargos deaç-
cesso ou promoção legal. J 

§ 1' Si acceilar emprego federal ou for elei-
to para o Gongreso da União p-srde o logar de 
deputado no Estada. 

§ 2* Durante o exercicio^cessa o de outra 
qualquer funeção. 

Art. 12 Compete ao Congresso : 
I Velar pela guarda da Constituição. 
H FIXAR annualmente a despeza e orçar a 

receita do Estado, não embaraçando a acçao dos 
municípios no que concerne a suas finanças. 

ilí Aulhorisar o Governador a contrahir em-
préstimos e fazer outras operações de credito. 

IV Regular a administração dos bens do Es-
tado. .. . • . . . . 

V Resolver sobre os limites dos municípios 
não podendo, porém, alterat-os sem accordo 
com os respectivos Conselhos municipais. 

VI Mudar lemporaria ou definitivamente a 
capital do Esladu, quando isto convier ao ser-
viço publico. , % 

VII Desenvolver o systema de viaçao no in-
terior do Estado e navegação costeira. 

VIII Auxiliar e desenvolver o progresso das 
sciencias, louras e artes no Estado, instituindo, 
m;m!cu<i'> ou subvencionando escholas e quaes-
(jiiÍ 11* outros estabelecimento» de instrucçio 
prima ria, secundaria, profissional ou superior, 
graPiita tias aulas de ensino elementar, e em 
Uflos f.s tçrAos livro o leiga. 

IX i<o(pent»r o commercio, agricultura e in-
dustriAs, alliviaudo-lhes quauto possível os o-
ons iriòutarios e creando instituições que sir-
vão ao seu desenvolvimento e prosperidade. 
< X Fixar aMUalmente as forças necessarlas 
ao (Mudo e dár*lbes a convenl«tc org«nt$«çio, > 

I P A G I N A M A N C H A D A 

1 -1 ' ' ^ M ^ 

Viços e mediante provisão, do üovernador de-
claradas'vitalícios. ^ 

XÍII Decretar a aceusacao do Governador o 
VIüe Governador com audiência o conformo for 
èstahAlecldò em léi do É&tado. 

m Legislar à(ibre quaé^quer outros obje-
ctos de ioteresçfá ^ r a u Estado em todos os 
casos não «x^mslvaãieütè rdservados ao poder 
federal ou munt0i&&; Quanto, ao múniciplo, 
mesmo nestes «suoà; 65o poderá, porèaa, legis-
lar sem previa audiência deste. 

, SÉÇÇXo II 
Das Leis e Resoluções 

Art. 13 O projectode lei adoptado no Con-
gresso será submeltido á approvação do Gover-
nador que, acquiesceúdo,. o sanccionara e pro-
mulgara. J . . 

51- SI, porem, o Governador o julgar in-
constitucional ou contrario aos interesses do 
Estado oppôr-lhe-ha seu veto dentro em 10 dias 
úteis daquelle em que recebeu Q projocto, de-
vojvendo-o neste mesmo prazo ao Congresso 
com os motivos da recusa. 

§ 2' O silencio do Governador no decèndio 

j importará a saneçáo. . 
{ í 3- Devolvido o projecto se sujeitará a uma 

discussão e uma votação nominal considerando-
se approvado si tiver dous terços dos suffragios 
arezentes e uèstecaso voMará como, lei ao. Go-
vernador para a solemnidade da promulgaçao. 

S4* A sancoão e a promulgaçao effectuao-se 
por estas formulas: «O Congresso Legislativo 
do Estado decreta e eu sancciono a presente Lei 
[ou Reselução); «O Congresso Logislativo do 
Estado decreta e ey promulgo a Lei seguinte 

fou Resolução.] , 
Art. H Os projectos rejeitados pelo Congres-

so não se renovarão na mesma sessão. 
• SECÇÃO I I I 

Da Eleição 
Art. 15 A eleição dê deputado far-se-ba por 

escrutiuio de lista em todo o Estado. 
Art. 16 Cada eleitor lançara nã urna uma 

lista fechada contendo 24 nomes com o rotulo : 
«Para deputados.» , „ 

Art. 17 E' eleitor no Estado todo cidadao a-
listalo para as eleições geraes da União. 

Art. 18 A eleição far-se-ha no mesmo dia e 
hora em todo o Estado e seráo eleitos os que 
obtiverem maioria de votos. 

Art. 19 O Governador do Estado trinta dias 
antes, pelo menos, de findar o mandato dos de-
putados designará o dia da eleição. 

Art. 20. Sao condições de elegibilidade para 
o Congresso : 

1' Ser maior de 21 annos. 

Estar no gozo dos direitos políticos. 
3- Ter mais de cinco auuos de cidadão bra-

zileiro 
Art! 21 Não podem ser deputados o Gover-

nador, o Ghefe.de Policia, e os que não residi-
rem no Estado (feio- menos 4 annos antes da 
eleição, deliberando o Congresso Legislativo 
do Estado em Lei ou Regulamento especial a 
respeito das incompatibilidades.e condições do 
inelegibilidade para o mesmo Congresso. (Cont.) 

CONTINUAÇÃO DO OFFICIO DiRIGIÍX) 
PELA COAMISSÃO DE ORÇAMEN-

TO AO EXM. GOVERNADOR 

Obras publicas que se elevou de cinco para dez 
contos, attendendo a commissãò que ha muitos 
prédios do Estado que reclamão concertos ne : 

cessarios e urgentes: Exercícios findos-qua foi 
elevada de 25 para 50 contos tendo-se em vis-
ta o grande déficit com que se vai encerrar o 
exercício de 1890 ; Juros de Apolices-elevada 
de 3 contos quatrocentos e vinte quatro mil rs. 
para 6:750:000 reis sendo 6:000:000 para os 
[uros de 100 contos que se calcula ser emitti-
dos no exercido e750 mil réis paru .proa (ias 
apólices de 50(° ao anno existentes ; Eoentuaes 
elevada de 2 para 4 contos por ter sido sem-
pre insufficieutc esta verba nos exercícios an-
teriores. Accresceu-se mais uma verba Resgate de 
apohce na importancia de 27:800:000 róis, cor-
respondente a as de Juros de 8-). ao anno «ue 
devem ser resgatados. Pelo quo é fixado a des-
peza do exercício em 483;470$21z rs. 

Do balanço da receita com a despeza resul-
ta um saldo era favor da Fazenda de . • • • • 
228 049*788 rs. tiue devera ser apphcado ao 
pagamento da divida lluctuante e a satisfação 
dos navcüaf encargos que fossem creados pela 
futura organisaçao do Estado. Relevai, Senhor 
Governador, as lacunas deste nosso trabalho e 
accredítae que empregámos todo o nosso esfor-
ço e boa vontade para nos desempenharmos 
da ardua missão de que nos incumbistes. Saü-
de e fraternidade.Ao illustre cidadão dr.Mano* 
ei do Nascimento Castro e Silva. D. Governa-
dor do Estado. A comrnissão Eneas Leoeracio 
de Moura Soares. Presidente Joaquim Ferrei-
ra Chaves Filho. José Gervasio de Amorira Gar 
cia. Fabricio G. deAlbúquerque Maranhão,Au-
gusto Leopoldo Rapozo da Gamara, Relator. 

N O T I C I A S D I V E R S A S 

DESCARRILHAMEHTO 
Teve-o, no dia 22.do corrente, o trem de car-

ga da ferro-via desta cidade á Nova Cruz. Falece-
ram, em consequeucia do sinistro que teve lu-
gar em seguida à parada do «Bahíum», o ma* 
chioista e o foguista, ficando bastante contundi-
do o conductor nosso amigo VtrgUlo Garcia, cu-
jo restabelecimento desejamos, 

y 

i 



A REPUBLICA 

M P A S S A G E M 

Esteve nesta cidade, de pata » 
cio, o sympatbico e etpwançoso joveiroosso a-
mtgo Flícrío de Oliveira .Souu, que acaba de ^ 
ceberã grào de bacharel pela Faculdade do Di-
reito doRecífe. CoraprlmenUniol-o e a seo digno 
pai nosso amigo dr. Manoel Barata. 

Esteve, a serviço publico, nesta capital o bon-
Ureito da comarca dô TraWry nowo 

íto ami 
donça. 

rado iuU de direito da comarca dô Tramrv i 
difitinüto amigo dr. Beraardo Liadolpho de Men 

Nossas saudações. / 

PROJECTO DEICONSTITÜIÇÍO 
Condo havíamos promeUldo, começamosa pu-

bllcar hoje o que para este Estado foi elaborado 
Dela respectiva (Sommlssio. ' \ 

Mantemos o nostò offíréfetnténlo; continuam a-
bertas as columnaft do nosso jorpai para os que 
pretenderem discutir esàe importante trabalho. 

HOSPITAL MILITAR 
Visitou-o, no dia 2ã do corroqte, o boprado go-

vernador dr. Nascimento Castro, que, sendo con-
digoamente recebido peio respectivo dircctor 
xiosso amigo major di\ José Lopes, seus honra-
dos collegas drs. Corveiade Sá o Affonso Bara-
ta e o digno pharaiaceuticu tenente Francisco 
de Souza, retirou-se satisfeito com a ordem e 
regularidade que alli se observa, 

INTENDENCIA DE MACAO 
E&ta illuslre corporação, justamente indignada, 

remetteu-nos o eloqüente protesto, que em outro, 
lugar publicamos, contra a malévola acousaçâo 
que a «Gazeta do Natal» endereçou, «m um rte 
seus últimos números, ao hourádo juw de direi-
to nosso distlncto amigo dr: Manoel Barata ae 

Oliveira Mello. • ' ' , „ 
Parabéns ao illustre magistrado que yô assim 

consagrado em documento da maior valia seu al-
to merecimento. ' 

A Commissão, encarregada das. obras da estra-
da de ferro do Ceará-mirim, recebeu 80 volumes 
de material para a respectiva constiücçao. 

Acham-se nesta cidade, chegados do Recife 

no «Una», os proprietários do material de enge-
nho central depositado em frente á ostaçao de 
S. José de MipiDú. \ 

COPIA—Primeira se*ãO, »ob a Presldeocli do 
c l d ^ l o J o O T a q a l m T e Carvalha « A raujo-
àob «3 dia» jdo mw «fcnembro do . anno dó 
Natctoeuto de Nosso Senhor Jesus Ctarstodo 
1890 no Paço do Concelho da Intendencia Muni 

Sá v J f f 
ma reunida e composta dos, cidadãos Prestuen 
ta ê mais membros, aberta a sessão diaafe o pre-
aidente que tendo « imprensado Estadolevao-
Udo a candidatura do Dr. P e d r o Velho de AI-
buquerque Baranhlo, para a primeirai eleição 
de Governador e reconhecendo que nSo pode 
haver caodidatur» mal» natural e legUlma. at-
tentos os serviços, prestigio, talento e pátrio-
«amo do dlstiicto Chefe republicano convo-
càra esta sessão para q u e ; a Int«ndencla se pro. 
nunclasse á respeito. E logo por todos os 
Intendentes foi declarado que com satisfação a-
ceitavão a indicação,da imprensa e se compro-
mettlam desde jà a suffragar o nome.do distln-
cto Chefe republicano Dr. Pedro Velho de A -

Maranhão ; em vista do que mandou 
o presidente que encerrada esta se extrahlsse 
eopia para publlcar-se na imprensa. E noaa 
mais tendo a tratar-se, o cldadao Presidente le-
vantou a sessão. E eu Leòncio de Moura e OU-
véhra, secretario que a escrevi.— Jose Joaquim 
d» Carvalho e Araújo, Presidente ; Manoel An-
tônio de Oliveira Barro», Ao Jezumo de Oli-
veira, Pedro Marque» da Silva Araújo. Con-
formo—O secretario da Intendencia, Leoncio ae 
Moura e Oliveira. 

/ 
S O L I C I T A D A S 

mr a l t e rado ; a que destaaotte o povo 

se contempla ulegre e Kiitisfeitn r f j übU 

bntlo sc na mnis gruta confiança que 

se d>aliaa em snaVaeçÕeè. 

O eonaelfao «le intendendo, nu jjon-

atante faina de bem servir á causa pu* 

bliea, eomo lhe faculta o seu dever, nfto 

podia de outro modo patentear-se mais 

cabalmente a respeito da «Gazeta do 

Natal» que por sem duvida destituiu*** 

naquella imaginosa informação contra 

a q u a l so protesta em nome deste muni» 

cipío, da moralidade desta comarca, que 

po&sue um seguro penhor de garantia 

na valiosa pessoa do imelligcnte e illus* 

trado dr. Barata de Oliveira o a bam 

da administração do mesmo município. 

Sala da intendencia municipal da eis 

dade de Macáo, em sess5o extraordiná-

ria. 13 de dezembro de 1890. 

O Presidente da Intendencia Muni -

cipal, 

Eufrasio A. $Oliveira. 
Alfredo Fernandes de Moura 
Manoel Suzano d'Araújo 

x Tranquilino da Silva Antunes. 

A INTENDENCIA MUNICIPAL DE 

MACÁO AO PUBLICO 

APODY, 6 DE DEZEMBRO DE 1890 

PORTO DO NATAL—Foi pobllcado o decreto 
de 31 dfe Outubro que abrio ao ministério da agri 
cu tura o credito extraordinário de...... 
125:0004000, afim de ser a P P 1 1 ? 5 ^ 0 ^ ® ^ ^ ^ 
do material necessário aos projeclados toemota 
mentos do porto do Natal, do Es ato , do R o 
Grande do Norte. Terá o resino crçditoappli-
cação especial á acquisição dc uma draga, um 
rebocadora e dous batelòes destinados a tal sei vi-
ço. 

ELEIÇÃO D E G O V E R N A D O U 

Eis as copias das actaa das sessões 

Pm que as lntendeneias dé Goiantnha 

e Papary pronunciaram-se a cerca desse 

magno assumpto : 

COPIA—Acta da sessüo extraordinan 

ria do Conselho de Intendencia Munis 

cipal desta villa de Goianinha,—Pre< 

sidencia do cidadão Jeronymo Cabra l— 

Aos vinte trea dias do mez de de/embro 

do nrino de mil oito centos e noventa, 

segundo da Republica, as dez horas da 

manha» feita a chamada, compareceram 

m senhores Jeronvmo Cabral, Hercu* 

lano Barbalho, Torre® Galvão e Abdon 

Grillu, faltando com causa participada 

o senhor Freire de Revorêdo.—Haven-

do numero legal o senhor Presidente 

abr i o a sessão, e disso que lratal ,do-se 

da o rgan isaçâo deste Estado, e tendo a 

imprensa levantado a candidatura do 

eminente Chefe Republicano nosso di»-

tineto-c»-e»tfidano Dr. Pedro Velho de 

A l b u q u e r q u e Maranhão, ao lugar de 

Governado r electivo, e convicto elle 

Pres iden te , de que esse pronunciamen-

to está em perfeito harmonia com a opi* 

nifio geial da população do Estudo, e 

imporia i» reconhecimento do subido 

mérito e exce|s;i« qualidades que ornão 

a pessoa do Illustre cidadão, tendo as 

i nda em consideraçSo os seus relevan-

tes serviços a causa da Republica, con-

vida aos d ignos membros desta Inten-

dencia a aitherir à mesma candidatura, 

[>iochiu>;indo-a, e tomando « «o|»mne 

compromisso d e sufFrajíaUa. E pelos 

Intendentes presentes foi declarado, 

que, solidário» com elle Presidente nes-

te pensamento, udheriam com , satisfaz 

çâo e enthusiasmo á mesma candidatu-

ra, á qual prestavão o mais sincero, 

f ranco e decidido apoio ; e propunham 

que se extrahisse uma copia desta acta, 

para ser publicada pela imprensa. E 

nada mais havendo a tratar o senhor 

presidente levantou a sessão. Eu Joa» 

Lins Caldas, secretario da Intendencia 

a escreviJeronymo Cabral Pereira 
Fagundes, presidente ; Emygdio Hercu* 
lano Barbalho, vi presidente ; Abdon 
Fnmklmde Menus Grillo( José Be!lar-
mino Torres Galvao. 

Descansa este heroico município na 

profunda convicção de que o actual ro-

gimen p> litico inaugurado pelo grande 

feito de 15 de novembro—i&m desper-

tado amplamente no seio da .patria a 

maior attençSo possível aos negocio» da 

publica administração. 

E não é desconhecido que as benefi; 

cas sementes que foram lançadas no só-

lo bràzileirò naquelle dia de imperecivel 

honra e gloria do brazil—já de certo ar-

rebentaram em mimosas flores, que sSo 

cuidadosamente culturadas em tnd» o 

paiz, assim como regadas pela limpida 

corrente da Opiniuu nacional. E já se 

fiseram troncos. E seria bem ingrata a 

fortuna se na fronda dessas vicejantes 

arvores'enredassem as parasitas, quan-

to mais á sua sombra se deixasse me-

drar a traiçoeira mancenilha. 

Por isso o conselho de intendencia 

desta cidade não podendo de modo al-

gum ser indifferente ás elevadas altri-

buições de que se acha investido, curti*-

pre um encarecido dever de honra e 

honestidade de vir por este meio pro-

testar solemnemente contra os inveri-

dicos boatos calumniosamenle alavman^ 

tes até a mais cynica falsidade que fo* 

ram publicados nó n. 194 da «Gazeta do 

Natal», acerca de anarchia, falta de au-

toridade, ordem publica alterada, pnvo 

intristecido, prepotencia de juiz nesta 

comarca, etc, tudo isso falsissimo e 

adrede inventado no inglorio intuito de 

deprimir-se a pessoa e autoridade do 

distineto magistrado dr. Manoel Barata 

de Oliveira Mello, int^gerrimo juiz de 

direito que felismente preside com in> 

vejavel conducta, sabedoria e prudência 

os destinos desta comarca. 

Porquanto, é publico Qnotoriamente 

sabido atè á capital federal que o presii 

moso magistrado dr. Barata tem presta 

do a este municipto os mais relevantes 

serviços que se podem esperar de um 

magistrado, de um juiz, de uma pessoa, 

de um cavalheiro que se acha por ven-

tura na altura de sua esphera social. 

O dr. Barata de Oliveira ê incontes*f 

tavelmente um desses extraordinários 

homens a quem 8 comarca de Macnn de-

ve em parte os seus maiores benefícios. 

Outr'ora, antes de sua estada nesta 

terra, era uma lastima, uma vergo-

nha —o estado de descrédito deste porto 

por causa das perdas constantes dos 

navios que faziam commercio de sal 

nesta çidade ; mas depois de sua per-

manência nestfc localidade cessou sen 

melhante abuso devido às energicas 

providencias que a tespeito aoube em-

pregar aquelle honradW jui* . 

Sempre distinguido c*n> a maior con-

s ideração e sympathia jieral dos habi-

tantes deste ditozo muniemio tem des 

sernpeohado commissões de mais su 
b i d a conf iança ,sa t i s fa tor iamente , a me-

recer justos louvores do conceito pu-

blico. , # . \ 

E portanto manda a justiça do» acon-

tecimentos que se diga que a * 

tvanquillidade, a ordem publica e o tf:-

reito do cidadão permanecem nesta co. 

marca firmes, inabalaveis e sem a me* 
r 

U m a das sebastianadas dos i ngênuos 

e s implor ios fuinistas. 
Q u a l o gaiato não sei, mas o cer to 

ê que , por falsos t c h g r a i m n a s e cartas 

part icu lares t ambém falsas, lhes foi 

c ommun t c a do (e elles acred i t a ram) que 

os negócios pol ít icos deste Es t ado iam 

soffrer uma completa inversão, deven-

do, neste caso, i rem logo à possê do po-
der t o J o * os sebastianistas. 

C o m essas histor ias de caroxa e con-

tos de fadas ficaram *aqui os fuinistas. 

m ixitnfi o primus inter pares, sal l i tau-

d > dc contentes , por verem em perspe-

ctiva o l isungeiro f u tu ro , q ue se.npre 

as p reoccupa . e com o qu» I s empre so-

n h a m . 

U m a das pètas q ue o tal ga ia to imp in-

gTo»lhcs, foi a de achar-se remov ido 

desta c u n a r c a o d i gno j u i z de d i re i to , 

que por nao ser c o m o elles sebast'*anis-

ta, e somente por isto, votam-lhe crdio 

de mor te . 

U m a couza era ver, e ou t ra d i zer : o 

F u i m Furreca com o seu alter ego Ar-

l indo Ca tu r ra e o Tatflo- Prego 

não t i n ham sòcégo u m só m o m e u t o com 

es^as para elles tão agradaveis not ic ias: 

era u m go.sto vêl-os em dobadou r a , pa* 

ra cima e para baixo, en t rando e sa indo 

das eas.is dos amigos , nesta c idade, á 

repet i rem a todos a boa nova, c o m a 

qual se re jub i lavam. 

O Ta táa , apezar de estropeado» que 

pezada inente anda ar ras iando os pés, 

c lectr izadu pelo prazer que sentia, pare-

e a u m cancâo de pecna quebrada ; pu-

lava aqu i , saltava acolá, perdendo os ve-

zes o equ i l íbr io e indo d»? ventas ao 

chão, mas que ivftu se dava por achado, 

c a p i u m a n d o se de novo, c omo podia , 

cou t u i ua r a na su * faina, cousa do fazer 

t i r a s mesmas pedras. 

Q u a n d o , porem, a ta* burlesca, trin-

dade fuinista se achava em toda essa 

asa fama, que du rou a lguns d i a s eis 

que de repente c inesperadamente sur-

a ^ l h f í s o formal desment ido a o - c a -

u ^ r d , — a o carr rpetão que lhe hav iam 

pregado , e então o dc s »pon t amen to nüo 

foi deste m u n d o . 

Nessa occ.isiào não se achava aqu i o 

macrobio Tatâo , f u t u r o bispo desta dio-

ceze, e sim no l oga r-Pon t a—oude mora . 

O F u i m , apenas conhece a cassuada, 
que t inha sido com os am igos v ic t ima 

da engenhaza peça, que tào hab i lmen te 

lhes hav iam armado , ficou i n te i r amen te 

desapontado, e, c omo louco, m e s m o em 

mevores correu pel* rua afora, sem cha-
féo o nem carapuça e m d i re i t u ra á 

Pon ta , para M in formar ao que r i do t io 

mais essa g rande decepção. 

E m todo o trajecto, e ram taes os 

gcito* e carantonhas que ia elle fazen-

.io ( q u e t r»nzeuntcs s i i j i po teram que 

t i nha inger ido a l guma bola de herva de 
fato, pelo espumeiro q ue lhe assoma*» 

ao* I bios. 

À , >pro\iuur se dopardic iro do ti 

< nde entrou o»fie. ®orto do que vtvo. 

tal era o caoçaço, pois que correu çerça 

de um kiiomotro, deparou pocn o velho 

bocejaodo e aeocoredo ein u io gmlu ae 

talosde carnaúba» e, abraçando-o, nar-

rou lhe todo o occorrido f 

O pobre velho, que nâo esperava por 

semelhante nov ida^ t «toou t4° * * * * * 

e surpreso, que n io teve forças para se 

erguer do tal girau i alli mesmo eamdo f 

sobreveio lhe um chafariz baixeiro, que 

o prostrando completamente, ,o teria 

feito render a alma á satanai, si, em 

tempo, a família não o tem soccorndo 

com alguns reagentes, que poderam 

sal vai-o da crise. 

Nao se demorou alli o Fuim, ina& con-

tinuando a correr. |mteroando-se pelas 

capoeiras, foi ter ao logar-^Mtlhada,— 

onde inoiam outros parentes, que o 

vendo em tào deplorável estado, acppo-

wnxM-Ko desvairado, por nao dizer mais 

cousa com cousa e o agarrando, eondu-

tiraui*o9 com grande diíliculdade, para 

esta cidade» alim de se lhe rapar a cabe-

ca o applicar alguns pombos. 

* Mas, c o m o para o dev ido t r a t amen to 

do en fe rmo , se fazia precisa a prezenç.» 

de u m dos pr incipaes Esculapios do lo-

gar , m a n d a r a m logo os parentes e ami-

* chamar o afamado J o aqu im Viola 

nào só iior ser reconhec ido o mais hábil, 
como p r i nc i pa lmen te por ser sebast a-

nista enragè, pois que foi u m dos pou-

cos que nâo qn i ze r am aqu i uss.st.r ao 

acto da p roc lamaçào da repub l ica . 

A c u d i n d o de p r u m p t o ao chamado; e 

logo « a n i m a n d o o en fermo , c o m a p -

Jhienciaq** é proverbia l pode oo-

n h e c e r q u e t o d o o m a l do en le rmo es-

tava na Ma, o que dee l i r uu perante to-

dos os presentes acere c u tando , p o r e m , 

nao poder encarregar-se J o t r a tamen to , 

por n ão ser m e d x o alienista ; e r e b -

rou-se. • | 

Nào se sabendo o q ue fazer em tal 

emergência, mas repuundo t .dos que o 
enfermo nus (uriosos acccssos, que cons-

t i intemen 

« a n d e s d e s p a r a t * h o r r í v e i s 

blasphemhs contra Deus e as comas »a-

"gradas, poderem comprehender que o 

mal na.> era o que se d . t » . « n a s ^ o ç o 

h o m e m estava c o m o diabo no co.ro , es-

tava possesso. q ue noste ^ aso c n »m l i a , 

quan to «..«cs, l-sse exoroismado, para » 

í iue m-iiiilar iui chaniur c<<»n urgênc ia , » 

govenwuiur dü b ispado. « qual o í u «s 

L esperar, trazendo c o m i g o ms.s al-

guns outros i-onegos e o ' ^ ' t " * ™ 

Caetano Magro com a calde.rmha da 

agua benta e h y i o p e . 

Ar . nodos de var .s cada u m dos co-

necos-começaram o exorcismo. açoitan-

do r igorosamente o posses* ( q u ; ou t ra 

o o u « não era, segundo logo reconhece-

ram) esparg indo lhe ao mes .no t empo 

agua benta , sendo t u d o isso acompanha-

do das orações p rópr ias para o caso. se-

gu . i do o Ritt i '»! ' 

O h o m e m (o F u i m ) estava de f«cU» 

com o diabo no c o i r o , po rquan to , á pro-

porção que ia sendo a s v m oxorc .sn.sdo 

t inha horr íveis contorç«e« . os olhos se 

l h e esbugalhavam c o m o querendo 

ur-UiH d a s orbaas , escancarava por t , l 

f o rma a l ,oco, f qao « " » f c r , , , r 

i;,-lhe descançar nos peitas. 

Nosie hed iondo esfcid», q ™ 

por s l g u o » ^ Z 
L da b o c a u m an ima l cmn l . g« r» « « 

m i c a c o , tendo, p o r e m , chifres c de 

cabra ! 

Os c i rcumstan ies ficaram todos ater-

rados cnm sert ielhinte apparirã-.. a lguu 

t iveram sincopes : os conegos nao -

a ter raram me-ms. m3<r. e m <oro, p r -

nunc i a r am estas palavras : ab,,nnn .o 

vade retro, s s l » n « ; o entào fer. s , , n , 

silom-io sepuU-bral. 

a tgnns m inu tos , ouv i r , . . . 

de repente, em p o r f . g u e t bem d a . n n 
intelf-givel. E POR VOÍ r c t u m b m t e •• 

terradora a s s e n t o s paluras, pr,»nn-i. 

ciadas pelo dito m i c a c o , que ou l ro n io 

PÁG INA MANCHADA 



era que o próprio diabo em 
e caroço: 

«Nada tendeu conseguido, irmãos 

4i ieua m u i t o amados* eu i m e terdes reti-

rado do c6rpo daquelle em que me acha-

va tâq bem agasalhado, eu volto, sim, 

para casa d * toeu pae, para o re ino de 

Luciler ; mas iá vos espero o a todos os 

sebastiuni*tas» caiho vos: prmnrtlo-vo* 

que alii sere<« exccllenlemente aecom-

iiiodados naquellas maciar câmas, que 

loram vistas por Antouio JONÍ da Capa, 

quando em sonhe baixou oo inferno, de 

<:ujo cApectaculo ficou tâo horrorisado, 

que ainda linje conserva e conservará 

para sempre u horrível lembrança.» 

Haia vi a* estas nào eram ditas, q u a n d o 

.se onv ío u m medonho es tampido , desap-

parecendo no me io da ma i o r contusão o 

d iabo , que de ixou í icar u m nauzeabun-

do cheiro de enxofre e m todo o ambien-

te, que d u r ou horas ! 

O Fni i i í , coi tado, ficou em c o m p l e t o 

estudo de prostração , e ainda con t i nua , 

es tando qu isi idiota: será pena q u e r iã j^ 

so restabeleça, pois que s- ndo u m 

to palhaço, era q uem eojjn Mia%r^/ioçarz 

ricts d ivert ia c d\t t ru l i i i i v $ j ^ U w l ú t x : 

ta c idade. í 

O A r l m d o C a U ^ C ^ i I g o di f t J óc» ; 

q ue esperava cousa in ía lhvel a 

re ntegraçãoJI|ò.}(t isado mun i c i pa l (ou-

. tra peta) t a m M f h í icou tâo desmemorta-
do9 ty irão a tmou-com sclla nem caval lo 

para voU*oí ; i fazenda' Fortaleza, onde 

acti ialmeivté rezide ; cavalgou o buce-
](ho*\nesmo em ôssó, e assim correu 

dVsabr idamentc a le a casa, onde , ao 

apear-M\ sen tio (d izem as más l íngoas) 

q u e as cuecas nao se achavam m u i t o 

acendas. 
Deram-se mais a lguns ou t ros c^izo-

dios nào menos in teressante^ q ue deixo 

por ora de referir, para nàó alo igar 

" ma i s esta, o (pie farei i / o u t r a occastâo. 

Tremetique. 

Míww 17 de Novembro de Í890. 
Summario : 

— Festa da Padroeira 
—Entradas de vapores 
—Movimento do Porto 
—Baile nu Intendencia. 

«a A cidade de JMacào, apesar de ser vista 
tra\ez de uma penumbra» como que emergindo 
das a^uas do importante rio que lhe dà o no-
me, vai dia à dia conquistando novos encantos 
em demanda de um risonho futuro que cedo 
se lhe approxima. 

Este inez tem sido lodo de risos e galas. 
As festas da excelsa rainha da Conceição esti-
veri»o animadas e bastantemente concorridas. 
0 povo, sempre travesso e buliçoso affluia em 
graciosos bandos ao templo, contente e en tu-
siasmado de fervor religioso. A musica por 
sua vez procurava corresponder a espectação 
dos fieis agradando-lhes o ouvido com sua rae-
lodioza orchestra. 0 bazar de prendas offere-
cidas a Padroeira durante o novenario, grada-
livamente desafiava a bolsa dos concurrentes, 
e ali 11'aquella occasiào os objetos mais sim-
ples e de mini mo valor intrinseso — eíevavào-
sea altura de preços que proporcionaram bom 
rendimento 

0 dia da festa atinai raiou e esteve inl-
ponente o acto da missa—terminando a tarde 
com procissão solemne e Tantum ergo. 

Bom. vau.os adiante. 
Parabéns todos os Macauenses enviao cor-

dialmente à Companhia Pernambucana de na-
vegação costeira. Agora sim ja se conhece que 
o porte desta cidade-faz parte da escalados 
vapores da companhia. 

l iraça^t.divina' Providencia e ao governo 
do povo pelo povo-os passageiros desta terra 
nào se transportam ao laiimrão, porque o «ti-
na», o «Keberibe». etc, vão tendo adiante a,de-
licadeza de recebei-os aqui dentro do rio, de 
ora em diante. Isto mesmo já é progresso. 
\iva a pátria, l i nào ó só isto. Desde o*dia do 
corrente acliji-se ancorado neste porto o res-
peitável «Carioca» conimandado pelo distineto 
e briozo oflicial de marinha cidadão Polycarpo 
de liarros, lrasendo u seo bordo uma também 
distinctíi « lusente officiaiidade alem de outros 
«obro salentes de guerra. 

Ha muitos annos a esta parte que o porto 
d< sta cidade nüo recebia viMta de tamanha 
honraria. Ligo após a SUA chegada anmniciou-
s-í cora a salva tio costume. 0 Illustre e ama-
vel Onnmandante não se fez esperar, veio a 
.terra e gentilmente cornpriinentou as primei-
ras autoridades conforme a etiqueta de seo 
í'i'i.',;meuio. No dia seguinte pelas dez horas da 
mantui foraiu vuitar„.ao digim uommandantee 
a ufiic alídadc do «Carioca» os ilíustres cida-
dão* drs. Juiz d»; Direito da Comarca, Mano-
el Barata de Oliveira Mello, Juiz Municipal 
Francisco Bezerra, Presidente da Intendencia 
>lajor Hufrazio de Oliveira» Secretario Kmydio [ 
Avelino, dr* Autuues, o administrador daqae- * 

\ carne, êisp I x* de rendai geraea, ò S\>lz municipal supplen-

te Constantino Magaltrfòs, Padre Marcelino, 

ido irmSos , B t e D á e B t # s ' TranquUÍ|no Antunes, Alfredo 
Moura, Sastno e mais peasóas grada» do logar. 
Os visitantes foram recebidos cavalheirosamen-
te a primeiro uniforme e tratados cutn a mais 
elevada deiicadesa e cortezia. 

Durante esse tempo reinou excedente pales-
tra em que se desenvolveram variados assum-
ptos. O commandante e a ofScialidade dispen-
saram um trato sobre maneira captivante e 
mais de espaço foram servidos os circumstan-
tes de refrigerantes licores. Terminada a visi-
ta todos voltarão satisfeitos e penhorados pe-
los fiuos obzequios e atteoçDes com que o bra-
vo commandante e a offlcialidade do «Cario-
ca» honrosamente entretiveram seos visitantes. 

Estamos informados de que o illustre com-
mandante demorar-se-ha por alguns dias em-
quanto cogita de levantar a corographia do 
porto, e tratar de outros estudos sobre o me-
lhoramento da barra* 

Sendoíassim muito temos que esperar do 
valioso concurso e altos conhecimentos de tão 
íllustres visitantes, além do immenso prazer 
de sua amavel convivência. 

Nào se pode duvidar por tanto que estes e 
outros acontecimentos que se notão recente-
mente nesta localidade, dão-lhe por certo al-
gum tom de actualidade feliz sem fazer ultra-
ge ao fossiliámo dos priscos tempos em que 
vivia. 

Avante, nao convém parar, 
0 dia 15 do andante amanheceo festivo e 

sorridente. As auras matutinas trasião meigos 
sons; os zefiros do sul se balouçavain junto a 

^Ifombra» e a cidade accordava alegremente 
;£9f^ntre as harmonias suaves de um concer-
^ ^ " ^ v c a l . Era o dia certamente em que os 

s desta cidade havião escolhido pa~ 
erem ao distineto industrial, cidadão 

J o ^ i ^ : r j o s é Valentim de Almeida, director 
da cdà$i$hia nacional de salinas Mossorò-As-
sü -nm^árào dansante no salão da Intenden-
cia municipal. De feito, o edifício achava-se e-
legantemente decorado, symetricamente em-
bandeirada sua fachada principal, attestando 
aos transeuntes uma perspectiva festival. A 
musica j a se achava postada em seo respectivo 
aposento, e de momento a momento ouvia-se 
o agradavel estrugir de enormes girandoias de 
foguetes que èsfusiavam pelo espaço. O povo 
alviçareiro contava as horas, o tempo corria 
veloz, em fim era noute. 

A commis&ao executiva da festa desempe-
nhou-se cabalmente; as famílias eram recebi-
das de modo satisfactorio, o madamismo traja-
vasêdaseoutras fazendas finas, os cavalheiros a-
brião passagem as lindas turmas de deidades. o 
salão era todo flores, a commissào acabava de 
receber o illustre obzequiado por todos «;om-
primentado, a musica por essa occasião tocou 
um hymno c fendião os ares salvas de foguetes. 

Achavão-se presentes áreuniâoos IIlustres ae~ 
gociantes e em preza ri os/ cidadacs Pedro Ber-
nardes e Paiva, da praça do Rio de Janeiro, 
Anfonio Ribeiro Coelho Roma, Commandante 
do «Carioca», e sua offícialidade, Juiz de di-
reito, autoridades, empregados públicos, pes-
soas gradas, e salineiros os quaes erào os ob-
sequiantes, e todos os convidados. 

As 9 horas earponto a musica aununciou 
e o baile rompeo esplendidamente. Mais tarde 

'foi servido um profuso chá, e depois reata-
ram-se as quadrilhas e contra-dansas até as 4 
horas da manhã, quando terminou o baile, 
tetado reinado duranta esse tempo a mais com-
pleta harmonia e satisfação entre os convivas 
do festim, retirando-se todos impregnados de 
ambrozia e saudades que se partião por entre 
aassembléa dissolvonte.1 Eis tudo. 

A solemne manifestação de que fora alvo o 
illustre sr.Almeida bem demonstrava o quanto 
é merecedor e devidamente apreciado pelo povo 
Macauense—aquelle digno cavalheiro de deli-
cadíssimo 'trato. 

Por nossa vez felicitamos o cavalheiro obze -
quiado augurando-lhe continuas provas de tão 
significativa consideração. 

Malvatro 

E D I T ^ E S 

De ordem do c idadão D r . Chefe de 

Policia deste l istado faço pub l i co para 

conhcc imen to de lndos f q ue sao prohi-

bidas as loterias e rifas de qua l que r es-

pecie, a que ' r r i e re o art , I o da Lei 

n. 1099 de 18 de Se t emb ro de 1860 , 

que abaixo vai t ranscr ip to : 

« A i t . 1° Ficao proh ib idas as loterias 

e rifas de qua l que r cspccie não autor í-

sadas poi lei, aind i que corrao anriexas 

a (jy dque r ou t ra autor isada, sob peita 

de prisão s imples de 2 a 6 iiiezeà, per-

da de Iodos os bens e valores sobre q ue 

versarem uo forem necessários para seu 

eutso , e de mu l t a igu-tl a metade do 

valor dus bilhetes d is t r ibu ído» . 

§ 1® Será reputada loteria ou rifa a 

venda de bens. mercador ias ou objertos 

de qua lquer n a t u r e i i que se p r^met te r 

ou. effcctuar por me io de sorte; tud.» e 

qua lquer opcr-jçào e«i que houver .pro-

messa de p rcuuo ou de bonêficio depen-

donuí de mu te. 

§ Nas peuíjs deste art . incorrerão: 

I o Os amores , eu-pi^heridedorcs, ou 

agentes de loterias ou rifai. 

2° Oíí qo« iJistiributrcui, pastarem ou 

venderem bilhetes Je loteria ou rifas. 

3» 0« <jue por amo», annuneios ou 

por outro qualquer meio promoverem 

o seu curso e extracção. 

§ 3° O produeto dos bens, valores e 

multas de que trata o presente art., de-

dui ido 507o da sua importancia a-favor 

da pessoa ou empregado que der noticia 

da inírucçâo ou promover sua repres-

á <ís3o# rsappticado às despezas dos esta 

belscimentos pios que o Governo desi-

gnar. 

§ 4o Contra QS infractores se proce-

dera na forma determinada pela Legisíá 

çào em vigor sobre os de l i tos poli-

ciaes.» E para constar mandou-se 'af-

fixar o presente edital nos lugares mais 

públicos da capital epubiicar pela im> 

prensa. 

Secretario de Policia do Rio Grande 

do Norte, 3dc Dezembro de 1890. 

O Secreta rio, 

Apoiinario J. Barboza. 
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O Governador do Estado de conformis 

dade com o decreto n.° 817, de 30 

de Agosto de 1851 manda téprodu* 

zir o seguinte— 

EDITAL 

' COPI\—O dr. Cândido Gonçalves de 
Albuquer, juiz de direito da comarca de 
S. Miguel» etc. 

Faço publico pelo presente edital 

que, estando creado em virtude do arii» 

go cento e oito da lei numero duzentos 

sessenta e um de tres de dezembro de 

mil ohocentose quarenta e urn,o nfiScio 

de escrivão do jury e das execuções 

criminaes do lermo de Luiz Gomes des* 

ta comarca de S. Miguel, acha-se o mes 

mo em concurso, afim de sei vitalíéia^ 

ruente provido, devendo os preteudeáN 

tes ao dito officio apresentar os seuH 

requerimentos e competentes documen-

tos de habilitação dentro do prazo 

trinta dias, rios termos do. decreto 

mero tres mil trezentos e vinte tres, 06; 

quatorze de ju lho de mil oitocentosr; 6 

oitenta e sete e do regulamento a que; 

se refere o decreso numero qurtro mil 

novecentos e vinte, de vinte oito de A* 

bril de mil oito centi-s e oitenta e cmcOi 

Dado e passado nesta villa de S. Mi-

gqei, aòs tres dias do'mez de Novem-

bro de mil oito centos e noventa. Eu , 

Lauiindo Alves da Silva, escrivão dó 

jury o esci ivu—Cândido G.onç»lve& 

Albuquerque.—Está con fo rme .—QMr 

cri vão, Laurindo Aíves da Silva/ M 

Certidão.—Certifico que em Mjtti do 

porteiro dôs auditórios afBxei^em uin 

dos lugares mais publico desta villa o 

'original do presente edital, nesta data. 

Villa de Lu i z Gomes , 8 de n o v e m b r o 

de 1 8 9 0 . — O Escr ivão , Felizardo Alves 
da Silva. 

Secretaria do Govt-rno do Estado^do 

Rio Grande do Noite, 28 d* Novembro 

de 1890.—O Secretario', Aprigio Au-
gttsto Ferreira Chaves. 

Dc ordem dò Concelho da 
Intendencia i\Iunici|)al, desta 
Capital, faço puhlico para co-
nhecimento de todos os com-
mercianies deste município e 
proprielarit)S de Bilhar, que 
tendo tle entrar novo exercí-
cio de 1891, devém estar mu-
nido de suas licenças ale o dia 
51 de Janeiro vindouro. 

Outro sup,-faço ainda pu-
blico, qu£ ale aquella data, 
devem pstar colletadas as ca-
bras d«í leite, assim como a 
afirjçaò' de pezos e medidas, 
g f ^ á f e i t a m c a z a d o m e r c a d o 

p u b l i c o d e ^ t f t d d a d e . S e c n 

taria d a { Q t e n d e i i c i a M u n i c i -

p a l d e s i à c f d a d è d o N a t a l , e m 

1 8 d e D ç z e m b r o d e 1 S 9 0 . 

O Secretario, 

Joaquim Scverino da Silva. 
r  k ti 

2-3 . 

i 

D e o r d e m d o i l l u s t r e c i d a -

t e n e n t e j v r t h u r J o s é 

d o s R é i s L i s b o a , c a p i t á o d o 

p o r t o d e s t e E s t a d o , c o n v i d o 

e t o d o s o s p r o p r i e t á r i o s d e 

e m b a r c a ç õ e s e m p r e g a d a s n o 

p e q u e n o e g r a n d e c a b o t a g e m , 

n o t r a f i c o d o P o r t o e n o fisco, 

b ç m a s s i m a o s c i d a d ã o s n e l -

l a s e ç í i p r e g a d o s , à c o m p a r e -

c e r è i n n e s t ü r e p a r t i ç ã o , a 

c o n t a r d a d a t a d o p r e s e n t e 

e d í t a f j : a t é o ç l i a 3 0 d e j a n e i -

r o ; p r ó x i m o f u t u r o a f i m d e 

r e f o r m a r e m s u a s m a t r í c u l a s * 

l i c e n ç a s & a r r o l a m e n t o d a s d i -

t a s e m b a r c a g ò e s , c o n f o r m e 

o s ^ r t i g o s 5 9 , 0 4 e 7 6 d o r e -

g u l a m e n t o d a s c a p i t a n i a s d e 

d e m a i o d e 1 8 4 6 . O c o n -

t r a v e u t o r será p u n i d o c o m 

m ü l i a d e 4 à 1 0 : 0 0 0 r é i s . 

A v 

Ca|>ltaaia do Porto do Matai, 18 da 

Dez&ibro de 1890. 

O Secretar io , 

1 

* V dose Fernandes Barro?. 

; , I Ü I Z O Ü í i C A S A M E N T O S 

Atídiencia do dia 25 do corrente : 
j ieit o pregào : 

Sosq G u i l h e r m e de Souza Ca ldas 

e Hòvsmidíi do Souza S-u i t l a-

Segundos pregões : 

S i lvestre de Araú jo Souza e Lu i za d e 

LoyoÜa Barata . 

M a x u n o Ferreira dii C r u z e Alnria 

Diòti lsia d j Conceição . 

José Vicei»te Ferreira e Fel ippa Ol i-

yw. da Costa P inhe i ro . 

MNDNCIOS 

O abaixo assignado, chegado a p o u c o 

n'esta Cap i ta l , ofFerece as misteres desua 

arte aos I I Im o í . Seor ' . possuidores def>ia~ 

nos, para faser concertos, reforti iar e 

af fmar, e co iuo l a m b e m concerta orgão* 

a r rnon ios&, íasendo entn brevidade, as-

seio e perfeição, por preço n iod ico , po-

dendo ser p rocurado na raza sita a rua 

do Co r ' i i e l Boni fác io n n 7, onde acharao 

u m l ivro m e t n o r a n d m n , para n'el le f a se-

rem o c hamado , dec larando nome , rua 

c n° de sua .residência e c o m o tam-

bém aceita chamados para fora da Ca-

pital med i a n t e pelo q ue con-

Icssa-se agradec ido aos I l lm 0 8 . Sem 8 , pela 

preferencia que lhe d e a p e i m r e m . 

Nata l , Dezembro de 1890 . 

Guilherme Luiz Hejdmann, 

^Fende-se uma caza 
da Aurora n. M>* 
rua Senador Jose 
n . 

n a r u a 

n a 

B o n i f á c i o 

• ^ « i i i j 

J , « y ^ ^ j r f j á j ^ á ' , ; .• -̂  ^ W . ^ • <fg|> 'm-,MZiÊí 
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T ^ p . dá tKepub l i c i * 
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